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Quarta-feira, 22 de Agosto de 1973 


O Comércio do Porto E 


ENQUANTO 


O OCIDENTE SONHA... 


NARA RDDA ARA ARDA RR ERAARR AA DARRRRRAARAA 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


QUEM tenha seguldo a evolução política e estratégica da vastíssima 
área para leste do Suez durante os últimos dez anos, por certo 
terá perguntado a ei próprio, como fol possível tão profunda transtor- 
mação num espaço de tempo que pode considerar-se curto: do Suez 
ao Estreito de Malaca, onde as águas do Índico e do Pacífico se 
encontram, toda a longa costa asiática, durante mais de cinco séculos, 


desde que os portugueses lá che- 
garam, se desenvolveu e civilizou 
à sombra da presença do Ocl- 
dente; mas bastaram dez anos 
para que as posições desta costa, 
com maior projecção estratégica 
sobre o Índico, caíssem uma a 
uma, como frutos maduros, nas 
mãos duma nova potência que 
eli chegara cinco séculos mais 
tarde. 

Mas é de notar que, sendo & 
Rússia de hoje, uma potência ma- 
rítima, a segunda na escala das 
importâncias, não se assenhoriou 
destas posições-chave no plano 
geral da estratégia deste oceano, 
vinda do mar e por meio do seu 
enorme poder marítimo; não segulu 
o caminho dos portugueses, dos 
ingleses e dos holandeses, aver- 
turando-se por mares desconheci- 
dos, onde os perigos os esprei- 
tavam a cada momento, tendo por 
fim que vencer ainda a hostilidade 


dos habitantes; os russos vieram 
por terra e pelo ar, por caminhos 
já conhecidos e dominados, ten- 
do previamente preparado a sua 
chegada que os próprios ociden- 
tais lhes facilitaram com a sua 
retirada. 

Seria fastidioso, além de des- 
necessário por ser ainda recente 
e sobejamente conhecido, relem- 
brar como a Rússia em tão pouco 
tempo tomou posse de todo O 
Sul do continente asiático, tendo 
o Oceano Índico como o objec- 
tivo principal desta caminhada: 
mas nunca será de mais recor- 
dar, embora daqui não resultem 
quaisquer benefícios, que este su- 
cesso da política marítima russa 
se deve menos ao seu próprio 
mérito do que à falta de mérito 
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FUNDADO EM 1854 


O príncipe Bernardo da Holanda passa as suas férias no Zairo 


(ex-Congo Belga) e durante a sua permanência dá largas ao seu 
X «hobby» predilecto, ou seja o de «caçam imagens 


VAGA TERRORISTA 
NA CAPITAL BRITÂNICA 


Bombas em encomendas postais 


e engen 


tânica, 


Sete encomendas - armadi« 
thas foram recebidas em re- 
partições do Govemo e das 
Forças Armadas, ao mesmo 
tempo que o número de aten- 
tados incendiários contra os 
elegantes estabelecimentos do 
west End registados desde 
domingo, ascende a seis, 

Não tem havido vítimas, 
e os pequenos focos de incên- 
«io provocados por alguns dos 
engenhos, foram rapidamente 
extintos, 


Um comunicado enviado no 
domingo à egência noticiosa 
interna da Inglaterra — a 
Press Association (Associação 
de Imprensa) — continha 
uma advertência atribuida ao 
Exército Republicano Irlan- 
dês (IRA) sobre atentados 
incendiários contra lojas lon- 
drinas., 

O IRA tem utilizado enge- 
mhos incendiários miniaturais 
contra os estabelecimentos 
comerciais da Irlanda do Nor- 
te, durante a sua campanha 
contra o domínio inglês. Tem- 
-se também servido de enco- 
mendas postais explosivas 
contra alvos militares e poli- 
ciais. 

Bombas despachadas pelo 
eorreio, disfarçadas em enve- 
lopes contendo brochuras so- 
bre música, foram recebidas 
mos Serviços Centrais de In- 


Pegar onanaean na 


Passaram 4 


alia de mel» 


da Penitenciária 

CASTELLON, 21 — Um 
casal espanhol teve de 
passar e noite da sua 
«lua de mel», por favor, 
na Penitenciária desta 
cidade, porque turistas 
estrangeiros ocuparam to- 
dos os quartos dispo- 
niveis nos hotéis de 
Castellon. 

Polícias encontraram o 
casal a vaguear de ma- 
drugada nas ruas da cl- 
dade, e ofereceram-lho, 
então, a cela na cadeia, 
quando compreenderam, 


que estavam em «lua de 
mol», — R. 


COSILERILADO DESA 


SIVISIINIILESIIIIA ODOR OOo Tao 
NS IIIIDIILELIO LEIO DESA OO SO SEREREA DOSE SO SOLO LE SODA 


Informação da Irlanda do 
Norte, no Ministério do Am- 
diente, na sede da Associação 
da Real Força Aérea, no Tri- 
bunal Criminal Central, na 
Legião Bnitânica e no Clube 
E Jack das Forças Arma- 
as. 

Contudo, a Polícia consi- 
dera como incidentes isolados 
a explosão de uma bomba que 
se verificou ontem à noite em 
Hampstead, suburbio no norte 
de Londres, e o ataque à bom- 
ba de gasolina contra o clube 
de oficiais pára-quedistas do 
quartel militar de Aldershot, 
a sudoeste da capital, ocorrido 
mo domingo à noite. 


mma 


Os 


incendiários 
aterrorizam Londres 


LONDRES, 21 — A Polícia lançou um 
vasto alerta para a intensificação dos disposi- 
tivos de segurança, em consequência da vaga 
de fogos postos e de bombas enviadas por 
encomenda postal que assolou a capital bri- 


A bomba de Hampstead, 
constituída por um desperta- 
dor e um engenho explosivo 
dentro de um cartuxo, foi assi- 
malada por um jovem casal, 
mo exterior de um armazém 
situado na zona comercial do 
bairro. A Polícia evacuou o 
local e não se registaram bai- 
xas, embora várias lojas tives- 
sem sofrido danos. 

Uma organização que se 
intitula «Combatentes pela 
Liberdade para, Todos, reivin- 
dicou a responsabilidade do 
ataque de Aldershot. 

Os serviços de segurança 
têm declarado recentemente 
que a ala militante do IRA, 
gravemente desfalcada pelas 
detenções efectuadas pelo 
Exército na Irlanda do Norte, 
está a reagrupar-se em uni- 
dades mais reduzidas, tipo 
comando, e a planear, possi- 
velmente, transferir a sua 
campanha para a Grã-Breta- 
nha. 


Com 40 milhões de discos vendidos em 40 anos, Tino Rossi 
acaba de receber uma nova consagração: aquela de dar o seu 
nome a uma avenida de Ajaccio, sua terra natal 


Receia-se que se faça coin- 
cidir essa campanha com o 
julgamento, que deve iniciar- 
-se em Winchester no próximo 
mês, de 10 pessoas acusadas 
no processo das explosões de 
dois carros-armadilhas, regis- 
tadas em Março no centro de 
Londres e que provocaram a 
morte de um homem e 250 
feridos, 

O primeiro ministro, Edw- 
ard Heath, que se encontra 
na sua casa de campo em 
Chequers, a oeste de Londres, 
está a ser devidamente infor- 
mado da situação, 

Até agora, foram assinala- 
dos pequenos engenhos incen- 
diários, ocultos entre os arti- 
gos de vestuário em exposi- 
ção, em vários grandes arma- 
zéns de Knightsbridge, Oxford 
e Regent Streets, como o Har- 
rods, - Liberty's, Selfridges, 
Marshall and Snelgrove, entre 
outros. — (RJ). 


AANIVISSSBB333337 


BSS 3333332 


PERSPECTIVA DE MUITO (E BOM) VINHO VERDE 


ELHORAR QUALIDADE 
SERÁ PALAVRA DE ORDEM 


PARA À COLHEITA (excepcional) DESTE ANO 


Quinhentas e cinquenta mil 
pipas é o quantitativo pre- 
visto quanto à produção de 
Vinho Verde, na presente cam- 
panha. Tal perspectiva baseia- 
-se em dados colhidos pelos 
responsáveis da Comissão de 
viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes, na área da re- 
gião demarcada do Noroeste 
continental. Mas se tais núme- 
ros são garantia de produção 
excepcional, relativamente ao 
último decénio, não menos 
certo é que a qualidade do 
néctar, que passou a ter De- 
nominação de Origem, na pre- 
sente campanha, é também 
de molde a justificar uma cer- 
ta segurança. Raramente se 
unem quantidade e qualidade. 
E a não ser que condições ch- 
matéricas desastrosas possam 
advir, parte-se, neste momen- 
to, de uma premissa que ava- 
ramente se pretende explorar, 
de modo a que se processe uni 
estabalecimento de reservas, 
capazes de assegurar uma qua- 
lidade de produção compatível 
com as credenciais, que se 


procura racionalmente atingir, 
nos mercados nacionais e nos 
mercados externos. 

Mas, em toda a contextura 
da produção, há o objectivo 
dominante de refinar a qua- 
lidade. E para isso terá de 
haver o empenho do produtor. 

Foi para dar conta desse 
ponto fulcral, que pode ser 
traiçoeiramente desprezado pe- 
rante o «excesso» de produ- 
ção, na presente campanha, 
que os responsáveis da Com's- 
são de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes reunirari 
com os representantes dos or- 
gãos de Informação. Dirigiu 
os trabalhos o presidente da 
Comissão Executiva, António 
José da Costa Leme, que se 
fazia acompanhar do director 
dos Serviços Técnicos, eng. 
Amândio Galhano, e dos diri- 
gentes, eng. Francisco Pimen- 
tel e dr. Oliveira Ramos. 

Na exposição que fez, Costa 
Leme deu conta da necessidade 
de se movimentarem todas 
as forças intervenientes, no 
sentido de um aproveitamento 


total daquilo que designou por 
«condições ímpares que a Na- 
tureza nos val proporcionar». 

Propriamente quanto ao 
assunto que reputou «de maior 
interesse para a Região De- 
marcada do Vinho Verde», re- 
feriu: «Se as condições que 
têm caracterizado o ano em 
curso se mantiverem até às 
próximas vindimas, devemos 
estar perante uma colheita de 
excepcional interesse, pois de- 
vemos contar com grande vo- 
lume de Vinho Verde de des- 
tacada qualidade. Ora, conci- 
liar quantidade com qualida- 
de é coisa que raro, raríssimo, 
sucede». 

Relacionando quantitativos 
actuais previstos, com os de 
épocas transactas, «ainda por 
cima porque acontece numa 
altura em que se podem con- 
siderar praticamente esgota- 
das as reservas ou stocks de 
Vinho Verde», reflectiu sobre 
o empenho da Comissão de 
Viticultura em incrementar 5 
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No ritmo impressionante de 74 braçadas por minuto, aqui vemos Lynne Cox, uma estudante amencana 

de 16 anos, durante a travessia a nado do Canal da Mancha, em que bateu o recorde mundial, perten- 

cente a um americano, Davis Hart. Lynne, fez, de Inglaterra a França, 9 horas e 36 minutos, menos oito 

minutos que o antigo detentor do recorde. Como se pode ver pela gravura, a mãe da recordista acom- 
panhou bem de perto a prova da filha, realizada há dias 


TREZENTOS E CINQUENTA 
PRESOS POLÍTICOS GREGOS 


LIBERTADOS POR UMA AMNISTIA 
CONCEDIDA PELO GOVERNO 


ATENAS, 21 — O Governo grego pôs' 
hoje em liberdade cerca de 350 presos polí- 
ticos, a quem fora concedida uma amnistia 
pelo presidente George Papadopoulos, após 
ser investido como Chefe de Estado da nova 


República da Grécia. 


Registaram-se cenas de 
emoção e de alegria, quando 
o primeiro grupo de presos 
politicos saiu da cadeia, Mul- 
tos dos presos choraram, abra- 
çados às mulheres, mães e 
filhos. 

O procurador do Pireu che- 
gou às 11 horas locais à pri- 
são central de Korydallos, no 
Pireu, iniciando-se, assim, as 
operações de libertação dos 
presos políticos abrangidos 
pela amnistia geral. 

Uma centena de familiares 
e amigos aguardavam, lá fora, 
a saída dos reclusos. Entre 
eles, via-se o dr. Jorge Han- 
gakis, destacada figura do 
foro ateniense. Falando aos 
jornalistas, declarou que seu 


primo, o professor Jorge Alo- 
xandre Mangakis, que conse- 
guiu evadir-se para a Alema- 
nha a bordo de um avião mi- 
litar das Forças Aéreas fede 
rais, está convencido de que 
poderá regressar livremente à 
Grécia. 

Presente, também, o escri- 
tor Paylos Zannas, que tradu- 
ziu Proust na prisão, e bene- 
ficiou, entretanto, de uma 1l- 
bertação condicional, por ra- 
zões de saúde. «A amnisila 
agora proclamada — declarou 
— corresponde a votos formu- 
lados universalmente, tendo 
sido operada em condições 
perfeitamente sãs». 

As pesadas portas blinda- 
das da penitenciária de Kory- 


dallos entreabriram -se às 13 
horas, para deixar sair a pri- 
meira presa política libertada, 
a sr.* Margarita Gherali, estu- 
dante, que tinha sido conde- 
nada a 18 anos de prisão por 
actividades subversivas. A mui- 
tidão, aglomerada defronte da 
prisão, recebeu-a com flores e 
aplausos. 

Um após outro, quarenta 
dos 150 detidos em Korydallos 
foram saindo. 

Entretanto, foi, também, 
restituído à liberdade Evan- 
ghelos Averoff, antigo minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
do Governo Caramanlis, que 
se encontrava detido nas ins- 
talações da Polícia Militar, 
próximo da Embaixada dos 
Estados Unidos. «Estou muito 
fatigado, deixem-me repousar» 
— disse. 

A sua saída da prisão mi- 
litar de Boyati, a vinte qui- 
lómetros ao Norte de Atenas, 
onde se encontrava incomu- 
nicável há cinco anos, Alexan- 
dros Panagulis, condenado à 
morte e alvo, no domingo pas- 


sado, da medida de clemência 
do presidente Georges Papa- 
dopoulos — que ele tentara 
assassinar em Agosto de 1965 
— foi acolhido por um grup 
de parentes e amigos, A mãe, 
sr* Athina Panagulis, vestida 
de preto, o rosto vincado c 
abalada pelos soluços, abra- 
cou, durante longo tempo, o 
filho. A libertação de Panagu- 
lis fora precedida duma breve 
cerimónia militar, tendo sido 
conduzido perante um pelotão 
de honra. O procurador-geral 
do Pireu leu a decisão do Coa- 
selho dos Ministros, e depois 
o decreto presidencial, relativo 
à comutação da pena. 

Jorge Mavros, antigo minis- 
tro centrista e um dos dirigeli- 
tes da oposição ao regime 
actual, numa declaração en- 
tregue à Imprensa estrangeira, 
acentua: «Com a amnistia 
termina o longo e injusto 
martírio dos presos políticos. 
Aplaudimos essa medida e jun- 
tamo-nos à alegria das pes- 
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PR 
LER NA 
ÚLTIMA PÁGINA 


PANORÂMICA 
REGIONALISTA 


42/0/0000 UU! 


o 


- primeiro-ministro da 
Átrica do Sul, John Vorster, 
pronunciou um violento dis- 
curso sobre as actuais 
perturbações no Sudoeste 
Atricano, quando inaugu- 
rou, ontem, à noite, o con- 
gresso anual do seu Par- 
tido Nacional, que governa 
o país. 

Vorster chegou a Win- 
dhoek numa altura de 
grande tensão e de casos 
esporádicos de violência, 
rescaldo de uma desordem 
em grande escala, que 
ocorreu na sexta-feira pas- 
sada na localidade afri- 
cana de Katutura e em 
resultado da qual foram 
presos 250 homens da tri- 
bo Ovambo. 


ACTUALIDADE 


CARTAS 
DE CONDUÇÃO 


Um decreto emanado do Mi- 
nistério das Comunicações dá 
nova redacção a várias dispo- 
sições do Código da Estrada, 
designadamente no respei- 


tante a cartas de condução. 


(Página 4) 


RECRUTAMENTO 
DE MAGISTRADOS 


Por um Decreto-Lei, ontem 
publicado pelo Ministério da 
Justiça, são alteradas várias 
disposições do Estatuto Ju- 
diciário, nelas se incluindo o 
recrutamento de magistrados, 
que passa a ter um campo 
mais amplo. 


(Página 6) 


CRIME 
É SUSPEITA 
em Lousada 


Permanecem misteriosas as 
circunstâncias em que se deu 
a morte de uma jovem bor- 
dadeira, de 17 anos, suspei- 
tando-se que tenha sido cau- 
sada por envenenamento. 
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PARECENÇAS... 


— Divinamento 


pural 
— Reluzentemento bela! 
—E boa — acrescenta o interlocutor, pistando pesada- 


mente o olho. 


— Digam lá o que disserem, a frescura é quase total. 


Nunca vi nada assim! 


A tarde era de sol. Na praia, Areia escaldante, os dois 
amigos estiravam a flacidez de quase um ano de contabilismo 
sedentário na secção do Banco, Agora era o retempero, a 
toalha fofamente esticada na areia, o ruído contínuo e apazi- 
guante do mar. Nada que se assemelhasse à máquina de cal- 
cular ou ao teclado nervoso, ao «agá cesar» das cartas todas 
iguais. Agora era o Verão... 


— Que sensualidade! 


— Que sabor tropical! 

Morena, ela estava ali. Descansava, num convite stlen- 
closo, 'ireluzindo longamente à luz do sol de Agosto. 

Era ela! 


— Tem de ser! —diz um dos colegas. 
— Vai lá tu! — acentua o outro. 


Mas foi à força de par ou impar que um deles tevs 
mesmo que se decidir, E foi, 


A cerveja preta, ao fim e ao cabo, não estava nada 


fresca naquele dia... 


JOÃO OGANDO 


P. 8. — Você leitor (eu sei!), adivinhou logo que se tratava de 
cervejinha. Por mais que a publicidade insista, você 
não era capas de pensar noutra coisa, pois não? 

2 (insisto nas reticências). 


Eribunal de Polícia 


DA BOLA QUE SALTAVA 


NA PRAIA DE ANGEIRAS 


À CONDENAÇÃO 
(EM PENA SUSPENSA) 


«Atendendo e que o réu 
munca respondeu e às atenuan- 
tes em seu favor provadas, sus- 
pendo a execução da pena pelo 
espaço de dois anos», 

Palavras do juiz, dr. Miguel 
Montenegro, e alívio para o réu, 
que, cértamente, nunca teria 
pensado que um facto tão pe- 
queno e simples viesse originar 
a sua condução ao banco dos 
réus, coisa que nunca aconte- 
cera, apesar dos seus 45 anos. 

Efectivamente, o réu Júlio 
Gonçalves dos Santos, casado, 

. de 45 anos, industrial, residen- 
te na Avenida do Bairro, 255, 
Castelo da Maia, era acusado 
de ter desrespeitado e desobe- 
decido ao egente da Capitania 
do Porto de Leixões que desem- 
penhava as suas funções na 
Praia de Angeiras, Matosinhos, 

O caso passara-se no domin- 
go à tarde, por volta des 17 
horas. 

Tudo começou com a bola 
que rapazes e raparigas gostam 
de fazer saltar de umas mãos 
para as outras, numa espécie 
de «voleibol falsificado». Mas 
na zona de banhos não é per- 
mitido jogar à bola a não ser 
que tai não constitua perigo 
para os banhistas. 

Segundo e participação um 
grupo de rapazes de idades 
compreendidas entre os 14 e os 
18 anos jogavam a bola junto 
das barracas em zona proibida 
e houve necessidade de inter- 
venção do cabo do mar que 
através do vigia suspendeu a 
brincadeira sem resistência dos 
rapazes, No entanto, algum 
tempo depois os moços ficaram 
espantados por lhes ter sido pe- 
dida a bola (que só seria en- 
tregue no dia seguinte). 

Algum tempo depois o pat 
(réu) de um dos rapazes que 
se encontrava no «grupo» che- 
gou-se junto do cabo-do-mar 
interrogando-o sobre o motivo 
que o levara é tirar a bola, 
não deixando de chamar a aten- 
ção daquele agente da capita- 
mia para o facto de noutro 1o- 
cal se encontrar, também, um 
grupo de rapazes na desentor- 
pecedora função de jogar a 
bola. Aqui teria referido se a 
lei não era igual para todos. 

Depois, já na casa da guar- 
da para onde o encaminhara o 
cabo-do-mar, o réu — segundo 
a participação — negara 0 for- 
mecimento da identidade do fi- 
lho dizendo que se esquecera e 
que assumia a responsabilidade 
dos seus actos em virtude de 
ele ser menor. Aqui a desobe- 
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diência. Aqui a matéria para a 
incriminação. 

O julgamento decorreu de 
certo modo animado, com ne- 
gativas dum lado (participan- 
te) e contra-negativas do ou- 
tro (réu), não deixando de se 
verificar certas contradições 
nos depoimentos, que o tribu- 
nal ouviu das testemunhas. 

Julgada a causa o réu fot 
condenado na pena de 10 dias 
de prisão substituíveis por mul- 
ta à razão de 30500 diários, em 
200500 de imposto de justiça e 
100500 de procuradoria, sendo 
depois suspensa a execução da 
pena. 


Doença súbita 


mortal 


Walther Aibert Claufs, de 
72 anos, casado, mestre de má- 
quinas, de naturalidade alemã, 
e que tinha como residência o 
m.º 308, da Rua de Pinto de 
Aguiar, em Vila Nova de Gaia, 
foi ontem acometido de doença 
súbita. E foi-lhe fatal o ataque. 
Ser exageros de fatalismo, a 
morte marcara-lhe encontro, O 
corpo, recolhido na casa mor- 
tuária do Hospital de Santo 
António, vai ser removido hoje 
para o necrotério, 


FURTO 
DUMA PISTOLA 


Apresentou queixa, na 1º 
Esquadra da P. S. P., Joaquim 
Monteiro Novais, casado, mo- 
torista, residente na província 
de Angola, e a passar férias na 
Rua do Monte dos Judeus, n.º 1, 
nesta cidade, há cerca de 8 me- 
ses, contra uma pessoa que in- 
dicou por esta lhe haver furta- 
do uma pistola do seu quarto. 


ERA NOITE... 
MAS 

OS «MELÓMANOS» 
VIRAM 


Na noite de 19 para 20 do 
corrente, «melómanos» desco- 
nhecidos, levaram um leitor de 
cassetes, do interior dum carro, 
de matrícula DH-59-43, perten- 
cente a Diamantino Santos Sil- 
vestre, domiciliado na Rua do 
Capitão Pombeiro, n.º 254. 

O proprietário queixou-se na 
8. Esquadra da P. S. P. 


Subdirector: José Miguel Senra Candoso 


Gomes de Qosta, 734 — Telef, 22508 


de Almolda, 48--2.º = Telef. 2800 


Proezas de 


«A Conquista» 
do Vinho do Porto 


Oito indivíduos, aparentando 
entre os 20 e os 30 anos, deci- 
diram, anteontem, <«invadir» os 
armazéns das Caves Porto Sin- 
tra, em Vila Nova de Gaia, 
começando por chinfrinar do 
modo espalhafatoso. E claro, fo- 
ram aconselhados pelo «inimi- 
go>, a abandonar o local, que 
havia de ser mesmo «campo de 
batalhas». 

Com efeito, não aceitando a 
ordem de retirada, agrediram a 
pontapé e a soco um emprega- 
ão é duas empregadas, a quem 
causaram leves ferimentos, não 
se esquecendo de partir vários 
copos e garrafas de vinho do 
Porto. 

Cinco dos «conquistadores» 
escapuliram-se no automóvel de 
matrícula SO-32-55, tendo os 
restantes desatado em correria, 
mão sendo, portanto, identifi- 
cados. 

No local, compareceu um 
agente da 10. Esquadra da P. 
S. P., chamado pelo telefone, 
que tomou conta da ocorrência. 


MOVIMENTO 
da pesca 
de arrasto 


em Matosinhos 


Na lota de pesca de 
arrasto de Matosinhos, des- 
carregaram ontem, 12 ar- 
rastões, vendendo-se 3269 
Caixas de peixe com 120 428 
quilos. 

Os preços das espécies 
mais abundantes variaram 
consoante os tamanhos: 
pescadinha entre 12$12 e 
48$50, média 25$76; faneca 
entre 10$62 e 19826, mé- 
dia 14854; chicharro entre 
1$95 e 3830, média 2862; 
sardas entre 2$37 e 3885, 
média 3823; carapau entre 
10895 o 16822, média 
14828. 


Média geral: 5$57. 


TRABALHO 
TAMBÉM FERE 


Apesar de todas as campa- 
nhas de segurança no trabalho, 
descuidos há que se pagam bem 
caros. E, se a morte não sur- 
ge, a incapacidade substitui-a, 
nem que seja momentanea- 
mente. 


TÁBUAS QUE CAEM — Ma- 
nuel Pereira Lage, de 60 anos, 
casado, pedreiro, da Rua do 
Mosteiro, 341, em Rio Tinto, 
devotava-se no seu labor guoti- 
diano. Mas em má hora sobre 
ele tombaram algumas tábuas, 


transportado ao Hospital de S. 
João, aí teve de ser internado, 
em Observações. Traumatismo 
ma coluna diagnosticado, foi ra- 
zão para a hospitalização, sob 
cuidados especiais. 


POLITRAUMATIZADO — Cha- 
ma-se Agostinho Pires. Tem 60 
anos, é casado e exercia a pro- 
fissão de lavrador caseiro, Na 
azáfama do trabalho camj , 
no Lugar do Casal Bom, Gaie- 
gos, Penafiel, o rodado de um 
carro de bois não o poupou. 
Transportado para o Hospital 
de S. João, verificou-se, naque- 
le estabelecimento hospitalar, 
que estava politraumatizado, o 
que exigiu o seu imediato in- 
ternamento. 


larápios 


DOIS 
RATONEIROS 
APANHADOS 

EM FLAGRANTE 


Na madrugada de ontem, 
por volta das três horas, dois 
ratoneiros, por meio de escala- 
mento da clarabóia do edifício, 
penetraram na Esplanada Ma- 
risqueira, sita à Rua de Rober- 
to Ivens, 638, em Matosinhos, 
pouco depois do estabelecimen- 
to encerrar. 

Porém, para os dois intru- 
sos, aconteceu o imprevisto. 
Aquela hora, o dono do esta- 
belecimento, Henrique Torres, 
ao voltar ali, na companhia de 
seu irmão, Mário Torres, sur- 
preendeu no interior dois indi- 
viduos: António Carvalho de 
Sousa e Silva, de 20 anos, sol- 
teiro, mecânico, natural de Re- 
fojos, Cabeceiras de Basto, e 
Fernando da Silva Faria, de 19 
amos, solteiro, agricultor, netu- 
ral da freguesia de Lavra, em 
Matosinhos, ambos sem mora- 
da certa mas pemoitando nu- 
ma hospedaria da Rua de S 
Sebastião, n.º 83, no Porto. 

Em face do acontecimento, 
foi reclamada a intervenção 
dum agente da P. S. P., em 
serviço na área, sendo captu- 
rados em flagrante os dois ra- 


maços de cigarros. 
Os detidos foram entregues 
à Polícia Judiciária, 


OUTRO 
AUTOMÓVEL 
QUE «ANDOU» 


José Joaquim Teixeira Men- 
des, residente na Rua Dr. Pe- 
dro de Sousa, n.º 388, nesta ci- 
dade, queixou-se, na 18." Esqua- 
dra da P. S. P. contra desco- 
nhecidos, por lhe haverem fur- 
tado o seu automóvel, de ma- 
trícula MR-58-67, estacionado 
na Direita do Viso. 


Perigos na estrada 


E O ASFALTO CONTINUA 
À COLORIR-SE DE VERMELHO... 


E de todos os dias. De todas 
as horas, em todas as latitudes. 
O asfalto continua a colorirse 
de vermelho do sangue de víti- 
mas (normalmente) da impre- 
vidência. E inesgotável o rol, 
onde se inscrevem diariamente 
os inocentes e os culpados. Fa- 
larão linguagem fria os factos. 


TRÊS NA MESMA MOTORI- 
ZADA — Dá pelo nome de José 
Augusto Andrade Carvalho, o 
condutor do welocipede motori- 
zado. Tem 20 anos e é solteiro. 
Serralheiro de profissão, trans- 
portava, ao princípio da ma- 
drugada de ontem, no seu frá- 
gil veículo, seu irmão, Adriano 
Pereira Andrade, de 17 anos, 
solteiro, trolha. 

Na Avenida Marechal Car- 
mona, Fânzeres, Gondomar, 
aconteceu embate com automó- 
vel. E os três tiveram de ser 
socorridos no Hospital Escolar 
de S. João. O primeiro foi tra- 
tado a escoriações e seguiu 
«para casa, no Lugar de Tara- 
lhão, S. Cosme. Os seus dois 
companheiros de viagem, esses 
tiveram necessidade de inter. 
namento já que se apresenta- 
vam politraumatizados. 


A CARROÇA TRAVOU-LHE A 
MARCHA — É de Alquerubim, 
Aveiro, o António Manuel de 
Sousa Silva, solteiro, de 16 
anos, montador. Conduzia mo- 
forizada, perto da residência. 
O acidente espreitava, contudo, 
no embate com uma carroça. E 
esta travou-lhe a marcha. Teve 
de ser transportado para o 
Hospital de Santo António, 
onde se verificou que sofrera 
fractura da perna direita. O in- 
ternamento na Sala de Obser- 
vações não se pôde evitar. 


SEGUIA AO LADO DO CON- 
DUTOR — Maria Rodrigues Pe- 
reira, de 53 anos, casada, do- 
méstica, domiciliada no Lugar 
“de Matadunços, Esgueira, Avei- 
ro, viajava, de automóvel, se- 
guindo ao lado do marido que 
conduzia o veículo. Em Vila do 
Conde, porém, deu-se embate 
com outro carro. E a senhora 
teve de ser assistida no Hospi- 


Dos hospitais 
para o necrotério 


Acidentes de viação, doença 
súbita, e diversíssimas outras 
motivações provocam a imorte, 
depois de umas horas alimen- 
tarem a esperança de continul- 
dade de vida. E os corpos te- 
rão um destino comum (legal): 
o mármore frio do necrotério 
(vulgo morgue). 

No dia de ontem, alguns 
corpos foram transferidos para 
o Instituto de Medicina Legal: 


Osvaldo Francisco, de 45 
anos, casado, empregado de es- 
critório, que morava no Lugar 
do Bairro, S. J de Selhe, 
Guimarães, fora internado no 
hospital de S, João, ao que se 
creu, na altura, em conseguên- 
cia de queda, ocorrida no pas- 
sado domingo. Sucumblu ontem 
aos ferimentos. 


Zulmiro Silva Santos, de 54 
anos, casado, tintureiro, do Lu- 
gar do Quintal, S, Cristóvão do 
Muro, Santo Tirso, sofrera um 
acidente de viação, no passado 
dia 14 de Agosto. A vida aban- 
donou-o, no termo da última 
segunda-feira, também no Hos- 
pital de S. João. 


Carlos Lopes Campos, de 22 
anos, solteiro, marinheiro, fora 
transportado, como noticiâmos, 
do Hospital da Murtosa para o 
de Santo António. Fora-lhe 
diagnosticada fractura do crá- 
nio, Vinte e quatro horas volvi- 
das, na tarde de ontem, não re- 
sistiu ao grave ferimento. Um 
acidente com motorizada esti- 
vera na origem do seu interna- 
mento. 


«DESENCARTADOS»: 


SEMPRE 
A MESMA 
«HISTÓRIA»! 


A «história» repete-se quase 
liariamente. Indivíduos conti- 
nuam ao volante de automó- 
veis sem que para isso estejam 
legalmente habilitados e, por 
vezes, atentando contra a vida 
dos transeuntes 

Ontem, mais um «desencar- 
tado» foi a tribunal. Trata-se 
de Júlio de Oliveira Ferreira, 
de 27 anos, industrial, residen- 
te na Avenida Merechal Car- 
mona, 847-1º, Gondomar, que 
pouco tempo antes de ter com- 
parecido no banco dos réus, 
fora apanhado pela autoridade 
ao volante do automóvel OS- 
-67-69 na Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, em S. 
Cosme, Gondomar. Eram 13,30 
horas quando a captura se ve- 
rificou e a desculpa do réu 
(etive necessidade de ir ao 
banco pagar uma letra») pro 
ferida em tribunal não obstou 
a condenação: 1.800$00 de mul- 
ta, 25 dias de prisão substituí- 
vels por multa à razão de 30$00 
diários, 300$00 de imposto de 
justiça e 1008500 de procura- 
doria. 


tal de Vila do Conde. A fractu- 
ra do antebraço e punho es- 
querdo, todavia, foi de molde a 
que se processasso a transfe- 
rência da einistrada para o Hos- 
pital Escolar de S. João, onde 
ficou internada. 


QUEDA COM MOTORIZADA 

— Quando conduzia a sua moto- 

rizada, Manuel da Costa Tra- 

queta, de 16 anos, solteiro, tro- 

lha, residente no lugar de Santa 

Geraz de Lima, Pare- 

des, deu uma queda. Conduzido 

ao Hospital de S. João teve de 

ficar internado, pois apresentava 
traumatismo craniano. 


ATRAVESSAVA A RUA DIS- 
TRAIDO — O menor de 12 anos, 
Fernando Jorge Brasão Cruz, fi- 
lho de Manuel Esteves Cruz e de 
Teresa Frazão, foi vítima da sua 
distracção, na Rua de Santa Ca- 
tarina, Ao atravessar aquela ar- 
téria, não reparou que se aproxi- 
mava um automóvel. Bateu no 
veículo. Recebeu tratamento no 
Hospital de S. João, E o Fer- 
nando, que coabita com seus pais 
no Bairro de S. Roque da La- 
meira, bloco 21, entrada24, casa 
12, teve de ficar hospitalizado, 
pois o diagnóstico clínico «re- 
zava» fractura da perna direita. 


FRACTURA EXPOSTA — Em 
consequência de ter sido atrope- 
lado por um tractor, no lugar de 
Sobrado, Rãs, Penafiel, foi tra- 
tado no Hospital de S. João, o 
menor Eduardo Alcino Silva Sou- 
sa, de 5 anos, filho de Altino de 
Sousa e de Ana Moreira da Sil- 
va. Apresentava fractura exposta 
da perna esquerda. 


CHEGOU SEM FALA AQ HOS- 
PITAL — Ilídia Marina Gonçalves 
Ferreira, de 16 anos, solteira, 
empregada fabril, do lugar do 
Alto das Serras, Belavista, Fân- 
zeres, Gondomar, sofreu um aci- 
dente em S. Caetano, Rio Tin- 
to. Ao atravessar a Rua de 
Afonso de Albugu foi 
colhida pelo automóvel. condu- 
zido por Manuel José Carvalho, 
e de matricita HB-65G0. Os 
bombeiros da Areosa transpor 
portaram-na ao Hospital Esco- 
lar de S. João. Foi hospltall- 


zada, politraumatizada e sem 
fala. 


A ULTRAPASSAGEM Foi 
MORTAL — Estúpido desastre 
roubou cerca das 19 horas de 
ontem, a vida a um jovem de 
24 anos, Da sua identidade, sa- 
be-se que se chamava José Do- 
mingos Dias Silva, solteiro, 
empregado fabril, que tinha 
como residência o lugar da 
Gandra, Alfena, Valonga. Ao 
tentar ultrapassar, conduzindo 
motorizada, diversos veículos, 
na estrada 105, Lugar de Ba- 
guim, Alfena, foi embater nu- 
ma caminheta (de matrícula 
0B-59-65), que circulava em 
sentido contrário e era condu- 
zida por Vitorino Nogueira da 
Silva. Transportado num «arro 
de praça ao Hospital Escolar 
de S. João, os médicos de ser- 
viço limitaram-se a verificar o 
óbito e a ordenar a remoção do 
cadáver para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


DESPISTE — Manuel de Oli- 
velra, de 45 anos, despistou-se 
quando conduzia motorizada, 
em. Oliveira de Azeméis. Fol 
conduzido pelos B. V. O, A. do 
hospital daquela localidade para 
o de Santo Antônio. Encontra- 
-Se intemnado, com fractura do 
crânio. 


Modos de «falar» 


No século das viagens tnter- 
planetárias, das viagens super- 
sónicas, dos meios de comunt- 
cação, por sarcasmo, ou por 
analogia (com o «progresso») 
os homens continuam a expri- 
mir-se pela violência. 

No lugar do Monte das 
Tearas, em Rio Tinto, Glória 
Rodrigues Ferreira, de 20 anos, 
casada, operária fabril, fol agre- 
dida pelo marido. 

Quem tem razão, quem não 
tem? De qualquer modo, com 
razão ou sem ela, à violência 
nunca justifica o seu «possut- 
dor» 


Resultado: a Maria da 


* Glória deu entrada no Hospital 


de S. João, onde se encontra 
intemada, com traumatismo 
craniano. 


APROVADOS 
NOVOS 
ESTATUTOS 


DE VÁRIAS 
CASAS DO POVO 


Por despachos do secretário de 
Estado do Trabalho e Previdência, 
foram aprovados os novos estatu- 
tos das Casas do Povo de Oliveira 
de Azeméis, do distrito de Aveiro; 
de Coja, do distrito de Cotmbra; 
e de Capareiros, do distrito de 
Viana do Castelo. 

A primeira passa a abranger, 
além das freguesias de Loureiro, 
Madail, Oliveira de Azeméis e UI, 
a de Pindelo; a segunda, que man- 
tém a sede em Coja, estende a 
sua acção às freguesias de Plodão 
e Pomares; e a última passou « 
integrar as freguesias de Mujães, 
Vila de Punhe, Alvarães e Car- 
voeiro, continuando a sede em 

areiros. 


A integração das novas fregue- 
stas na esfera de acção dos três 
organismos eleva em mais de 
3500 os quadros dos respectivos 
sócios. 


E 


NUMA DAS VIAS DE ACESSO à Ponte de D. Maria Pia, em tarde fresca, surge-nos o espectáculo violento de uma 
vegetação livre e selvagem prendendo em seus elos o velho casarão, subjugando a barraca térrea (roupa a secar 
figurando bandeira branca hasteada) e partindo, encosta acima, à conquista da estrada real que passa lá no alto... 
Em baixo, a antítese da explosão de violência a que assistimos: a senhora fazendo renda junto do seu gato, 
lisplicentemente postados à beira da linha — o bichano e a dona gozando uma última réstea de Sol, enquanto 


não passa o comboi 


Enquanto o Ocidente sonha.. 


»—» (Cont-da la página) 


da política do Ocidente; à poli- 
tica inglesa, especialmente, cabe 
uma grande parte da responsabi- 
lidade do vácuo ocidental alí 
criado, que não só fez ruir os 
alicerces do grande império bri- 
tânico, como deu lugar a uma 
situação difícil para os outros 
parceiros com Interesses naquela 
área marítima. 

Depois da sistemática retirada 
inglesa para as ilhas pátrias, aban- 
donando à Rússia posições de 
grande valor estratégico para o 
controlo de toda a área norte do 
Oceano Índico, coube a vez à 
ilha de Ceilão onde os portugue- 
ses se instalaram em 1518 e se 
mantiveram até meados do século 
Xvil: próximo da India, que a 
Rússia domina política e militar- 
mente, e já sem a presença ingle- 
sa, não pode resistir à prepara- 
ção de que fol alvo, e em 22 de 
Maio de 1972 foi ali proclamada 
uma república socialista, que abriu 
à Rússia o porto e base naval de 
Colombo. Mas ainda há dias, 
em 17 de Julho, o sistema de 
conquista russo contou mais um 
sucesso naquela área, quando um 
golpe de Estado, pré-fabricado, 
criou mais uma república socia- 
lista no Afganistão: situada entre 
a Rússia a norte e o Paquistão a 
sul, a nova república irá servir 
de intermediária para o desmem- 
bramento do Paquistão e para a 
chamada das suas parcelas à 
órbitra russa, o que significará mais 
uma larga saída para o Oceano 
Índico, incluindo a importante 
base naval de Carachi; mas quem 
olhar uma carta da região, logo 
observa que esta saída abre di- 
rectamente para o Golfo de Oman, 
à entrada do Golfo Pérsico, o 
paraíso do petróleo. Além da en- 
trada, que ficará sob o seu con- 
trolo directo, as próprias águas 
do Golfo Pérsico, mercê das boas 
relações com os países marginais 
não deixarão a mesma zona de 
influência. 


Mas, que relação poderá exis- 
tir entre a marcha sistemática da 
Rússia ao longo de toda a costa 
asiática do Índico, do Suez até 
Malaca, e o sonho que deslum- 
bra o Ocidente, povoado de pom- 
bas brancas trazendo nos bicos 
verdes ramos de oliveira? É que 
o Índico, embora a uma distância 
de muitas milhas, tem uma impor- 
tância vital para todo o Ocidente, 
em especial para os países da 
Europa, todos em grande depen- 
dência das comunicações e fon- 
tes de abastecimento essenciais 
situadas neste oceano: se um 
país conseguir o controlo destes 
produtos e destas comunicações, 
ganhará um enorme ascendente 
político e económico sobre os 
seus utentes; mas se este país for 
a Rússia, como ela pretende e 
vem conseguindo, então este as- 
cendente toma também outra for- 
ma, a forma estratégica, que 
poderá ser decisiva num confron- 
to militar leste-oeste. 

Se podemos considerar pra- 
ticamente perdida para o Ociden- 
te, toda a zona norte do Oceano 
Índico pelo controlo que sobre 
ela exerce a sério de posições 
estratégicas atraídas para a órbi- 
ta russa, talvez se pudesse ainda, 
se não remediar a situação, pelo 
menos minimizar as suas conse- 
quências; mas para isso seria in- 
dispensável que o Ocidente coor- 


denasse .0s Seus sacursos e. os 
seus esforços neste sentido. 

Parece que poderia ser fácil 
realizar esta condição essencial, 
tanto mais que os países ociden- 
tais já se encontram ligados pelos 
laços políticos e militares da 
Aliança Atlântica criada precisa- 
mente para proteger os compo- 
nentes contra a mesma ameaça 
que pesa sobre eles no Oceano 
Índico: mas, pelo contrário, não 
se tem passado de tentativas in- 
dividuais, pondo-se até de parte 
factores locais de força que pode- 
riam ser valiosos para a conse- 
cução do objectivo; apenas a fa- 
mosa Rota do Cabo, que tem 
feito as delícias dos profissionais 
e amadores da estratégia mari- 
tima, constitui a preocupação do- 
minante do Ocidente porque é ao 
longo dela que corre o cauda] do 
petróleo do Golfo Pérsico para os 
portos da Europa. 

Ninguém desconhece o que 
este petróleo representa para a 
Europa Ocidental em tempo de 
paz e de guerra, mas todos sa- 
bem também que o valor dum 
caudal depende principalmente 
dum volume e continuidade da 
sua origem: se por qualquer ra- 
zão a fonte secar, ou for obs- 
truída, o caudal deixa de ser ali- 
mentado e acaba por desaparecer. 


Incêndio num porão 
do vapor 
«Rita Maria» 


EM BISSAU 


BISSAU, 21 — Lavrou des- 
de as 21 horas de ontem até 
às 4 horas de hoje, o incêndio 
que se declarou num porão 
do cargueiro «Rita Marias», 
propriedade da C.N.N., que no 
porto de Bissau estava a des- 
carregar cimento. No combate 
ao sinistro, participaram os 
Bombeiros Voluntários de 
Bissau, reforçados com o ma- 
terial do serviço de incêndios 
do areoporto local. 

Desconhecem-se ainda quais 
as causas do incêndio no 
«Rita Maria», a bordo do qual 
está ainda de prevenção um 
Piquete dos bombeiros. 

Os prejuízos não são avul- 
tados, caleulando-se que ape 
nas se tenham perdido cerca 
de trinta toneladas de cimento 
encerrado no porão onde o 
incêndio irrompeu. Também 
entre o pessoal da estiva, ape- 
nas um elemento sofreu feri- 
mentos ligeiros, tendo rece- 
bido tratamento no Hospital 
de Bissau. — ANTI. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Atribuição de antiguidade 
aos oficiais do Exército 


Segundo determinação ontem 
inserida na folha oficial, é dada 
nova redacção a dois artigos do 
Decreto-Lei de 18 de Julho pas- 
sado, pelo qual foi permitida a 
passagem dos oficiais do quadro 
especial aos quadros permanen- 
tes das armas de Artilharia, Ca- 
valaria e Infantaria, mediante 
frequência de um curso intensivo 
na Academia Militar. 

As modificações agora opera- 
das respeitam, em especial, a cri- 
térios do antiguidade, 


O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


23 de Agosto de 1875 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal : 


REVISTA AGRICOLA — 
Porto, 2º de Agosto. — 4 
ideia de que o phylloxera vas- 
tatrie haja sido transportado 
para a Europa das vinhas 
americanas, se não é aceito por 
todos, também não tem sido 
inteiramente regeitada. Esta 
questão é todavia de grava 
importância, porque as provi- 
dências a tomar e o tratamen- 
to a seguir contra a nova 
doença das vinhas depende, 
em grande parte, para serem 
eficazes, de conhecer bem a 
natureza e a origem da causa 
morbífica. 

Neste propósito o ministro 
de agricultura da França aca- 
da de enviar à América o sr. 
Planchon com a missão espe- 
cial do estudar at a viticultura 
e todas as questões relativas 


ao pemphigus vitifolix, de qua 
o phylloxera vitis parece ser 


uma variedado determinada 
pela mudança do habitou 
sofreu o insecto nas condiçõe 
dos países da Europa para on- 
de fok transportado. 

— Consta que alguns vi- 
nhateiros do Douro, e dos 
mais tlustrados, têm manifes- 
tado o desejo de que os estu- 
dos acerca do phylloxera fos- 
sem continuados de um modo 
permanento nas localidades 
em que à doença tem apare- 
cido. 

— Em um excelente traba- 
lho que se acha transcrito no 
relatório da Administração Ge- 
val das Matas do Reino do 
1871 à 1878, obra dos distintos 
engenheiros florestais os sra. 
J. M. de Magalhões e Pedro 
Roberto da Cunha Silva, diz- 
-se que os estrumes marinhos 
tirados da ria de Aveiro, a 
que se chama molico e noutras 
partes rapilho, carregam 
anualmente 80.000 barcos, o 
aão avaliados em 100 contos do 
reis. Estes estrumes são uti- 
lizados pelos concelhos do 
Ovar, Estarreja, Aveiro, Iha- 
vo, Vagos e Mira. 


UM ACÓRDÃO 
do Supremo Trihbnna 
de Justiça 


acerca de falsas 
declarações 
em actos públicos 


A falsidade nas respostas obri- 
gatórias às perguntas feitas ao 
arguido em processo penal cons- 
titui crime de falsas declarações, 
punível com prisão até seis me- 
ses, ou com prisão até um ano 
quando as declarações se desti- 
nem é ser exaradas em docu- 
mento oficial, ou com multa até 
1000800 quando a falsidade tiver 
sido cometida por negligência 
— estabelece um acórdão do Su- 
premo Tribunal de Justiça, que 
teve votos de vencidos dos con- 
selheiros Adriano Vera Jardim e 
Francisco Bruto da Costa. 

O acórdão veio resolver a opo- 
sição verificada entre dois assen- 
tos do Supremo, o mais recente 
dos quais decidia que as falsas 
declarações do arguido em pro- 
cesso penal sobre os seus ante- 
cedente criminais era abrangido 
por uma disposição do Códizo 
Penal. Ê 
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O qm LONDRES: 
O ESCÂNDALO WATERGATE 


PODE LEVAR À DEMISSÃO 
OU PROCESSAMENTO DE NIXON 


Por FEDERICO GASSET 


LONDRES — Um centro de apostas, Ladbrokers And Co., 
Ltd. em Londres, aceita propostas a favor da permanência de 
mr. Nixon no cargo. «Opinamos — assegura um porta-voz 
da firma — que o processamento de mr. Nixon é muito 
improvável». Desde há um par de dias, os telefones de Lad- 
dbrokers recebem milhares de chamadas, e os melhores clien- 
tes procedem dos Estdos Unidos. Um senhor do Texas, 
residente em Londres, subscreveu novecentas libras contra 
trezentas a favor da inamovibilidade do presidente. Um 
jornalista espanhol! apostou cem contra cinquenta a favor 
da demissão ou processamento de Nixon. 

Pensa-se em Londres, depois do último aparecimento 
de Nizon na BBC, que sobre o escândalo Watergate conti- 
nuará a soprar um vendaval. <O presidente repetiu o mesmo 
que no passado mês de Abril», diz o «Evening Standard». 
Esta noite, nas redacções de Fleet Street, não se consegue 
compreender como um político pode insinuar que «a obsessão 
de Watergate faz esquecer ao país assuntos de muito maior 
importância para o povo norte-americanos. Um jornalista 
inglês afirmava: «Os ingleses pensávamos que mais impor- 
tantes do que os bombardeamentos no Vietname ou no Cam- 
boja, mais importantes inclustvé que o entendimento de 
Washington com Mao Tsé Tung ou com Brejnev, eram, nos 
pstedas Unidos, a honra do presidente e o respeito pelo jogo 

'mpos. 

Afirma-se ainda em Londres que Nixon defendeu a sua 
inocência em termos muito vagos, enquanto conserva as fitas 
magnetofónicas. O juizo final de Londres é, contudo, extre- 
mamente moderado: quem defende ainda a inocência de 
Nixon ou quem persiste na culpalidade do presidente tem 
de esperar, O aparecimento do presidente na televisão deixou 
o assunto como estava. Sobre a cabeça de Nixon continua 
a pairar a espada da dúvida. 

A diferença entre os Estados Unidos e a Grã-Bretanha 
pode condensar-se no tratamento que um e outro pais dão 
aos escândalos políticos. Em Inglaterra, é-se demitido por 
uma sombra de dúvida. Exemplos: lord Lampton, lord Jelli- 
coe, mr. Maddling, o homem de mais prestígio no último 
gabinete de mr. Heath... Nos Estados Unidos, segundo pare- 
ce; a Administração Nizon respira no meio da dúvida como 
no cimo de um monte, e ataca de cima aqueles que impul- 
sionaram indirectamente os seus homens, os homens de 
Watergate, a um excesso de zelo. Os culpados foram, como 
insinua Nixon na sua declaração através da televisão, os que 
desprezam os princípios da «lei e da ordem» em plena cam- 
panha política contra a guerra do Vietname. 

Enquanto Nizon conserva as fitas magnetofónicas que 
poderiam desculpá-lo, o ministro britânico da Defesa, lord 
Carrington, chega ao conhecimento, através de um dos seus 
subsecretários, que o célebre Kenneth Littlejonn entabulou 
contactos foram um erro, o reconhecimento oficial dos mes- 
mos é ainda mais grave. Mas, dentro da gravidade, a honra 
de lord Carrington continua incólume, embora alguém tenha 
solicitado a sua demissão. 

Enquanto o senhor Nixon não acerta em endireitar o 
timão da nave em pleno furacão, mr, Heath lamenta-se da 
calma no mar. O seu iate «Morning Clouds chegou a Ply- 
mouth, onde termina a regata oceânica «Admiral's Cup», no 
lugar cinquenta e um, ou quinquagésimo primeiro. E é por- 
que o vento se esqueceu de soprar as velas do «premier», o 
grande marinheiro que este ano não ganhou os prémios 
náuticos do anterior. 

Em Londres, e na sua residência de Chequers, esperam, 
contudo, mr. Heath ventos tempestuosos. A inflação aumen- 
ta, a fracção conservadora de mr. Powell deseja elevar os 
impostos e regressar à falência das empresas e ao desem- 
prego, o Mercado Comum irrita-se com Os seus graves pro- 
blemas agricolas e as pessoas protestam porque subiu o 
interesse pelos empréstimos hipotecários, com destino à 
aquisição da própria vivenda. 

Mas, trata-se de ventos fortes ou duma brisa que bate 
no rosto de todo o bom político? Em Londres não se admi- 
tem apostas sobre a honra de mr. Heath, nem sobre a do 
seu ministro da Defesa. Um inquérito da Gallup, financiado 
pelo «Daily Telegraph» limita-se a reflectir o facto de ter 
decrescido a popularidade conservadora perante a inflação 
incontida. Isso é tudo o que acontece ou pode acontecer nos 
paises que ezercitam a democracia transparente. — 
(TELIMPRENSA). 


À I.CA.O. 


condenou 
Israel 


MONTREAL, 210 Conselho 
Geral da Organização Interna- 
clonal da Aviação Clvil (ICAO) 
condenou unanimemente Israel 
por se ter apoderado de um avião 
civil libanês no passado dia 10. 

A ICAO anunciou que a re- 


PROIBIDA UMA MANIFESTAÇÃO 
NA CHECOSLOVAQUIA 


COMEMORATIVA DA INTERVENÇÃO 
DAS FORCAS DO PACTO DE VARSÓVIA 


PRAGA, 21— Fol hoje proi- 
bida aos habitantes de Praga 
uma manifestação comemorativa 
— cinco anos após a entrada das 
tropas do Pacto de Varsóvia na. 
Checoslováquia — consistindo na 
colocação de flores na campa de 
Jan Papach, o jovem estudante 
que se queimou vivo na Praça de 
Venceslau, em Janeiro de 1969, 
para protestar contra a ocupa- 
ção do seu país. 

Durante a noite foi colocada 
uma enorme vedação de madeira 
em volta do local do cemitério 
de Olsany onde se encontra a 
campa do jovem. Ninguém pode 
passar. 

Toda a manhã os visitantes, 
vindos como nos aniversários an- 
teriores para colocar flores ou 
acender pequenas velas junto da 
campa, tiveram pela frente o 
vasto biombo guardado por dois 
polícias. Uma jovem turista es- 
trangeira conseguiu instalar um 
ramos de flores entre duas tá- 
buas da vedação e prender, por 
baixo, um papel em que escreveu 
o nome «Palach». 

A entrada do cemitério es- 
tava estacionado um veículo da 
polícia. Ontem à noite, antes do 
cemitério fechar, a campa do 
jovem estudante estava coberta 
com flores bem arranjadas em 
recipientes de vidro e o acesso 
ainda era livre. 

Assinalando o aniversário da 


O jornalista 
Jack Begon 
saiu da clínica 
para entrar 
na prisão 


ROMA, 21— Jack Begon, o 
repórter da Televisão norte-ame- 
ricana que afirma ter sido rap- 
tado pela Mafia, deu hoje entrada 
na prisão Rainha do Céu, nesta 
capital, acusado de inventar o 
seu rapto e de roubar fundos que 
não lhe pertenciam. 

Begon, de 62 anos, que desa- 
pareceu há um mês, foi transfe- 
rido para a medonha cadeia do 
século XIX, depois de ter estado 
numa luxuosa clínica particular. 

«Jack Begon passou uma nol- 
te agitada» — indicou aos jorna- 
listas o seu médico dr. Nick 
Musacchio, que lhe deu assis- 
tência durante a sua breve hos- 
pitalização na casa de saúde 
«Salvador Mundi» onde, na se- 
gunda-feira, foi longamente in- 
terrogado pela polícia e depois 
por um magistrado. «Ficou pro- 
fundamente perturbado tanto 


por estes longos interrogatórios 
como pelo mandato de detenção 
que não esperava, Tenho a im- 
pressão — concluiu o médico — 
de que Jack Begon não tinha 
pensado nas consequências do 
seu gesto», —R. e F. P. 


O MUNDO 
EM POUCAS 


intervenção da URSS e de qua- 
tro dos seus aliados na Checos- 
lováquia, o jornal «L'Unitas, 
órgão do Partido Comunista Ita- 
liano, publica um artigo em que 
salienta «a coerência da posição 
do P.CI. em relação aos acon- 
tecimentos checoslovacos de 
1968». 

O jornal reafirma que «a 
autonomia e o internacionalismo» 
continuam a ser a base da ati- 
tude do partido, posta à prova 
na altura dos acontecimentos 
checoslovacos de 1968». Lembra. 
«a grave dissensão» gerada pela 
intervenção militar que -classi- 
fica de «inconciliável» com «os 
princípios de autonomia e de in- 
dependência gos partidos comu- 


nistas e dos estados socialistas», 
bem como com «a exigência de 
defesa da unidade do movimento 
operário e comunista internacio- 
nal. 

«L'Unita» reconhece no en- 
tanto que se operaram mudan- 
cas e que «o termo da guerra 
fria é o resultado da iniciativa 
da URSS e dos outros países so- 
cialistas». E acrescenta: «Os in- 
dícios dessas mudanças podem 
ser detectados de resto na ati- 
tude dos dirigentes mais respon- 
sáveis dos diferentes países eu- 
ropeus e também no facto de o 
chanceler Brandt se preparar 
para ir a Praga sepultar defi- 
nitivamente a vergonha do Pacto 
de Munique». —F. P. 


—— sco<— 


A libertação de presos 
políticos na Grécia 


»—» (Cont. da la página) 


soas libertadas e das suas fa- 
milias. Os que na Grécia e 
no estrangeiro lutaram a fa- 
vor da amnistia, veem a sua 
luta justificada. O facto prova 
o que pode conseguir a soli- 
dariedade dos homens livres 
no combate a favor dos direi- 
tos do homem e do cidadão». 


«A Mbertação dos presos 
políticos não deve, de modo 
nenhum, desviar a nossa aten- 
ção dos outros problemas es- 
caldantes, que se mantêm 
como eram antes do referen- 
do» — prossegue Mavros, sa- 
Mentando, por outro lado, que 
«o Parlamento a sair das pró- 
ximas eleições, terá os mes- 
mos poderes que a actual 
Assembleia Consultiva, pois 
um só homem (o presidente 
da República), exercerá, sem 


O reactor europeu 


para estandardizar 
o processo da bomba 
de hidrogénio 


LONDRES, 21 — Dois clen- 
tistas do Centro de Investiga- 
ções Termonucleares de Culham 
— os drs, Pease e Wilson 
revelaram um novo projecto de 
reactor nuclear destinado à es- 
tandardização do processo da 
bomba de hidrogénio. 

Os cientistas propõem que 
este reactor, mais potente que 
os soviéticos ou os americanos, 
seja construído em conjunto pe- 
los países europeus. «O custo 
deste reactor seria de um bilião 
de libras (cerca de 57500 mil 
contos). —F, P. 


LINHAS 


solução foi aprovada pelo levan- NEM TOURS — A Polícia francesa prendeu três NA WINDHOEK (Sudoeste africano) — A poli- 


tamento de mãos numa reunião 
especial de delegados na qual 


«ladrões de gado» que acreditam que roubar 
rezes 6 menos arriscado do que assaltar 


cia e as forças militares mantiveram-se de 
prevenção em Windhoek, depois de um fim 


de semana de violência com bombas de fa- 


estiveram presentes 28 dos 30 bancos. ff 
Estados que têm lugar no Con- h a 
Molho, À Nicarágua o a Nigária NA LIMA — Jorrou petróleo de um poço per- 3 
furado nos campos de La Brea e Parinas, NEM LONDRES —O Ministério britânico do Em- 


mão compareceram. 

A ICÃO — uma agência espe- 
cial das Nações Unidas — conta 
com 128 países membros, —R. 


praticamente esgotados. 


entro eles e a China. 


0 mazute NA ESTOCOLMO — Um funcionário da embai-. 


zada da Suécia em Moscovo está implicado 
num importante caso de contrabando de 
objectos de arte, designadamente icones. Nem NOVA DELI— A escassez alimentar na Índia 


abranda 


a eva oracão NEM MOSCOVO — Cientistas russos chegaram à 
p Ú, conclusão de que as águas pouco salgadas 
do Báltico favorecem mais o crescimento das 
trutas do que a água doce, sobretudo du- 
rante a Primavera e o Outono. 


da á 
a agua NA MIAMI—O furacão Brenda dirige-se para 


a parte mais baixa da costa do Golfo do 
México, levando no seu centro ventos com 
uma velocidade de rajada de 145 quilóme- 
tros horários e ameaças de mais inundações, 


GENEBRA, 21 —Num tra- 
balho publicado no «Tribune 
de Geneve>, o professor Adrien 
Grosrey diz que uma camada Na 
de mazute sobre a água, abran- 
da a evaporação desta. O dr. 
Grosrey expôs «o Sol dois ten- 
ques de água; um contendo ma- 
Zute e outro água limpa. Verifl- 
cou que o mazute, mesmo numa 
camada muito fina, retarda 
cinco por cento a velocidade da 
evaporação. Podemos pensar 
— conclu — que, a presença 
dos hidrocarburetos na superfi- 
cie dos rios, lagos e oceanos, é 
uma ameaça para e climato- 
logia do globo. Seria, assim a 
responsável pelos fenômenos de 
seca observados nestes últimos 
anos, em certas regiões». —P. P. 


mo Norte do país, que se consideravam 


NM ESMIRNA — O ministro do Comércio, Ahmet 
Turker, inaugurou a 42.º Feira de Esmira, na 
qual estão representados trinta e três países, wa 


HAMBURGO — Afundou-se na foz do Elba, 
em circunstâncias mal conhecidas o reboca- 
dor de alto mar «Maribu» comprado recen- 
temente pela Grécia à Alemanha Oriental, 


LIMPÃO 


limpa em grande 


prego afirma, num relatório que os salários 


devem aumentar mais rapidamente que os pre- 
ços para que possa ser mantido o equilibrio 


entre os salários, os lucros 6 os preços. 


CIDADE DO VATICANO — Paulo VI acei- 
tou a resignação do abade do mosteiro be- 
neditino de 8. Paulo, extra muros de Roma, 
Don Giovani Franzoni, apresentada no pas- 
sado dia 18 de Julho, 


onde segundo números oficiais, 220 milhões 


de habitantes vivem com menos de 1,25 ru- 
pias por dias e um milhão de crianças morrem 
anualmente de subnutrição, assumiu este mês 
o carácter de crise nacional. 


WA HONG-KONG — Chuvas torrenciais provo- 
caram inundações em muitas áreas baixas 
de Hong-Kong e desorganizaram os traus- 
portes terrestres quando uma depressão.tro- 
pical se afastava desta colónia britânica. 


NEM ROMA — Nasceu num hospital de Roma uma 


criança com apenas cinco meses e meio de 
gestação. Luca Di Bemadino tem 600 gramas 
de peso e é considerado o bebé mais pe- 
queno do Mundo, 


No seu carro ou em casa 

use LIMPÃO - “o inimigo n:º 1 
da ferrugem”! 

Exija uma demonstração 
antes de comprar. 


controlo o poder legislativo 
nas questões mais importan- 
tes: defesa nacional e política 
interna e externa. Com uma 
simples decisão, o presidente 
poderá mudar a orientação da 
nossa política externa, sem dar 
contas a ninguém». 

Por sua vez, Panayotis Ca- 
nellopulos, antigo presidente 
do Conselho, qualificou, hoje 
a amnistia proclamada pelo 
Governo grego, como «cortina 
de fumo que não pode ocultar 
a realidade». 

Numa declaração entregue 
à Imprensa estrangeira, Ca- 
nellopulos escreve : «O sistema 
de Governo, saido do golpe de 
Estado militar, avança, enver- 
gando um outro hábito», e 
acrescenta : «Scmos, pois, cha- 
mados para novas lutas que 
estamos decididos a travar, 
com vista ao restabelecimento 
da democraciay. 

Canellopulos recusou-se, pur 
outro lado, a «julgar, no plano 
moral e político, as circuns- 
tâncias que impuseram as me- 
didas de amnistia, porque o 
lado humano prevalece sobre 
gusiqur outro aspecto». — E. 
er. 
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(om 103 anos 


morreu em duelo 
à faca 


MONTEVIDEU, 21 — 
Norio Mello, morreu on- 
tem, com 108 anos, de- 
pois de ter provocado, 
inconsideradamente, para 
um duelo à faca, um ho- 
mem mais novo do que 
ele sessenta e quatro 
anos. 

Ignoram-se as razões 
deste duelo, que fol fatal 
para o centenário, traba- 
lhador agricola em Vicha- 
dero, a quinhentos quiló- 
metros ao norte de Mon- 
tevideu. Recebeu a faca 
do seu antagonista em 
pleno peito. — F.P. 


SSIS RRAARERERE RAOL ADA Ro 


DESMENTE - SE 
QUE O CASO 


DO ATENTADO 
CONTRA NIXON 
TENHA SIDO FORJADO 
PELO GOVERNO 


WASHINGTON, 2 — O 
FBI e o Serviço Secreto da 
«Casa Branca» tentam, agora, 
determinar se o «atentado» de 
New Orleans era realmente a 
sério. O «Secret Service» anu- 
lou, ontem, o desfile presiden- 
cial, mas as autoridades encar- 
regadas do inquérito não estão 
de acordo quanto à gravidade 
do caso, Com efeito, um fun- 
cionário da Polícia disse que os 
agentes do Serviço Secreto se 
tinham enervado de mais, e que 
o inquérito não levaria a lado 
nenhum. 

Entretanto, o chefe da Po- 
Meia de New Orleans desmentiu 
que o caso tenha sido forjado 
pelo Governo, a fim de evitar 
manifestações de protesto con- 
tra o presidente Nixon, quando 
este atravessasse a cidade ou 
para desviar a atenção da po- 
pulação do escândalo de Water- 
gate — FP. 
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As «sentenças» da 0.N.U. 
na defesa dos terroristas 


da África Austral 


NAÇÕES UNIDAS, 21— A 
Comissão de Descolonização das 
Nações Unidas exigiu, hoje, o 
«cessar imediato de guerras de 
opressão contra os povos de 
territórios coloniais em Africa». 


Num relatório adoptado sem 
votos, a Comissão de Descoloni- 
zação, formada por 24 países, 
condenou também, veementemen- 
te, a «colaboração entre os go- 
vernos da Africa do Sul e de 
Portugal, e o regime ilegal da 
Rodésia do Sul», que procura 
impedir as populações indígenas 
de conseguirem a autodetermi- 
nação e a independência. 


O relatório condenava a polí- 
tica daqueles Estados que esten- 
dem a sua assistência militar às 
«potências coloniais e regimes 
racistas repressivos na África 
Austral», e deplorava a «aliena- 
cão de terras em territórios não 
autogovernados para instalações 
militares». 


O relatório foi redigido por 
uma subcomissão que debateu os 
arranjos militares feitos pelas 
potências coloniais, que podem 
impedir que os povos e países 
coloniais consigam o auto- 
governo e a independência. — R. 


O GOVERNO PORTUGUES 
CONVIDOU 

UM MINISTRO 

DA ALEMANHA FEDERAL 
A VISITAR 

ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


BONA, 21 — Portugal convi- 
dou o ministro da Cooperação 
Económica da República Federal 
Alemã, dr. Erhard Eppler, a 
visitar os seus Estados africa- 
nos de Moçambique e Angola — 
anunciou um porta-voz do Mi- 
nistério da Cooperação Econó- 
mica. 


O convite do Governo portu- 
guês foi entregue durante o fim 
de semans, pela embaixada de/ 
Portugal em Bona. 


O dr. Eppler, cujo ministé- 
rio tem a seu cargo os Fundos 
de Fomento e Auxílio, é conhe- 
cido como um duro crítico da 
política portuguesa em Africa. 

Numa entrevista dada a se- 
mana passada, o dr. Eppler tinha. 
dito que estava pronto a visitar 
territórios portugueses em Afri- 
ca, mas acrescentou que ainda 
não recebera qualquer convite 
oficial, 

De imediato não se sabe ain- 


da quando o ministro da Coope- 
ração Económica do Governo de 
Bona responderá ao convite do 
Governo português. — R, 


O Governo argentino 
nacionalizou 


depósitos bancários 


BUENOS AIRES, 21 — O 
Governo argentino nacionalizou 
hoje depósitos bancários e es- 
tabeleceu limites para as acti- 
vidades das companhias finan- 
cladoras. 

A lei sobre a nacionalização 
de fundos, manejados pelos 
bancos, especifica que os 
bancos comerciais e as compa- 
nhias financiadoras devem 
transferir depósitos para o 
Banco Central. —R. 


Militar norte-americano 
acusado de espionagem 


FAVOR 
DA RUSSIA 


WASHINGTON, 21 — O sar- 
gento James Wood, do Exército 
do Ar americano, foi inculpado 
por espionagem em proveito da 
URSS — anuncia o Pentágono. 

Wood, de 35 anos de idade e 
pai de dois filhos, foi preso em 
Nova Iorque, quando se emcon- 
trava acompanhado por um di- 
plomata soviético, em 21 de Julho 
findo. Esse diplomata partiu para 
Moscovo na última quarta-feira. 

Agentes do FBI, que tinham 
seguido Wood, encontraram-lhe 
nos bolsos as chaves de um carro 
alugado onde tinham descoberto 
um saco de plástico com docu- 
mentos secretos. Tratava-se de 
«dossiers» sobre as actividades 
militares e de contra-espíonagem 
soviéticas, reunidos pelos Ser- 
viços Secretos americanos, 

Wood, militar de carreira, 
que prestava. serviço hã dezoito 
anos na Força Aérea, hã três 
anos que tinha sido destacado 
para uma unidade de informação 
secreta. —F. P. 


4 Quarta-feira, 22 de 


Agosto de 1973 


Tractoristas 
sem carta 
condenados 


A brigada de trânsito da G.N.R. 
desta cidade enviou a tribunal, onde 
foram julgados por terem sido apa- 
mhados a conduzir tractores agrico- 
las sem carta, os seguintes indivi- 
duos: José Baptista Moreira, de 63 
anos, casado, agricultor residente no 
Jugar de Guardats, freguesia do Ra- 
tes, concelho da Póvoa de Varzim, o 
qual foi condenado em 1500300 de 
multa, 15 dias de prisão substituídos 
por multa a 20300 diários, e 200500 
para o fundo do Ministério da Jus- 
fica; e Alexandrina Amorim Ferreira 
Matos, de 17 anos, solteira, estudante, 
do lugar de Barros, freguesia de Jun- 
queira, Vila do Conde. Fol condenada 
em 1000800 de multa, 6 dias de prisão 
mubstituídos por multn a 000 diá- 
rios, e 100800 no defensor oticiusu. 
Esta pena foi suspensa por dois ano 


Entraram-lhe 
na propriedade 
e levaram-lho 
o automóvel 
que danificaram 


Também esteve s apresentar 
queixa no' posto da G.N.R, de Braga, 
João da Costa Braga, casado, me 
cânico electricista, morador no lugar 
da Confeiteira, freguesia de 8, Mar- 
tinho de Dume, desto concelho, con- 
tra vários rapazes cuja identidade 
forneceu, por, na noite do 15 para 
18 do corrente, terem entrada abu- 
sivamente na sus propriedade e, 
apoderando-se do seu automóvel 
IB-10-24, all estacionado, deram 
várias voltas pela cidade, danifican- 
do-o, Vários dos ocupantes o conduzí- 
ram alternadamente, mas nenhum de- 
Zes tinha carta de condução. Os pre- 
juízos no veículo são calculados em 
30 mil escudos. 

O processo foi enviado para tri- 
bunal. 


Comparticipações 
do Estado 
para estradas 


Pela Direcção-Geral dos Serviços 
Me Viação Rural, foram concedidas, 
às câmaras municipais dos concelhos 
8 seguir mencionados, as seguintes 
comparticipações: Póvoa do Lanhoso, 
para trabalhos do conservação per- 
manento da redo rodoviária, 68 con- 
tos; Vila Verde, para a obra da EL 
M. 587-2 (construção) nas proximi- 
dades de Vilarinho, na EN, 10L, 
B69 contos. À 


FEIRA SEMANAL 


Com extraordinário movimento, 
realizou-se, ontem, a feira semanal. 
Os preços dos géneros e artigos agri- 
colas ali expostos à venda tiveram 
a seguinte cotação: batatas, quilo, 
2500 é 2350; cebolas, 2800; cenouras, 
6300 a 7850; alhos, 25$00; repolho 6% 
pimentos, 7500; tomate, 1800 a 35 
penca, 4800; ovos, dúzia, 16550 a 
17550; laranjas, de 9$00 a 12500; peras, 
de 5500 a 8500; uvas, do Douro, de 
8500 a 12500; figos, 10500; pêssegos, 
do 5550 a 10500; e feijão amarelo, 
8$00; moleiro e branco, 11800; 
melho, 12300, catarino, 12850; e man- 


“Na, troposetiiidáde: de o derem pessoalmente, como era seu 
tb General Deniz Desiderato Horta Barbosa, e sua esposa 
Horta Barbosa vêm, por este melo, EPE (be 6 tpnsmoea Pão" Espa 
de S. Marcos, dos chefes ao mais modesto auxiliar, a sua gratidão pelo 
generoso modo por que foram tratados. Não podem omitir o Corpo Clínico, 
Com médicos dedicados e de alta cultura, enfermeiras atentas e bondosas, 


GA, 


E OS 


um quilo de arroz... 


Furto 
de quinze pinheiros 


No posto da G.N.R. desta cidade 
queixou-se, ontem, José Matos Vieira, 
de 46 anos, casado, proprietário, re- 
sidente no lugar do Beçonho, fre- 
guesia de Esporões, deste concelho, 


contra dois indivíduos, cuja identt- 
dade forneceu, por lhe terem furtado, 
duma bouça, 
nheiros, 


sua pertença, 15 pi- 


Dos casos do Hospital 


AGRESSÃO 
PROVOCA FRACTURA 
DO CRANIO 


Deu entrada, ontem, na enferma- 
ria 6 do Hospital de S, Marcos, desta 
cidade, com feridas na cabeça e frac- 
tura do crânio, Camilo Antunes Mar- 
ques, de 52 anos, casado, catador, re- 
sidento na freguesia de Vimieiro, 
deste concelho, Foi agredido. 


BOLETIM DIÁRIO 


22-8-1856 — £ nomeado chantre o 
cónego ds Sé Primas Antônio Cor- 
reia Vaz de Seabra, 


ANIVERSARIOS--Fazem hoje anos 
os srs, Adário José Pires dos Sem- 
tos, Alfredo de Sousa Braga, dr. 
Hortênsio Pais de Almeida Lopes e 
Joaquim Lourenço da Rocha Santos. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO-—Estão 
hoje de serviço permanente ag farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa; e Cristal, na Av. Gomes 
da Costa; e até às 25 horas, Central, 


Eosa de 


prontas a atender. Que Deus pague 8 todos. 


BRAGA, 22 de Agosto ds 1978. 


ONTEM & HOJE 
NAS TERRAS DO LIDADOR 


— RETALHOS DA HISTÓRIA 


ROMEIROS DA SAUDADE 
(Igrejas de S. Miguel de Barreiros) 


Sogunda Ioreja (rs 


— No antesoripto do L. O. 136 — 
o Rev. Fr. Luis do Oliveira Alvim 
«apresentado como parrocho da fre- 
gueria de Barreiros pelo Ir. do Ba- 
Ho — Frey Melchior Alvaro Poreura 
Pinto, Luís Pereira Coutinho, fidal- 
go da casa de 8. M.de que Doos 
tenha na gloria, Mal da Vila de 
Penedono Provinol da Beira Alta 
donde procede o Br. Balios, dis 
assim:... «Esta... igreja desta freg.* 
que espero inda vela reformada, e 
edmirá-la com à mesma magniflom- 
ola assim a quo, com quo es tom 
mostrado, e mandou edifoar do 
Novo, faser de pedraria, ornar de 
vetabulo, e ornamentos a capela 
Mayor, a sacristia da freg.* de B. 
Tyago de Costoyas, a de B. Mamede 
da Irmida, a de B. Martinho de AI- 
doar em estado, e asseyo em quo se 
achão e as mais, com preciosos para- 
mento de ricas alvas, excollentes 
vestimentas com suas trenas do ou- 
ro, e dialmaticas, capas de asperges, 
todo o primor da arte... «Foi este 
mesmo pároco da Barreiros que tevo 
a honra e a glória de dar um impul- 
enorma para o engrandecimento 
Nossa Terra inaugurando a igre- 
em 1738 e construindo «as casas 
da residências que principlou à aua 
ousta o não tom probabilidados p.º 
las aonbar por ser o seu Benefício 
muito ténuos. No tecto da capela- 
-mor da Igreja estão pintadas as 
armas do D. Manuel do Almeida e 
Vasconcelos, Balio de Leça. 

Pena foi tivesse mandado demolir 
a igreja primitiva quo, conforma 
fica desorita, seria um espécime de 
igreja românica, como tantas outras 
dispersas pelo Norta de Portugal. O 
Padre Antônio Josá Moreira e Sou 
sa obteve para à igreja uma relíquia 
do Santo Lenho, por combinação dos 
párocos. Não há documento algum 
reforento & dádiva. Testemunha o 
F.do pároco de Perafita, antigo de 
Barreiros e por algum tempo tam- 
dém encarregado da do Moreira — 
aí por 1911 — P.º António Duarte da 
Ellva), reiquia tirada da de Morel 
ra (donda aquele era natural) e duas 
tmagona feitas pelo escultor Fonseca 
do Porto: Senhor dos Passos e Se- 
nhora do Encontro, 

Conseguiu a construção da Torre 
como o relógio. Faleceu em 1888. A 
torre data de 1870. Esculpidas estas 
Unhas do salmo: «Contato Domino 
Comticum Novum dum mirabllia 
foolts. Cantal ao Benhor um cântico 
nova, enquanto fes maravilhas. 

O Padre Antônio Duarte da Bllva 
construiu a Casa dos Milagres em 
7981: 86 tem um sendo, ser de estilo 
«Nforonto da tgreja, 


»o 
da 
Ja 


cv) 


Ao tempo do pároco actua da 
Vila da Maia, tem-se operado wma 
obra material digna de louvor. 

Lovaram-se a cabo a restauração 
e a conservação da Igreja, com os 
sous ricos douramentos, as suas ta- 
lhas, apainelados, decorações, guar- 
necendo-so a fachada com a ooloca- 
cão de asulojos artísticos. 

£ lamentável que o mesmo fosse 
levado a alterar o património paro- 
quial, com a substituição da antiga 
imagem do Nossa Senhora do Bom 
Despacho por uma nova sem tradi- 
cão, sem graça, sem arto. 

Honra aos párocos que promove- 
ram e ao povo que, colaborando, tor 
nou possíveis tals melhoramentos. 
Pelo que vimos foi o mvolta da 
igreja paroquial que se desenvolveu 
toda a freguesia que por mérito pró- 
prio e vontade dos homens ascen- 
deu a uma alta categoria soolal. 
Grando parte da batalha da sua emis- 
tônoia está vencida, pois, Estou certo 
que continuará a sua ascenção ao 
esplendor da glória para imortal- 
dado dos seus filhos. A inscrição da 
arquitrave da Igreja é um lema o 
uma preco. 

Arcanjo — celeste padroeiro — 
realizard o milagre: «In tempore to 
consurget Michael Princips magnus, 
qu stat pro Filis popu suis, Na- 
quelo tempo Ievantar-se-d Miguel, 
Prinoipo Magnífico, que está de pé 
na defesa dos Filhos do seu povo. 


De «Os Romeiros da Saudade 
Arautos do Porvir» 
Pe M. J. Costa Mala 


A SEGUIR: 
Aspecto Cultural 


* 


SERA CONSTRUIDO 
em SILVA ESCURA, 


o terceiro Parque Infantil 
oferecido 

pelo LIONS OLUBE 

DA MAIA 


Na notícia publicada no passado 
ata 10, nesta Secção, por ter falhado 
respectivo topónimo, ficou sem se 
saber onde seria implantado o tercel- 
ro parque infantil oferecido pelo 
Lions Clubo da Mata. 

Fazendo a devida rectificação, 
esclarecemos que se trata da fregue- 
mta do Silva Escura, — ARTMAR, 


sn 


TROCOS 


CONTINUAM A SER UM PROBLEMA... 


5 Se inicialmente, e devido ao aparecimento de uns tantos 
coleccionadores — uns com possibilidades de o serem mas a 
maioria de não o poder ser!., 
mormente quanto a moedas de $10 a $50 e 1$00, hoje, devido 
a um ciclo vicioso que se criou (cada qual arrecada as moedas 
pequenas para estar prevenido com trocos) as carências são, 
na vida comercial, cada vez maiores! É que agora até as moedas 
de 2550 e 5$00 (que as havia em abundância) estão a desapa- 
recer, o que, verdadeiramente, embaraça a vida do comerciante 
e do comprador, logo, de todo o cidadão. Há empresas que já 
usam o sistema da substituição do dinheiro miúdo pela senha. 
Mas isso traz complicações, e nem sempre o papelinho é bem 
aceite na medida em que o merceeiro o não aceita para pagar 

Isto é um exemplo, mas temos mais, pois 

agora o cliente chega a um estabelecimento, escolhe a merca- 

doria, esta é embrulhada e, quando vai para pagar, e se o não 
faz com o numerário exigido, certo, sem dar motivo a trocos, 

o dono da casa nega-se a entregá-la. Fica com ela, logo, não 

faz negócio. Prejuízos de toda a ordem, para quem vende e 

para quem quer comprar. Mas isto não pode continuar. E nós 

sabemos que o Banco de Portugal está sempre a pôr em circu- 
lação dinheiro miúdo. No entanto, assiste-se à entrega de selos, 
caixas de fósforos, rebuçados, pastilhas e outros artigos que 
não fazem falta, que não é preciso comprar, mas que todos, 
ou quase todos, procuram impingir em substituição dos trocos. 

Isto, para alguns, também é negócio... 

tempo de as autoridades intervirem. 


— se sentiu a falta de trocos, 


pelo que já vai sendo 


Vai ser interrompido 
o fornecimento 
de água 


Por motivo da ligação das novas 
condutas, vai ser interrompido o for- 
necimento de água, desde as 2? ho- 
ras de hoje, dia 22, até às 7 de 
amanhã. às freguesias da Sé, Civi- 
dade, Maximinos, Ferreiros, S. Je- 
rónimo de Real e ainda às ruas de 
S. Marcos, do Anjo, 6 de Outubro, 
Souto, Nova de Sousa, Capelistas, 
campo da Vinha, Avenida Gomes de 
Costa e Largos de 8, João do Souto, 
Amarante é 8. Tiago, Que todos se 
previnem, 


ENSINO 


Bolsas de Estudo em universi- 
dades norte-americanas 


Encontra-se aberta, até ao próximo dia 
5 de Outubro, a inscrição do concurso 
para bolsos om universidades norte-ame- 
riconos através da Comissão Cultural 
Lyso-Americona Programa Fulbright). 

As bolsas são para licenciodos, com 
um móximo de 35 anos de idade, bom 
conhecimento de inglês, o abrange todas 
os motérias, menos Medicina. 

Os exomes de inglês serão efectuados 
no dia 8 de Outubro, em Lisboa e no 
Porto, e as entrevistas com a comissão 
encarregada da selecção dos candidatos 
serão foitas nos dias 1 e 12 do Outubro. 

Os interessados devem dirigir-se ao 
Sorviço de Imprenso e Cultura da Embai- 
xada dos Estados Unidos, Avenida Duque 
do Loulé, 39, à Comissão Cultural Luso- 
«Americona, Avenida Elias Garcia, 97-59, 
em Lisboa, ou ao Consulado americano, 
Rua de Jólio Dinis, 8263.º, no Porto. 


Escola de Hotelaria e Turismo 
do Porto 


O Comércio vo Porto 


XII Acampamento 
Nacional 

dos Escoteiros 

de Portugal 


Prosseguem as actividades dos 
Escoteiros de Portugal no seu acam- 
pamento nacional instalado no Par- 
que da Cidade, Na passada segunda- 
-feira, os escoteiros das regiões do 
Centro e Sul, Ilhas e Ultramar saí- 
ram em digressão por terras do Mi- 
nho. Ontem, houve competições do 
concurso inter-patrulhas, tornelo de 
voleibol, tiro ao arco, e, à noite, 
exibição do filmes escotistas, Para 
hoje está programado um concurso 
do pioneirismo, ou seja exscução de 
trabalhos e construções com madeira 
e cordas, como pontes, torres, ete., 
uma visita ao porto de Leixões, ha- 
vendo, à noite, uma festa dos esco- 
teiros do Porto em homenagem aos 
que vieram de fora. 

O público tem-se mostrado muito 
interessado por este certame de jo- 
vens, acorrendo em grande número a 
visitar o acampamento, que entre a 
alvorada e o recolher de cada dia 
lhe tem estado franqueado, São mut- 
tos os pais e rapazes que durante 
as visitas têm manifestado desejo de 
fomentar a criação de grupos ou a 
entrada para os já existentes, em re- 
sultado do reconhecimento de vall- 
dado da Associação dos Escoteiros 
de Portugal. 


“Palavras 


A 


PROBLEMA N.º 3434 


12345678 91011 


1—Canal, Gemidos, Comparecerá, 

2— Epiteto dedo à cidade do Porto 
pelo importante papel que tem 
representado na história pátria, 


Haver. 
3 — Ecoe, Soberano. Corcova. 
4 — Consta. 


5 — Rasteiro. Inválida. 

6-— Impede, Atendam. 

7— Resumo, Essa coisa. 
8-— Fela por entre us dentes. 
9— Joelra. Emprega, Mulos, 
10 — Logo que. Desleal, 
11—tpoca Preposição e 
(Pl). Doçura, 


Verticais 


1— Abjectos. Cerce, Alúmen. 


artigo 


as cado ater a 


“ ensino, encontram-se abertas as inscrições 
para os cursos do hotelaria, mas secções 
de Recepção, Andares, Mesafêor, Cozinha 
e Economato, 

44 Escola de Hotelaria e Turismo do 
Porto, que mantém o firme desejo de bem 
sorir o turismo da zona Norte, orgulha 
-se de poder informar que os alunos de 
fracos possibilidades económicas, que de- 
sejem frequentar o curso de Formação de 
Meso/Bar ou Cozinho, podem, a partir 
desta ano lectivo, beneficiar também do 
alojamento, além das facilidades já com 
cedidas nos anos anteriores, ou seja 
estudos gratuitos, alimentação e remune- 
ração mensal, 

Esto estabelecimento de ensino espera 

assim contribuir para uma melhor forma- 

ção profissional hoteleira, o que rover. 
terá em bem do turismo nacional. 


CANTANHEDE — Neste ano em que 
o CN. E celebra o cinquentenário do 
suo fundação, a comunidade local passou 
o ter, derdo há pouco, um grupo de 
escutos, mercê da acção desenvolvida 
pelo pároco desta freguesia, rev. Manuel 
Gonçalvos, e do seu coadiutor, rev. Au 
gusto Frade, o grando impulsionador do 
movimento. Muitos irmãos esculos de 
Coimbra, contondo-se entro eles o chefe 
regional, José Carlos de Sá, estiveram 
presentes no dia da sua fundação, que 
foi, outrossim, o da Promesso, antecedida 
mo véspora de uma «Volada de Armas, 
O novo agrupamento, que a nível nacio- 
nol ficou registado com o n.º 32, conta 
inicialmente com duas patrulhas do explo- 
rodoros, de nove elementos cada, espo- 
rando-se, contudo, que muitos outrcs jo- 
vens locais adiram ao movimento, —C. 


Criado em Cantanhede 
um grupo de Escutas 


AR do 
4 — Estabelecem preço. 
5 — Quebradiço. Lição, 

6 — Repete, De osso. 

7-— Parecer-se. Grande confusão, 


8— Manda. 
9 — Pau-ferro, Gritos de dor. Prono- 
me pessoal. 


10 — Não acolhes. Liga. 
11— Altar. Patrão. Nota de música. 


(Ver solução na penúltima pdg.) 


A reconversão dos Caminhos 


tipo que a tecnologia moderna 
do caminho de ferro permite. 
Essa preocupação de eserviço» 
Já permitiu que a C.P. oferecesse 
aos seus utentes adequadas faci- 


Os exploradores que formam as duas patrulhas do grupo de escutas 
de Cantanhede 


SERVIÇO 


«AUTO-EXPRE 


Jassos 
Manuel: 


As 15,80 - 18,15 
- 21,45 


nl Ju 
- Às 1530 € 2130 - 


A 
2400000090 

* TELEFONE 23440 O 
TARDES 1530 
NOITES: 2150 


Li 
feecco ca o 
' o 
A 
leesoo 


Teleton 21 A 
TARDE: 1530 


NOITE: 21,30 


TELEFONE: 482355 
TARDE : 15.30 
NOITE: 21.30 


IMPORTANTE IMPULSO ESCOLAR 
NA REGIÃO VIMARANENSE 


Foram criados na Escola Indus- 
trisi e Comercial de Guimarães, meto 
cursos complementares do ensino se- 
cundário, que constituirão via de 
acesso à «Universidado do Minho», 
oufag Faculdades serão em brove pos- 
k funcionamento, algumas das 


FA pesa 


vestem do maior interesso o lempor- 
tância para os escolares da região, 
divulgamos de seguida uma esclare- 
cedora nota informativa sobre 
mesmos dimanada da Direcção da- 
quele estabelecimento de ensino, para 
orientação de todos os interessados, 
mnomesdamente quanto ao prazo das 
matrículas, 

De conformidade com o despacho 
do Ministro da Educação Nacional, 
foram criados nesta Escola os seguin- 
tes Cursos Complementares do Ensino 
Secundário: 


D» DA CP. 


lídades nos terminais des via- 
gens, No caso específico do trans- 
porte de viaturas ai de 
passageiros, utilizando o caminho 
de ferro, já estão ebrangidos os 
percursos Lisboa-Madrid-Lisboa é 
Lisboa-Paris-Lisboa. 

Assim, e à semelhança do que 
Já acontece noutros paises euro- 
peus, inaugura-se, amanhã, o pri- 
meiro serviço interno de «Auto- 
-Expresso», no sentido Lisboa- 
“Porto, e, mo dia 24, no sentido 
Porto-Lisboa. Os passageiros pode- 
rão, pois, a partir de agora, fa- 
zer seguir também pelo caminho 
de ferro os seus automóveis nas 
deslocações entre as duas ci- 
dades. 

Dado que o encaminhamento 
das viaturas é feito por comboios 
nocturnos de marcha acelerada, 
deverá a entrega dos automóveis 
verificar-se — medianto a apre- 
sentação do título de transporte 
do passageiro. — nas estações de 
Santa Apolónia (Lisboa) e de 
Campanhã (Porto) das 14 às 20 
horas do próprio dia do segui- 
mento desejado. ee 

Os "os podem retomar 
a de Sra 
horas (8,00 horas aos domingos e 
feriados) do dia seguinte ao da 
expedição. 

Com este novo serviço ferro- 
viário na redo nacional — cujas 
condições e formalidades têm sido 
divulgadas através de anúncios 
ne Imprensa Diária, e poderão 
também ser fornecidas nas esta- 
ções de Santa Apolónia e de 
Campanhã — pretendo a CP. ir 
ao encontro das necessidades dos 
utentes, permitindo-lhes dispor 
dos seus carros nos terminais da 
viagem, eliminando por outro 
lado as preocupações de cansaço 
e segurança que à circulação ro- 
doviária hoje apresenta. 


OS CLOWNS 


uma obra surpreende 
Com ANITA DREBRG 
Grupo C-14 amos e os maiores palhaços de todos os tempos 


A 


UM HOMEM E UMA MULHER 
Um filme de CLAUDE LELOUCH 

com ANOUK AIMEE e JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 

Grupo D - 18 anos 


UM FILME DE JACQUES DERAY 


A PISCINA 


ALAIN DELON e ROMY SCHNEIDER ! 


: TARZAN e o Grande Rio 


TARZAN o herói número UM na mais 
perigosa aventura de sempre! 
MIKE HENRY e JAN MURRAY 


4.º— Construção Civn 


2: SEMANA 


surpreendento de FELLINI 
PIERRE ETAIX 


MAIS BELA HISTORIA 


DE AMOR 


Grupo D 18 anos 


GRUPO EB 10 ANOS 


ROBERT HODD 


47, 
neuro MORTE 


A PARTIR DE OUTUBRO: 


SECTOR INDUSTRIAL 


2.º— Eleotroteonta 
3º — Têxtil 


2º, é 8.º dão acesso a Enge- 
nharia. 

O 4º a Arquitectura 

O 5.º à Faruldade de Economia. 

O 6.º a Ciências do Trabalho 

O 7.º a Ciências Sociais. 


Os cursos gerais necessários para 
ingresso nestes cursos são: 


Curso Geral qe 
Admintwtração e Comér- 
co 

Para o 7º-— Curso Geral do Forma- 
cão Feminina é Curso de 
Administração e Comér- 
elo. 


Estes cursos têm a duração de dois 
anos sendo diurnos, e trêg anos sendo 
nocturnos, 

Os planos destes cursos abrangem 
3 grupos de disciplinas, A, B e G. 
As do primeiro são obrigatórias, ce- 


FALTA A ÁGUA NA CIDADE... 


Quoixam-se os moradores da zona da 
Avenida D. Jcão IV, de inconveniantes 
onomalias no abastecimento do água 
para uso doméstico. Durante os períodos 
da noite, o precioso líquido não falto. 
Mas durante o dia, são frequentes, se- 
gundo nos informam, situações do escassez 
nosso abastecimento, que. naturalmente 
enusom problemas dos mais sérios, 

Razões para um tol estado de coisas? 

Pessoa interessada teve já o cuidado 
de se informar junto dos respectivos Ser- 
viços Municipais, e concluiu quo as activi- 
dades industriais da zona absorvem umo 
quantidade de água que não deixa mor- 
gem a um normal abastecimento do sector 
doméstico, E por aí o problema ganha 
agudeza do difícil solução, porque a in- 
dústria tombém não pode prescindir dos 
suas necessidades de águo. 

Os responsáveis por este serviço têm 
consciência do «boco sem saída» que se 
lhos depara de momento, e naturalmente 
dosejariam poder transpô-lo. Mas como? 
Parece que a solução não depende de 
um simples esforço do boa vontade ou 
engenho (impossível). O que quer dizer 
que só com um substancial aumento de 
capacidade das fontes de abastecimento 
qo teu dispor a silvação poderio norma- 


W dedução é evidento Entretanto, 
dizso que o Município não dispõe de 
recursos financeiros para fazer de ime- 
diato faco à despesa que essa solução 
implica... 

Compreendo-se tudo isso, O que no 
entonto não obriga a acoitar-so que nesta 
nossa época ainda subsistam problemas 
desto tipo, que têm do sor resolvidos 
com carácier de prioridade sobre muitos 
outros, 


Fa 


com JEANNE MOREAU «e 


Por favor 


com KEIT BARRON, 
UM «PERFUME» DE EFEITOS 


As 1530 


OLIMEPIE) 


M/ 18 Anos — «Vertí 


As 1530 e 2130 o TRI 


GRUPO B-10 ANOS 
+  Eastmancolor 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 2130 EM GRUPO C/14 ANOS 
AMANHA 


bendo so eluno escolher uma de cada 
um dos grupos B e €, 

Para ingresso no ensino superior, 
deverão frequentar Filosofia e Quí- 
mica os alunos do Mecanotecnia, Elleo- 
trotecnia e Construção Civil; Filosofia 
para os do fia Fitobonia é Geogra- 


para Secretariado o Relações Públicas. 

A orgânica dos Oursos Nocturnos 
é um pouco diferente, quanto aos 
grupos À e C, visto que neste último, 
o número de horas semanais não po- 
derá ser inferior a 4 nos dois pri- 
emeiros anos e 6 no terceiro. 

A matricula está aberta até ao dia 
2 do corrente, devendo funcionar, 
em Outubro, parte destes Cursos. 

Podem ingressar nos Cursos Com- 
plementares: 

— Os candidatos habilitados com 
os Cursos Gerais correspondentes; 

2º— Os que possuírem cursos ge- 
rais de índole diferente, incluindo os 
habilitados com os cursos gerais dos 
Liceus, mediante aprovação prévia 
nos exames «ad hoc» referidos no 
mapa 1 é à disposição dos interes- 
sados, 

— Os habilitados com os Cur- 
sos de Formação regulados pelo De- 
creto 87009 de 25 de Agosto de 1948, 
desde que satisfaçam uma das seguin- 
tes condições: 8-1 possuírem cursos 
de Formação correspondentes aos 
actuais cursos gerais e ag respectivas 
Secções Preparatórias aos Institutos 
Médios ou obterem aprovação prévia 
em exames «ad how a estabelecer 
consoante os casos, 

4º—Os maiores de 2 anos sem 
habilitação específica, mediante exa- 
mes <ad hoc», 


E vem a propósito referir que duranto 
toda q manhã de ontem « alé meio da 
tarde (quando redigimos esta noto) toda 
a cidade (ou pelo menos grando parte 
dela) estevo sem água. Simples avaria 
técnica que poderá sor remediado sem 
delongas? Esperemos que sim. É que a 
falta de égua numa cidade como Gui- 
morães, mesmo que dure apenas algumas 
horas, é situação das mais indesejáveis. 
Que o digam milhares de pessoas impre- 
vistamente privadas de um líquido in- 
substituível... 


Vill FESTIVAL DE CINEMA 
DE AMADORES À 
DE GUIMARAES 


Conforme já anunciado e organizado 
pela Secção de Cinema do Convívio — 
Associação Cultural e Recreativa, vai 
reolizorse do 25 a 2 de Outubro de 
1973, o VIII Festivol de Cinema de Ama- 
dores do Guimardes (IV. Iniernacional). 

A organização distribuiu jó, por todos 
os continentes, o actual regulamento do 
IV FI CA G, o com elo a projecção 
dos nomes de Guimarães e Portugal, 
através de propaganda apropriada. 

As cotegorios anteriores admi cos 
festivais foram abolidas a substituídos 
simplesmentes por filmes de Gmm., super 
8 mm, e 16 mm, actuolizando-se deste 
modo com certames congéneres. 


71.º aniversário 


dos Bombeiros 
"Voluntários 
de Cantanhede 


CANTANHEDE — Duas efoméridos fo- 
ram comemoradas pelos Bombeiros Volun- 
térios desta vila no pasado domingo 
— o Dia do Bombeiro e o 71.º aniversó- 
rio da corporação. Depois do hatear das 
bandeiras no edifício do quartel, os ele- 
mentos do corpo activo, auxiliar feminino 
e fanfarra foram em romagem ao comt- 
tório, onde puseram ramos de flores nos 
compas dos bombeiros falecidos. Na 
igreja matriz for, entretanto, celebrada 
umo missa, após o que os boml 
desfilaram pelas artérios da vil 
fardo, numa casa de compo do Munic 
houve confraternização geral, estando 
presentes o eng. Miguel Bento e dr. João 
ilva Pereira, respectivamente, presidente 
e vicospresidento da Direcção, oulros 
membros directivos, o comandante da cor- 
porução, Joaguim Gomes da Gamo, etc. 


(SALA DE CINEMA COM AR CONDICIONADO) 


fa TUD 8; As 15.30 e 21.30 — M/ 18 ANOS — O NOTAVEL FILME 


de PETER BROOK, escrito por MARGUERITE DURAS 


RECUSA (Moderato Cantabile) 


Às 15.30 « 2130 — ANOS — 2.º SEMAN, 
RINDIBO “Luma FARSA BREJEIRA pi 
TEL. Z4412 E 


KENETH COPE «q 


As 15.15 e às 2130 —— M/ 18 ANOS 
CINEMA-ACÇÃO DE GRANDE CATEGORIA 


EIA BULLITT 


de PETER YATES com STEVE MC QUEEN e JACQUELINE BISSET 


CRIMES ESTRANHOS NUM INDECIFRAVEL MISTÉRIO 


NO GUME DO PÂNICO 


com LUIGI PISTILLI, DAGMAR  LASSANDER e VALENTINA CORTESE 
o As 150 21 — M/ 10 ANOS m ZORRO DE 
CELORICO MONTEREY c/ charles quiney e Maria. conte 
MEET SO VINGADOR ATIRA 4 ESQUERDA a 

c/ Mark Damon e Pamela Tudor — AMANHA 


de um assassino» e «A morte não tem sexo» 


É SÓ GARGALHADAS... E 


CONTINUARAM A CHAMAR-ME 20; 


e TERENCE HILL € BUD SPENCER 


JEAN-PAUL BELMONDO 


não me gastes o perfume 


PHILIPA GAIL 
IMEDIATOS E INFALÍVEIS ! 


e 2130 " M/ 18 ANOS 


«PERA» | 


NITÁ sm 


O FILME CHOQUE DA TEMPORADA !! 


<O PASSAGEIRO DA CHUVA» 


c/ CHARLES Bronson e MARLENE Jobert 
A CONSPIRAÇÃO 


— Grupo D/18 Anos 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras; 


Condessa da Ribeira Grando, D. 
Maria Isabel de Melo Falcão Trigo- 
so de Sequeira, D. Maria da Cunha 
Pimentel, D. Rosa Maria de Matos 
Guedes, D. Maria Angelina Ferraz de 
Oliveira Monteiro, D. Laura Leite de 
Meneses, D. Guilhermina Augusta de 
Barros Quintela, D. Maria Manuela 
Patrício da Cunha Matos, D. Maria 
Luisa Barata Gagliardini Graça, D. 
Maria Manuela do Lencastre Valen- 
to Correia, D. Maria Antónia Rego 
Machado Cardoso de Meneses, D. 
Moria de Bourbon de Sousa Couti- 
nho (Funchal). 


E os senhores; 


Visconde de Morais, dr. Bernardo 
Pinheiro de Aragão, José Vas do 
Sousa Monteiro, Fernando Manuel 
de Almeida da Mota Marques, Mário 
Maurício dos Santos, Jorge Calheiros 
Ortigão de Oliveira, João Maria Ta- 
magnini Belo, Pedro Negrão Pinto 
de Mesquita, 


INSPECÇÃO MÉDICA 
PARA OS 


DE CARTAS 
DE CONDUÇÃO 


Um decreto emanado do Mi- 
mistério das Comunicações, e 
ontem publicado no «Diário do 
Governo», dá nova redacção a 
várias disposições do Código da 
Estrada, designadamente no res- 
peitante a cartas de condução, 
determinando que os titulares de 
cartas de condução, não profis- 
sionais, deverão submter-se a 
inspecção médica nos seis meses 
que antecedem aquele em que 
perfazem 40, 50, 60, 65 e 70 
anos de idade. 

Os condutores profissionais 
devem submeter-se a esse exame 
aos 35, 45, 50, 55 e 60 anos. 

Os condutores encontrados a 
conduzir em contravenção do 
disposto neste número, serão 
punidos com a multa de 1.000$00 
é inibição de conduzir enquanto 
não for entregue o correspon- 
dente atestado de aptidão. 

Estabelecem-se também vá- 
rias disposições quanto a para- 
gem e estacionamento, referin- 
do-se que a contravenção neste 
passo será punida com a multa 
de 200500, salvo quando se tra- 
tar de estacionamento em local 
de paragem proibida ou infrac- 
ção ao disposto no N.º 5, em 
que as multas serão de 300500 
e 80000, respectivamente. 


=— - 
O Comercio do-Borto 


CONDIÇÕES DE. ASSINATURA 
Continente .e Ilhas: . 


12 meses . 
16 meses . 
3 meses ;=-. 


Provincias Ultramarinis, 
Espanha e Brasi 


12 meses... 
6.meses 


Inglaterra, América: do Norte, 2 

França, Itália, Alemanha, etc: ' 
12 meses 1280500 
6 meses:. 650500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por periodos sucessivos, ou 
alternados, -ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo :con- 
cedidas |condições especiais 


tares em. serviço de 
soberania. | E 


PARA.O ESTRANGEIRO —Taimbém, 
por períodos sucessivos ou 


alternados, no. preço “de 3870 
. cada! exemplar, via, “normal. 


DE FÉRIAS —Por' períodos [o mos 


de dez dias, ao preço de 1$50 
cuda exemplar, 


As assinaturas somente serão 'con- 
sideradas contra. pagamento 
adioptado. 


Como so esperava, a «Volta a 
Portugal» do 1973 ainda não term! 
nou: outra «bronca», novamento com 
o campeão da popularidade, Joaquim 
Agostinho, metido no imbróglio, vai 
prolongar a prova duranto tempo in- 
determinado, até ficar decidida defi- 
mitivamento a «guerras que so anom- 
provas o contra-provas, ze- 
o exposições, declarações e 
ameaças, 

Jonquim Agostinho, de facto, pa- 
zece ter corrido cerca do metade da 
«Voltas sob o efeito de um medica- 
mento estimulanto proibido clara- 
mento pela comissão médica da União 
Velocipédies Internacional: o «Ri- 
faline». 

Ecpote-se que, a partir da etapa 
terminada no Porto, toda a caravana 
(menos, dizem algumas pessoas, Joa- 
quim Agostinho) tinha conhecimento 
do segredo guardado «religiosa 
mente» (?) até à pista de Alvalade, 
tó à última pedalada da Volta: só 
aí, do facto, um delegado espanhol 
que soompanhou 8 prova comunicou 
a Jonquim Agostinho que a análise 
de suas orinas tinha dado resultados 
positivos, a partir da etapa terminada. 
na Figueira da Foz — aquela em 
que o popularíssimo corredor con- 
oluiu um inscreditável contra-relógi 
de 209 quilómetros e na qual decidiu 
de vez à questão do vencedor indi- 
vidual o colectivo. 


AGOSTINHO 
admite 

tomar regularmento' 
a droga proibida 


Joaquim Agostinho, que não se 
encontrava na sus residência, onde 
era aguardado por diversos represen- 
tantes dos órgãos do Informação, 
mas nums quinta, próximo das Ter- 
mas dos Cucos, confessou tomar dia- 
xismento o «ltitalines, que considera 
um «fortificanto dilatador dos vasos 
sanguíneos». Mais afirmou que todos 
os seus colegas ds «Bic», incluindo 
Ocaíia, utilizam esso medicamento, 
sem quo alguma vez tenham sido acu- 
sados de dopagom. 

Contudo, o medicamento “6 -elura 
monte interdito pelo regulamento in- 
ternacional ainds em vigor, embora 
não faça parte da lista de produtos 
proibidos em Portugal. E » responsa- 
bilidado da comunicação dos resulta- 
dos das análises, este ano, pertencia 
à U.V.I., o que talves tenha sido a 
«areis no sapato». 

O «Eitaline», cuja venda está auto- 
xizada em Portugal, pela Direcção 
=Geral do Saúdo, mediante prescrição 
o vigilância médica, não se encontra, 
do facto, no mercado português, A 
firma produtora não o Importa da 


iniciam-se hoje 


SAN SEBASTIAN (Espanha) mm — 
Os trezentos ciclistas que, em repre- 
sentação de vinte e olto paises (nf- 
mero recorde) iniciam amanhã os 
Campeonatos Mundials de Ciclismo, 
eteciuaram hoje og últimos treinos na 
pista do Anoeta. 

Uma loira holandesa, Mind Brin- 
Xotf, inaugura a competição de seis 
Mias, sendo a primotra concorrente à 
prova de «sprint» feminino, 

A competição de San Sebastian ge- 
Euem-se os Campeonatos Mundísis de 
Estrada, a disputar em Barcelona, de 
vinte e novo de Agosto a dois de 
Setembro. 

Onze titulos estilo em jogo em Sam 
Sebastian, e quatro em Barcelona. 

Entre us divergências ds última 
hora surgida entro os organizadores 
» funcionários das repartições naclo- 
mais figura a alteração da decisão 
tomada pela comissão organizadora 
fo que não seriam tocados hinos na- 
vionais na altura da entrega da me- 
talha 20 vencedor, 

A decisão fora tomada — segundo 
os organizadores anunciaram — visto 
mão haver discos doa hinos de todos 


FALTA 


— UM GRAVE 
PROBLEMA 


Um gravo problema para & 
|| organização destes campeo: 
|| tos de pista, é o facto do ter 
|| duplicado o número do assis- 
||| tentos, em princípio cifrado 
|| em 450 pessoas, entro cor- 
|| rodores, técnicos, delegados, 
| 
I 


acompanhantes o ropresentan- 
| tos internacionais da Im- 
prensa, Rádio e Televisão. 

Ontem, esso número atin- 
gls Já 912 pessoas, pelo que 
s organização não dispõe de 
imediato, alojamentos para 
tanta gonto, dada a época 
|| turística, com todos os esta- 
|| betecimentos hoteleiros ocn- 
| pados 


os países participantes. No entanto, 
os protestos chovidog fizeram com que 
ficasse decidido tocar-se o hino do 
pais do clolista vencedor so, houver 
flo — tocando-se a marcha da cide- 
do do San Sebastian, se o não houver. 

No programa do primeiro dia fi- 
guram os preliminaros de esprintr 
masculino para amadores, perseguição, 
bem como a primeira final — um qui- 
“Jómetro para amadores com balanços 


Sufca, Já há dois anos, O próprio 
director-geral da Saúde confirmou, 
entretanto, que o «Bitalines é um es- 
timulante, 

Podida » contra-prova, ainda no 
Estádio Josó Alvalade, aguarda-so o 
resultado, que terá de ser comuni- 
cado, em primeira mão, so organismo 
internacional, Só elo poderá fazer s 
comunicação oficial, 

O julgamento do caso oferece, por 
outro lado, perspectivas pouso els- 
ras: so a Federação penalizsr Agos- 


tinho só numa etapa, o campeão na- 
cional não perderá a «Volta», pois 
é mplicável a pens suspensa e, de 
qualquer modo, 


os. 15 minutos de 


classificado, Mas, so for provada a 
dopagem durante todas as etapas, ou 


várias, então Agostinho sofrerá um 
golpe muito rude em tempo, o que 
o relegará para um lugar mais que 
secundário na tabela classificativa. 

Nesso caso, segundo revelou o ho- 
mem dé Brejenjas, adeus Campeonato 
do Mundo e futuras Voltas a Por- 
tugsl. «Até será uma sorte — afir- 
mou, — Talvez seja a maneira de não 
correr mais em Portugal». 


Enfim, mais um caso muito con- 
luso a agitar as Águas extremamente 
inquinadas do ciclismo português, 

Entretanto, o corredor sportin- 
guista informou que deverá correr o 
Grande Prémio do Sintra (50 contos 

do «cachets) é tomar parte numa 
prova a disputar no Autódromo do 
Estoril, com a presença de grandes 
asos Internacionais. 


perdeu . 
com o MILÃO 


MADRID, 22 — O Milão (Itá- 
lia) venceu por 20 o Sport 
Lisboa e Benfica, na primeira 
meia-final do I Troféu «Villa de 
Madrid», realizada ontem à noite 
no estádio «Vicente Calderón», 
de Madrid. 

Hoje defrontam-se o Atlético 
de Madrid e o Partizan, de Bel- 
grado, na segunda meia-final. 
— ANL 


AO TÚMULO 
DO SEU PATRONO 


Numeruso grupo de sócios e adeptos 
do Clube de Negatas Vasco da Gama. 
do Rio de Janeiro, comemorando o 
%5.º aniversário da fundação do clube, 
reuniu-se, ontem, nos Jerónimos ao 
xedor do tumalo do seu patrono, onde 
depuseram uma placa em bronze, onde 
meira romagem que os brasileiros fi- 
zeram aos Jerónimos de há dez anos a 
esta parte. 

A iniciativa pertenceu a José da 
Silva Rocha, antigo presidente da po- 
pular colectividade, 

Junto ao tumulo do grande nav 
gador português foi exaltada a ami- 
zade luso-brasileira e expresso o agTa- 
decimento que vai perdurando através 
dos anos pelo povo do Brasil, a Vasco 
da Gama. 

José da Silva Rocha disse que o 
nome de Vasco da Gama é um elo 
entre os dois povos e o primeiro pre- 
sidente ido glorioso clube brasileiro foi 
um português de nome Francisco Mar- 
ques da Silva, natural de Ovar. 

A manifestação associaram-se re- 
presentantes de várias casas regionais 
e clubes desportivos, portugueses, es- 
tando tambem presentes o embaixador 
do Brasil, o contra-aimirante Henfl- 
que Tenreiro, o Presidente do Con- 
gresso da Federação Portuguesa de 
Basquetebol e um administrador da 
TAP, além de outras entidades, 


CAMPEONATO DE S. PAULO 


PORTUGUESA e SANTOS 
VÃO DECIDIR 
o TITULO 


SAO PAULO, 21 — A Portuguesa 
venceu o Botafogo por 2-0 e classifi- 
cou-se no primeiro posto, conquis- 
tando o título do segundo turno, por 
antecipação, do Campeonato Regional 
de Futebol do Estado de São Paulo. 
Nos outros jogos registaram-so cs 
seguintes resultados: 


Bão Paulo-Corintians .. 1-2 
América-Palmeiras . 11 
Ferroviária-São Bento 1-0 
Ponte Preta-Santos 21 
Juventus-Guarani 11 

Na classificação geral, a Portu- 


guesa somou 17 pontos seguida pelo 
Corintians com 14, Juventus e Santos, 
ambos com 13. 

O Santos foi o campeão do pri- 
meiro turno e a Portuguesa do se- 
gundo. No domingo os dois clubes 
defrontam-se para decidir o título de 
campeão de futebol do Estado de 
S. Paulo. — ANL. 


OCAMPEON, DE MINAS GERAIS 


O ORUZEIRO 
EB CAMPEÃO 


BELO HORIZONTE (Minas Ge- 
rals), 21 — O Cruzeiro venceu o Cam- 
peonato Regional de Futebol do Es- 
tado de Minas Gerais ao derrotar o 
Clubo Atlético Mineiro, por 1-0, O 
golo foi obtido por Dirceu Lopes aos 
seto minutos de jogo. 

O Cruzeiro 6 bicampeão mineiro, 
pois triunfou nos anos de 1972 e 1975. 

O América mineiro venceu por 1-0 
o Uberaba, e classificou-se na segun- 
“da posição, com menos um ponto que 
o Cruzeiro. 

O tento do América foi marcado 
por Rangel, sos 36 minutos. 

Os dois encontros realizaram-se no 
Estádio Minas Gerais, com uma assis- 
tência de 62000 pessoas, que deixa- 
ram nas bilheteiras 443 000 cruzeiros. 

O terceiro classificado foi o Ube- 
raba e o quarto o Atlética Mineiro. 
— ANT, 


JAIRZINHO PROVOCA «CASOS» 
E PESOBEDECE AO SEU 
CLUBE E AO CONSELHO 
NACIONAL DOS DES- 
PORTOS 

RIO DE JANEIRO, 21 Jairat- 
nho, o ponteiro direito do Botafogo do 
Rio e da selecção de futebol do Bra- 
sil, seguiu para o Japão, desobecendo 
a ordens do seu clube e também do 
Conselho Nacional de Desportos. 

Jair Ventura Filho — Jairzinho — 
o segundo jogador do Brasil em salá- 
rios altos — trinta e cinco mil oruzel- 
ros por mês — depois de Pelé, tem-se 
revelado nos últimos tempos tempe- 
ramental e indisciplinado. 

Afirma-se aqui que Jairzinho chega 
a provocar «casos» durante os jogos 
para ficar suspenso e não jogar, ou 
alega «contusões» e fica várias roda- 
das também sem participar nos jogos. 
Por contrato, ganha o ordenado e 
mais as gratificações mesmo não 
actuando, diz-pe que a única coisa em 
que Jair faz questão é em jogar pela 
seleoção do Brasil onde recebe «trans 
cos» é pontapés sem se queixar. 

Espulso por falta grave no jogo 
com o Fluminense (teria dado um 
pontapé no rosto do adversário) ainda 
não foi julgado pelo tribunal despor- 
tivo. O Botafogo aplicou-lhe a multa 
de sessenta por cento dus seus salá- 
rios, e como Jair anunciasse que ta ao 
Japão, a C.N.D. proibiu a viagem. 

Entretanto contra tudo e todos, Jatr 
embarcou de avião para Tóquio on- 
tem à noite, 

Disse que ia ganhar dinheiro e que 
quando pensarem em o punir, Já estará 
em Tóquio». Anunciou que ficará no 
Japão uns dez dias, «em negócios», 
Parece tratar-se de publicidade e 
propagando. 

Disso ainda antes de viajar, que b 
São Paulo F. C, de S. Paulo, está 
interessado nele, Nenhum membro da 
Direcção do São Paulo confirmou o 
imteresse do clube em Jairzinho. O Bo- 
tafogo e a C.N.D. não sabem ainda 
a punição a dar a Jairzinho, pois é 
caso omisso o do jogador viajar sem 
licença. Comenta-se nos círculos des- 
pontivos do Rio que se trata de <um 
novo caso Garrincha.» — ANT 
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MOSCOVO, 21 — No torneio do 
basquetebol Portugal venceu, por de- 
sistência, o Sudão, No mesmo torneio 
a URSS. venceu o Canadá por 
81-76 e os Estados Unidos a Checos- 
lováquia por 11-59. 

O russo Viatcheslay Strahoy, com 
580,83 pontos, venceu o salto de tram- 
polim. O seu compatriota Vladimir 
Vasin, com 550,83 pontos, ficou em 
2.º lugar e, em 3.º classificou-se o 
americano Stephen McFariand com 
501,27 pontos. 

O torneio de ténis, pares, senho- 
ras, foi ganho pela U.R.S.S., pois 
Olga Morozova e Zalga Ivanova ven- 
ceram, na final, as japonesas B, Ka- 
zuko Sawamatsu e Kaloko Fukuoka 
por 6.0 e 6%, No encontro para o 
3º lugar as americanas Jane Strat- 
ton e Janico Metcalf venceram as jta- 
lianas Monika Giorgi e Maria Na- 
suelli por 6-3 e 6-1. 

A final de pares, homens, foi ga- 
nha pelos russos Kakoulia e Koro- 
tkov, que venceram os búlgaros B. 
Pampoulor e M. por 6-4, 6-2 e 6 


SLIIAIRANOSIOISOSIOA SIE SIA ASSES SSI ROSS ASI SEIA SININIIIIIO, 


NO 


ENILIIAAS SESI ros 


CULIDIENINISSOIISESETO, 


O SPORTING EM NANCY 


A equipa de futebol do Sporting 
Clube de Portugal gesloca-se a Fran- 
ca a tim do defrontar, em Nancy, o 
clube local, O desafio está previsto 
para o dia 5 do Setembro, 


I Campeonato 
de Orientação 
das Forças Armaas 


Com participação de equipas do 
Exercito, Marinha e Força Aérea reali. 
za-se hoje o I Campeonatc de Orlen- 
tação das Forças Armadas. 


A prova realizada sob a eglde da 
Comissão de Educação Fisica e Des- 
portos-das Forças Armadas a que pre- 
side general Campos Andrade, e técni- 
comente orientada pela Escola Prati- 
ca do Infantaria, decorrerá na Tapada 
de Matra, 

O primeiro dos 28 concorrentes, di- 
vididos por equipas de sete elementos, 
sendo duas da marinha, uma do exer- 
eito e uma da força aérea, partirá ás 
830 e o ultimo ás 9,45. A chegada do 
primeiro está prevista para às 10,30. 

Cerca das 13 horas, nas instalações 
da E. P. , procede-se à distribuição 
de prémios seguindo-se q almoço. 


O detentor do titulo é o rumo 
Ed Rapp. 

Uma das provas para amadores 
será disputada pela última vez num 
Campeonato Mundial, A União Inter- 
nacional de Clelismo decidiu que a 
prova de «tandem, perigosa e cada 
ves menos popular, não voltará a dis- 
putar-se depols de San Sebastian. 

Duranto a tardo de ontem, reunt- 
ram-se num hotel local as assem- 
blelas da Federação Internacional de 
Ciclismo Amador (FAC), e da Fede- 
ração de Ololismo Profissional (CIPC), 
que entre a maior parte dos assuntos 
tratados, de ordem interna, figura a 
reeleição por outros quatro anos do 
presidente da União Ciclista Interna- 
elonal, o ftaliano Adriano Rodoni. 
também foram reeleitos como vicespre- 
sidentes os espanhóis António Elorza 
e José Maria Sentis. — EFE - ANT, 


ONZE CICLISTAS 
CONVOCADOS 
PARA A SELECÇÃO 
DO «MUNDIAL» 


Forem convocados para a Seiso- 
cão Nacional de Ciclismo, que vei 
concorrer ao «Mundial», de Baroelona, 
Og seguintes ciolistas: 

Agostinho, Fernando Mendes, Ven- 
oestau Fernandes, Josquim Andrade, 
José Martins, Dinis Silva, Jorge Fer- 
nandes, José Sousa Santos, Vítor Ro- 
cha, Herculano de Oliveira o Antó- 
mio Martina. 

Dirigem os trabalhos da selecção 
Fernando Portela e Carlos Peres, 


«AS 12 VOLTAS A GAFA» 


Vet realizar-se no próximo dia 25 
do Setembro, sob o patrocínio da Ca- 
mara Municipal da Gata (Bombarral), 
<As 12 voltas à Gatas, destinada a 
profisstonats, 

O vencedor terá um prémio de 7 
mil escudos, cabendo ao triuntador do 
maior número de voltas a verba de 
5 contos, 

O ciclista que completar a volta 
mais rápida, terá um prémio de 3 mil 
escudos, 

A organização pertenco ao Sport 
Clube Escolar Bombarralense, 


DOMINGO EM VALONGO 
«VOLTA DOS POPULARES» 


Organizada pelo jornal «Correio do 
Douro», realiza-se no próximo -domin- 
£o, 26, pelas 10 horas da manhã, a 
tradicional «Volta dos Populares», 
que tem mais do 20 anos de existência. 

A partida será dada da Avenida 
Eng. Arantes de Oliveira, junto ao 
Pavilhão de Desportos ge Valongo, 
por Sobrado, Lordelo, Paços de Fer- 
reira, Freamunde, Lousada, Paredes, 
Baltar, Gandra, Campo e Vatongo, 
numa volta. 

A corrida tem como de costume a 
nssistâôncia técnica da A. C, Porto, 
juizes e cronometristas e a presença de 
Prigados do trânsito da GNR, 


NÓBREGA não levará a melhor 


NEM «TESTE» NEM PREPARAÇÃO 


Noite estragade, nas Antas! 

Uma multidão, à volta das trinta 
mil pessoas, acorreu ao Estádio na 
mira de apreciar a «equipa - Gut- 
tmam», matar saudades (que Já 
tanto, pelo visto se faziam sentir) 
da bolinha, e assistir a um bom es- 
pectáculo desportivo, onde as equi- 
pas so entregassem, só, à «constru- 
cão» de futebol, à busca do golo, 
ao aperfeiçoamento do recorte téo- 
nico das jogadas. 

Pois bem: retiraram, nesta noite 
estragada, trinte mil pessoas desi- 
ludidas, 

O Jogo não serviu à preparação 
da equipa portista, nem ao espectá- 
culo e muito menos à propaganda e 
ao bem do futebol. 

Não serviu à preparação porque 
o Colo-Colo não velo para servir de 
equipa treinadora — o que se lhe 
não pedia — nem para cooperar num 
espectáculo desportivo com dignidade 
— o que se lhe exigia, como mínimo. 


Casely, à boa maneira sul-ameri- 
cane, desde os primeiros minutos co- 
meçou a esbrecejar, discordando de 
todas as decisões do árbitro, provo- 
cando » irritando os jogadores e o 
público, 


E como o Colo-Colo não pensou 
em «amistoso» nem em espectáculo, 
mo bom sentido do termo, pois que 
espectáculo deram-no e detestável e 
lamentavelmente — mas sim em res- 
sarcir-so e tentar mudar a chapa 
<0-2» que o tem acompanhado desde 
que pôs pé em Espanha, emprestou, 
desde logo, mau cariz ao encontro. 

O Porto foi na onda. Atacando 
desde os primeiros minutos em 
força, estimulou e rispides natural 
(verá de natureza ou de outra 
coisa?) do adversário, Procuravam os 
portistas jogar o seu futebol e en- 
carrilar no sistema ora proposto e 
adaptado pelo «avó», Todos à excep- 


cão do Rodolfo que pretendondo di- 
zer lá nas sas que «aqui» também 
so sabo jogar durinho e responder à 
letra, tomou a iniciativa (triste- 
mente) e ultrapassou o admissoível 
ao carregar, brutalmente, Lara, aos 
34 minutos, Na senda do Rodolfo, 
gula Celso — preocupado mais em 
«meter o pé» quo meter a bola. 

E o esquema portista fol-se esbo- 


roando, diluindo, tombando num es- 
tilo sem estilo, incaracterístico e in- 
capaz, 

SO A DEFESA... 


Nóbrega colado à linha e mais 
preocupado em «dobrar» Castanera 


(CONTINUA NA PÁGINA 8) 


MANA INTERNACIONAL 


Continuou, ontem, em Tróis, a 1.º 
Semana Internacional de Vela Tor- 
ralta, 


Os resultados foram os seguintes: 
24 REGATA 


«SHARPIES» — 1. 
retra-Luís Rolando; Pedro Lou- 
reiro-Mariana Loureiro; 3.º, eng.%, 
Leito Rodrigues. 
Manuel Sequeira; 
2.º, Mário Lourenço; 3.º, Carlos Oll- 
velra. 

«470 — 1.º, 
Barrlero (Pr); 2º, 
-Francisco Mourão 


Zeterino Pe- 


Philip Barriere-Brico 
Vítor Teodoro- 
(Portug.); 3. 


Eduardo Rodrigues-Eduardo Salve 
ron (Esp.). 
<420» — 1.º, Francisco Lufinh 


-Pedro Cabral (Portug. Dyson 
England-Anthony Cohn; 3.º, António 
Matta-António Leal Faria (Portug.). 

«FINNS> — 1.º, Jacques Granchamp 
(Fr); 2.º, Yves Reymond (Fr.); 
Bernard Lecat (Fr.). 

«SNIPE> — 1.º, Fernando Masso- 
«Alberto Fernandez (Esp.); 2.º, Ma- 
nuel Menéres - Manuel de Sousa 
(Portug.); 3.º, Manuel Ferretra-Lo- 
melino Gil (Portug.). 

<TOURADO> — 1.º, Eberhard 
Lusk-Patrick Gallais (Aleman.); 2.º, 
Jean Cavatz-Maurice Vey (Fr. 
Eric Liebert-Sylvia Ltebert (Fr. 


34 REGATA 


<TOURADO» — 
«Sylvia Liebert (F.); 2.º, Jean Cavatz- 
-Maurico Vey (F); $º, Eberhard 
Lusk-Patrick Gallais (Alem.). 

<ib—1.º Philip Barriere - Brico 
Barriere (F.); 2.º, Patrick Perraul- 
“Michel Perraut (F.); 8º, Danteil 
Andrein-Ollivier (F.). 

<MOTE> — Manuel Sequeira 
(P.); 2º, Mário Lourenço (P.); 3.º, 
Francisco Cassaca (P.). 

«420» —1.º, Francisco Lufinha (P.); 
2º, António Mata-António Faria (P.); 
(Inglaterra). 

«SNIPE» — 1.º, Fernando Masso- 
«Alberto Fernandez (B.); 2.º, Manuel 
Meneres-Manusl de Sousa (P.); 3.º, 
Eduardo Teliada-Jorge Telhada (P.). 

«SHARPIE» — 1º, Manuel Sales 
Grade-Luís Correia (P.); 2.º, Pedro 
Loureiro-Mariana Louretro (P.); 3.º, 
Zeferino Pereira-Luís Rolando (P.) 

«FINNS» — 1.º, Jacques Granchamp 
(FP); 2º, Yves Reymond (F); 3.º, 
Bernard Espírito Santo (F.). 

Comandam as classificações gerais 
nas diversas especialidades: 


Eric Liebert- 


«SHARPIE» — Eric Liebert, França 


57 pontos. 

«470» — Philippe Barriere, França, 
O pontos. 

<420)» —F, Loucinha, Portugal, 
O pontos. 

<FINNS> —J. Granfchamp, França, 
3 pontos. 

«MOTHS» — Manuel Sequeira (Por- 
tugal), O pontos. 

<SNIPéS» — S. Masso (Espanha), 
O pontos. 


O príncipe D. João Carlos 
revalidou o título 
na classe de «Dragões» 


ARENAS DEL MAR (Espanha), 21 
O príncipo D, João Carlos asse- 
gurou hoje a sua vitória no Campeo- 
nato de Vela da Espanha, classe do 
«Dragões, mantendo o titulo que 
conquistou no ano passado. 

D. Joho Carlos venceu quatro das 
cinco regatas já realizadas 6 classi- 
fioou-se em segundo lugar na quinta, 
o que lhe deu grande vantagem so- 
bre o segundo classificado, Francisco 
Blasco, 

Em terceiro lugar, classificou-se 
Eusébio Bertran, seguido do alemão 
ocidental M. W. Grass o do euíço A. 
Witter, 

A sexta é última regata, que se 
Wisputa amanhã, já não poderá tirar 
a vitória a D. João Carlos, mas pode 
modificar alguns dos lugares ime- 
diatos, — ANT. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
DO CAMPEONATO 
NACIONAL DE VAURIENS 


1.º — antónio Roqueto - Luís Ca- 
meira do Clube de Vela Atlântico, 32 
pontos; 2.º — Nuno Pinho - Rui Jor- 
dão do Maritimo de Lourenço Mar- 
ques, 44,4; 3º — Paulo Oliveira - Má- 
rio Pereira, idem, 45,7; 4* — Rul 
Cláudio - Willy Waddinston, idem, 
62,4; 6.º — Filipe Fonseca - Severino 
Silva, do Sporting de Aveiro, 58,7; 
6º — António Simões - Walter Alva- 
rez, do Naval de Lourenço Marques, 
61; 7.º — Manuel Mateus - Maria Fer- 
reira, do Marítimo de Lourenço Mar- 
ques, 64. 


As 7 tripulações 
que representam Portugal 
no Mundial 


Classificação final das 
tripulações metropolitanas : 


restantes 


13º — Alfredo Jordão - Fernando 
Leão, do Clube de Vela Atlântico; 
15.º — Tomás Moreira - Jorge Marl- 
nho, idem; 21º — Miguel Cameira - 
-Vieira Campos, idem; 25.º — Manuel 
Soares, da Póvoa; 28.º — João Freire, 
do Barreiro; 29º — Renato Guima- 
rães - Gilson Cruz, do Navsl de Leça; 
38º — António Carona - José Mari 
nho, do Clube de Vela Atlântico; 43. 
— António Maio - José Fale, do Pó 
voa; 60.º — António Teixeira, do 
val de Leça. 


Prova de Perícia 
na Praia da Tocha 
(Cantanhede) 


Patrocinada pela Câmara Munict- 
pal de Cantanhede, va! realizar-se no 
próximo dia 25 de Agosto, a I Prova 
de Perícia Automóvel Praia da 
Tocha. 

Dado o interesse quo estas provas 
desportivas sempre despertam nesta 
região, espera-se que muitos concor- 
rentes dêem a sua adesão. 

Estão em disputa várias taças, 


(por desistência) em hasquetehol 


Pers o 3.º lugar os húngaros Taroci- 
e Tchoknai venceram os americanos 
B. Hagey e Ivett por 14-3, 4-6 e 8-6. 

O torneio Individual de espada fot 
ganho pelo húngaro Istvan Ostrica 
com 5 vitórias. Em segundo lugar 
classificou-se o seu compatriota Ga- 
dor Muskowski, com 4 vitórias, e em 
3º lugar o russo Boris Lukomski, 
com 3 vitórias. 


Resultados de algumas finais de 
natação : 


100 metros livres (homens) 


1.º — Vladimir Bure (URSS) . 52,0% 
— Keneth Knox (E.U.) .. 52,90 
.* — Dean Andreson (B.U.) . 5331 


200 metros bruços (senhoras) 
— Catherine Carr (B.U.) . 2,52,30 
—L. Porubalko (URSS) 42,68 
—B. Farrel (Austrália) 49 

100 metros mariposa (homens) 
—A, Poucher (BU.) .... 56,35 
—B. MacDonald (Canadá) 57,17 
.º— Pat O'Connor (B.U.) .. 5777 


1 
3 


DA 


VANAIISANISA NAO IS,, 


BOUÇON NO 5. FÉLIX 
DA MARINHA 


O Clubs de Futebol S. Félix ua 
Marinha, contratou Bonçon, antigo 
jogador da Académica e do Espinho, 
para orientar a sua equipa sénior. 

A apresentação do novo técnico 
far-se-á amanhã, pelas 21 horas, na 
sedo do clube, 


TREINOS PARA JOVENS 
NA CONSTITUIÇÃO 


Todos os dias, exceptuando a se- 
gunda-felra, têm lugar no campo da 
Constituição, a partir das 16 horas, 
os treinos para jovens futebolistas 
que queiram vir a pertencer às equi- 
pas de iniciados e juvenis do F, C. 
do Porto, 


O BEIRA MAR 
TREINA HOJE EM LEIRIA 
COM O UNIÃO 


Em virtude das beneficiações, allás 
um pouco tardias por motivos de or- 
dem técnica, a que fol sujeita a relva 
do «Mário Duartes, o Beira-Mar care- 
co de autorização do Município, pro- 
prietário do recinto, para nele fazer 
treinos antes da abertura do Campeo- 
nato Nacional, 

No sentido de amenizar o contra- 
tempo e prosseguir de tal modo, a 
preparação da equipa, o clube avei- 
rense está empenhado em delinear uma 
sério de treinos extra-muros. Assim 
o Eelra-Mar desloca-se hoje à cidado 
do Lis, onde, pelas 16 horas, jogará 
uma pelada com o União da Leiria, 

Dentro da mesma ordem de ideias, 
a equipa aveirenss voltará a treinar, 
na sexta-foira, pelas 16,30 horas, com 
a Sanjoanense, no Estádio do Conde 
Dias Garcia, em 8. Joko da Madeira, 


MALOGRADO O JOGO 
BEIRA MAR- 

-UNIÃO ESPANHOLA 
DO CHILE 


Embora, e a título excepcional, 
fosse permitida a utilização do Está- 
dio Municipal Mário Duarte, a fim de 
alt decorrer o jogo Beira-Mar-Espa- 
nhola do Chile, os dirigentes aveiren- 
ses acabaram por desinteressar-so do 
assunto, A razão baseou-se no facto 
de considerarem já não haver tempo 
suficiente para uma cabal promoção 
do oneroso empreendimento, Contudo, 
e aproveitando daquela concessão mu- 
nicipal, é possível que no dia 2 de 
Setembro o Beira-Mar gefronte em 
Aveiro uma equipa estrangeira, 


MASIEAAIIA LISA NES 


SPORTING — COLO-COLO 
AMANHA EM ALVALADE 


A formação principal do Sporting 
defronta, amanhã, no Estádio de 
Alvalade, em encontro mareado para 
as 21 € 45, a equipa chilena do Colo- 
=Colo, Aproveitando a digressão da- 
quela turma, o departamento do fute- 
bol leonino aprazou o confronto, 
para proporelonar aos seus jogador: 
mais um contacto, o lqual se insero 
no plano de preparação com vista à 
época que em breve principiará, 


LARANJEIRA 
AINDA NÃO ASSINOU 


O defesa <internactonal» Laranjeira 
ainda não chegou a acordo com o 
Sporting. Portanto, são prematuras 
as notícias que afirmam ter Laran- 
jeira já assinado o contrato. 


Por causa 
dos mosquitos ! 


não quer jogar 
em Benguela 


LUANDA, 21 — A Acadé- 
miles do Coimbra pareco não 
estar interessada em deslocar- 
-se a Benguela, por causa dos 
mosquitos que assolam a cl- 
dade, segundo Informações di- 
vulgadas pelo matutino «A 
Província de Angola». 

Efectivamente, Benguela fot 
recentemente assolada por 
uma praga de mosquitos que 
ou certa estranheza entro 
» população, devido no facto 
de o fenómeno não ser muito 
habitual em tempo de Ca 
cimbo. Contudo, as entidades 
responsáveis pela Saúde Pú- 
bllea e o próprio Município 
efectuaram Já um amplo ea 
tado sobro a altuação, tendo- 
-se concluído que esta não 
apresentava aspectos causado- 
res de grandes preocupações 

ntretanto, combatidos Ime- 


au 
quitos Já não incomodam nin- 
guém, pelo que a decisão da 

escolar apresenta o seu 


ainda, que nenhuma equipa 
de Benguela está Interessada 
em Jogar contra os «estu- 
dantes, — L, 
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O RECRUTAMENTO 


COIMBR 
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| MATRÍCULAS E INSCRIÇÕES 


'mas diversas Faculdades da Universidade 


via motrículas e inscrições nos diversas 
!foculdodos da Universidade de Coimbra, 
realizam-se durante os prozos a seguir 
Indicados, 

Faculdade de Leiras — Licenciatura em 

| Fologio Clássica, Filologia Românica, Ei- 

tologia Germônica, História, Filosofia e 
+ Geografia, de 8 a 16 de Setembro, Cuno 
do Ciências Pedogógicm, de 18 a 2 
do Setembro. 

Faculdade de Diroito — Licenciatura em 
| Direito, Curso Complementar de Ciências 
!Murídicas e Curso Complementar de Clbn- 
Feias Político-Económicos, de 13 a 2 de 
[Sotombro. 
| Faculdade de Medicina — Licenciotura 
em Medicina, de 3 a 10 de Setembro, 

Foculdade de Ciências e Tecnologia = 
Licenciotura em Ciências Motemáticas, de 
“E a 10 do Setembro, Licenciatura em Fi- 
aico, em Química, em Biologia, em Geo- 
logia e Qursos de Engenhoria, de 11 a 
«7 do Sotombi 

Faculdade do Farmácia — Licenciatura 
Lem Formócio, de 2 a é de Setembro, 


t 

CONSULTA EXTERNA 
.DE ORTOPEDIA 

NOS HOSPITAIS 

'DA UNIVERSIDADE 


A portir desta data e durante o mês 
do Sotembro, a Comulta Extema de Orto- 
pedia passará a realirarse somente ds 
terços e quintosfeira, mo horário ha- 
bitual. 


XX REUNIÃO DA COMISSÃO . 


DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 


No edifício do Govermo Civil, reu 
inluso a Comissão de Desenvolvimento 
Social, a que presidiu o chefe do dis 


A Comissão fomou conhecimento de 


Faculdado do Economia — De 1 a 15 
do Sotombro. 

Os boletins de inscrição respoitontes 
a olunos que tiverem de realizar exames 
na época Outubro serio entregues 
dentro de sete cias, a contar da publl- 
cação do resultado do olfimo exame. 

Os candidatos que só na época de Ou- 
tubro completarem as respectivos habilita 
ções devem entregar os boletins de ma- 
trícula e inscrição dentro de dez dias, 
a contar da cota da publicação do resul- 
fodo da última prova. 

Serão autorizados a entregar os bole- 
tins de matrícula e inscrição fora 
prazos estabelecidos os candidatos que o 
requeiram nos trinta dias subsequentes ao 
termo dos mesmos prazos 

4 concessão será feita em despacho 
do reitor e condicionada pelo pagamento 
da propina suplementar de JIOS00 ou de 
62800, conforme o requerimento der en- 
troda nos primeiros quinze dias ou nos 
restantes, 


CONVOCAÇÃO URGENTE 
DE UMA CANDIDATA 

'AO EXAME DE APTIDÃO 
A UNIVERSIDADE 


A condidota n.º 16 co exame de 
aotidão à primeira matrícula em Filolo 
gia Gormônica da Foculdade do Letras 
da Universidodo de Coimbra, Maria Ce- 
testo Pereira co Oliveira, filha de João 
do Oliveira Júnior, notural de Arrabal, 
Leiria, deve comparecer urgentemente na 
secretaria da Faculdade de Letras a fim 
de tomor conhecimento de assunto impor 
tfonie que lhe diz respeito. 


CURSO 
DE APERFEIÇOAMENTO 


do ja AR ata 


A vila da Maia, com seus arruamentos de traçado antigo e sinuoso, deixou de ser trajecto obrigatório para 
automobilistas em viagem. Mas lucrou com o benefício, que valoriza suas terras e permite melhor escoamento 


das suas produções 


VIA NORTE MAIS LONGA 
E O PORTO MAIS PERTO DE BRAGA 


Dois quilómetros e meio de 
ampla estrada (seis metros cada 
faixa de rodagem) estão agora 
&o serviço dos milhares de auto- 
mobilistas que se desloquem entre 
o Porto e Braga. Trata-se do 


mento, a ultimação de uma no- 
tável rede de acessos que muito 
vai influir no aspecto urbanístico 
e de valorização dos terrenos 
clrcunvizinhos. 


Cerca de 15.000 contos foram 
dispendidos nas obras agora ter- 
minadas e que, contribuindo para 
um melhor escoamento de tráfego 
nas estradas da região, são o 
exemplo do muito que ainda há 
por fazer. 

Repare-se nos congestiona- 
mentos que em muitos locais de 
acesso são uma nota dominante 
e (enervante) nomeadamente na 
cintura do Porto — Circunvala- 
ção, Ponte D. Luís, acessos & 
outros concelhos limítrofes. 

De saudar, portanto, este 
troço de boa estrada, que, sendo 


DE MAGISTRADOS 
“TEM UM CAMPO MAIS AMPLO 


O Ministério da Justiça, atra- 
vês de um decreto-lei ontem 
publicado mo «Diário do Gover- 
no», altera várias disposições do 
Elstatuto Judiciário, com vista à 
sua actualização. 

Refere-se no preâmbulo do di- 
ploma em causa que «vários dos 
nossos preceitos visam melhorar 
a situação da magistratura, pres- 
tigiá-la ainda mais e defendê-la 
contra inevitáveis deficiências de 
organização. Assim, esclarecem-se 
certos pontos do regime das fn- 
compatibilidades é inibições que 
afectam os magistrados, tornan- 
do claro que o mesmo é subsi- 
diário dos princípios gerais a que 
estão sujeitos todos os servidores 
da função pública. Facilita-se, 
por exemplo, a saída dos magis- 
trados das respectivas circuns- 
orições sob a condição indispen- 
sável de não haver inconveniente 
ou perturbação do serviço. 

Se bem que a medida não re- 
vista qualquer urgência, é esten- 
dido ao Supremo Tribunal de 
Justiça o sistema dos juízes au 
xiliares. Com efeito, reconhecida 
& necessidade de resolver os pro- 
blemas derivados das crises oca- 
slonais de serviço ma 1.º instâne 
cia o alargado o remédio às Re- 
lações, mada justificava a única 
excepção existente. 

Também se melhorou o me- 
gime de substituições dos presi- 
dentes dos tribunais superiores, 
permitindo-se que o encargo não 
onere sempre os mais antigos 


modo a cvitar a sobrecarga do 


advogados, os conservadores do 
Registo Predial ou Civil e os 
motários que reúnam certos re- 
quisitos, 

Fixa-se em cinco anos o tempo 
mínimo de exercício para os con- 
correntes voluntários. 

Estondeu-se ao Minieté- 
rio Público a possibilidade de 
momeação de magistrados euxi- 
liares para qualquer tribunal ou 
instância, de modo a combater 
as acumulações de serviço, e es- 
tabeleceram-se os termos da in- 
tervenção do Ministério Público 
os processos em que esta magis- 


Silvório Machado 


Na sua residência, no lugar 
do Curro, Canelas, Gaia, com 74 
anos de idade, feleveu o sr. Sil- 
vério Machado. O saudoso ex- 


las o pai dos 
srs, Joaquim de 
Oliveira Ma- 
chedo, casado 
com a er* D. 
Draga Pereira, 
Seada, o do gr. 
Porfírio Cane- 
las Machado, 
casado com a 


tratura tem interesses a defen- 
der, eliminendo-se algumas dú- 
vidas relativas à sua actividade 
processual ou às suas atribuições. 
Também, com o objectivo de 
campo de recrutamento 

da magistratura do Ministério 
Público, reconhece preferência ma. 
momeação para subdelegados eos 
alunos dos últimos amos da Fa- 
cuidado de Dureito. O próprio 
concurso de ingresso é dispen- 
sado quanto aos licenciados com 
boa informação universitária que 
tenham revelado manifesta capa- 
cidade no exercício das funções. 


alargar 0 


João de Castro Loureiro 


com 86 , 
ontem o sr. João de Castro Lou- 


Maria Rosa Gouveia e D. y 
de Jesus Ferreira e do er. Joa- 
quim Ferreira, 


trito, eng. Leopoldo da Cunha Motos, e No que concerne aos benefi- pequeno, torna-se o grande é trabalho para os que contin Cata da A 
pa qual parti os chefes dos ser. DE RELOJOARIA renan ento da ava Aura cios mais imediatos da obna— positivo” contraste peranto a | ao serviço e a Ornequia nho sena mi ra ge ES e 
viços distritais, canias, ala, aqueles que todos os condutores poe das necessidades lo- ento da actividade do Barbosa. Lapa, onde o corpo já se encontra 


dois documentos emanados da Comissão 
Interministerial para o Desenvolvimento 
Sociol que contém normas para a elabo- 
ração e execução do programa para 1974. 

Reportando-se aos Cursos de Formação 
fo Baso, cada serviço destacou os que 
Rm em funcionamento e os que vai ini- 
eiar no próximo semestro Assim, foi 
esclarecido de que estão a decorrer cur- 
vos na Tocha (Cantanhede), Pombalinho 
HSoure), Seixo de Golões (Montemóro-Ve- 
lho) eo Gândoras (Lousã), projectando-se 
a realização dos seguintesMeis (Pampi- 
Thosa da Serro), Pocariça ou Contumhedo 
e Poião (Figueira da Foz). 

Verificados os resultados positivos des 
ta acção e dado o número de pessoas 
que reúne, a Comissão recomendou que se 
deste maior expansão a esta actividade, 
articulando na ava estruturação, progra 
mos de alfobetização, educação de In 
Mfância e luventudo e ensino agrícola, 


| 


PAROU 
o relógio 
da Universidade 


Vol feolizarse nesta cidade, de 2 a 
15 do Setembro próximo, o segundo 
curso do aperfeiçoamento Nenico de ralos 
joorio, sob o patrocínio da Federação 
Suíça do Relojoaria e direcção do seu 
delegado nesto País, 

As inscrições podem ser foitas na Rua 
Visconde da Luz n.º 104 é embora a int 
crição sejo gratuito, terá de ser condi 
cionoda à respectiva qualificação pro 


fissional. 


ao Chiolo, agora posto a serviço 
do público ao fim de obras de 
beneficiação no pavimento da ro- 
dovia, nomeadamente a impor- 
tante medida de rectificação das 
curvas ali existentes. 

Duas faixas marginais, de 
2,5m cada, completam os 17 me- 
tros de largura da plataforma, 
servindo peões e ciclistas. 

A par da obra concluída e 
que alguns automobilistas tive- 
nam já a oportunidade de apre- 
clar, decorre, em fase de acaba- 


MPS erica 


em trânsito pela zona podem ve- 
rificar — o prolongamento da Via 
Norte evita a passagem através 
dos arruamentos da vila da Mata, 
de traçado antigo e sinuoso, que 
em muitos pontos ainda pontifl- 
cam através da velha estrada 
para o Norte, 


A vila da Maia, porque dotada 
desta nova infraestrutura, que 
possibilita acessos melhores e 
mais rápidos, inscreve-se agora 
entre as terras (poucas) por 
ande a urbanização vai ganhando 
aspoctos racionais, 


aproveitam 
magistrado transferido ou que 
reassume funções». 

Outras alterações agora intro- 
tuzidas no Estatuto Judiciário 
vieram ampliar 0 campo de re- 
crutamento dos juízes com a pos- 
eibllidade de sé apresentarem vo- 
funtariamente ao respectivo con- 
curso de habilitação, além dos 


VINHO VERDE: melhorar qualidade 


é palavra de ordem 


»—p» (Cont. da la página) 


exportação, «incremento coin- 


Analfabetismo»), o conteúdo 
dos folhetos - conselheiros, em 
linguagem simples, pode tor- 
nar-se precioso auxiliar no tra- 


sarem, se não souberem apiteá-io 
convenientemente e em tempo 
útil, 


hoje, peles 18 horas, da residên- 
cia acima indicada para a igreja 
paroquial, onde será celebrada 
missa de corpo presente e res- 
ponsos. A cargo do armador An- 
tónio de Oliveira Gomes (Mar- 


tinho). 


Eng. José Manuel Araújo 
dos Anjos 


Com a idade de 29 anos, fale- 
ceu, subitamente, na gua resldên- 
cla, Avenida Lidador da Mala, 
n.º 750, Águas Santas (Mata), O sr. 
eng. José Manuel Araújo dos 
Anjos. 

O saudoso extinto, funcionário 
da E.FA.CEC. era casado com 
a sr* dr* D. Graça Maria Cra- 
veiro Romariz e filho do er. Fran- 
klim Pedro dos Anjos e da sr* 
D. Eva Celeste Araújo dos Anjos; 
irmão do sr Franklim Araújo dos 
Anjos e da sr: dr D. Luzia Ce- 
leste Araújo dos Anjos Lemos, 
casada com o sr. dr. Joaquim 
Augusto Álvaro Lemos, e genro do 
gr. dr. Artur Santos Lebre Roma- 
riz e da sr.* dr? D. Júlia Rosalina 


depositado, sendo em seguida tras- 
ladado para o cemitério de Agra- 
monte. 


D. Alice de Castro Rocha 


Na sua residência, no lugar 
das Cavadinhas, Pedroso, Gaia, 
com €8 anos do idade, faleceu a 
sr.* D. Alice de Castro Rocha. A 
saudosa extinta era casada com 
o er. Almerindo Alves Pereira, pai 
da sr.* D. Mercedes da Rocha Pe. 
reira, casada com o sr. José Mo- 
reina Gomes, e dos srs. Júlio da 
Rocha Pereira e Manuel Augusto 
da Rocha Pereira, casado com a 
sr* D. Maria Albertina Alves da 
Silva Rocha Pereira, é das sr.“ 
D. Florentina da Rocha Pereira, 
casada com o sr. Alexandre José 


dr* D. Branca Maria da Silveira. 
O seu funeral hoje, 
pelas 1880 horas, da residência 
acima indicada para a igreja par 
roquial, onde será celebrada missa 
corpo presente o ons: 
A cargo do armador Antônio de 
Oliveira Gomes (Martinho). 


gideata cm e iai tamento da vinha (e do vinho) [-.| CORRECÇÃO isto Engotro Ena a a 

dizer ton le ominaçi le de modo a obter-se qualidade sou funeral rea Ojo, 

ainsi sia “Ho opula Origem, verificado em Geno- superior. NO ABUSO Às 17 horas, da capela do Corim, Julio” César Dias Padrão 
pelo relógio ds Torre da Unt- bra, em & de Fevereiro úl- DOS PREÇOS DADE e Esto do Rena TROFA — Pelas 11 horas de 
versidado, 8 por ele que ne timo». E TRABALHO... : Bantas ohdo será celebrada missa ontem, faleceu, na sua casa, no 
acertam todos es relógios é NO CONSUMO de corpo presente e responsos, fin- lugar da Lagos, Bougado, com |, 


6 ainda por ele que, durante 
o ano lectivo multas possons 
“o regulam através do toque 
da «Cabras, Por Isso se pode 
caleular es transtornos que 
causa quando resolve parar, 
o que não 6 muito vulgar. 

Pois ontem, precisamente 
às 15,65 horas, o relógio da 
Torre da Universidade parou. 
Bolícito, é encarregado do re- 
lógio, trepon pela torre setma 
o foi ver, mas logo verificou 
que o relógio estava avarindo 
e que não era elo quem o 
podia consertar. 

Pois que tivosse sido ehs- 
mado o relojoeiro, pelo que 
hoje o relógio deverá ficar 8 
funcionar, se a avaria não for 
muito grande, 


Ê 


HOJE, FALAMOS NÓS... 


Dois quilómetros e meio de boa estrada — prolongamento da Via 

Norte — tomam agora mais rápida e melhor a ligação rodoviária 

Porto-Braga. Para quando — em percurso inteiro — o panorama da 

estrada entre as duas cidades será o que agora podemos surpreender 
na gravura que publicamos? 


O MONUMENTO A D. JOÃO EVANGELISTA: 
O MUNICÍPIO EM TODO O DISTRITO? 


O espírito e a obra dessa egrógia figura da igreja e do distrito 
que o povo: consagrou é que se chamou João Evangelista de Lima 
Vidal — homem pleno de dons que o tornaram D. João Evangelista, 
bispo de Aveiro, depois de uma vida que o impôs no respeito e consi- 
deração de todos — o espírito e a obra desse lídimo aveirense perma- 


necem ainda é hão-de continuar. STARREJ êxito da grande caminhada O saudoso extinto era, casado DE esotadonr oi 
E ã que nos propusemos, qual é a Lê-se ainda na circular: «Os debatido. Há quarenta fiscais ee de A ça STA pois, o féretro 


Em sua memória deliberou o Município erguer condigno mont- 
mento, por ocaslão da celebração do centenário do seu nascimento, no 
próximo ano. Do que, certamente, ninguém discordará, Antes estarão 
todos não sá com o Município mas, cada um por si, na disposição de 
colaborar. Estamos mesmo em crer que muitos serão aqueles que 
voluntariamente o fariam como homenagem pessoal, 


Daí 8 nossa sugestão : — por que não erigir esse monumento 
'a D. João Evangelista por subscrição. pública aberta em todo o 


distrito ? 


Aqui deixamos a ideia na certeza de que serão muitos os que 
a acolherão com bons olhos e cheios de bos vontade. 

Até porque acreditamos que seria mais fácil ,além de mais 
significativo, reunir as quase três centenas de contos que o monu- 
mento irá custar, sabendo-se também, as dificuldades com que o Mu- 


nicípio se vem debatendo, 


«STELLA MARIS» 


A titulo particular e informativo 
visitou recentemente as instalações 
do «Stella Maris» o eng. Manuel 
Fernandes Matias, Director-Geral dos 
Portos. Durante a visita, que se es- 
tendeu também aos terrenos anexos, 
estiveram presentes o Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, Vice- 
-Presidento em exercício da Munici- 
palidade de Aveiro, Capitão do Por- 
to, gerentes de divorsas empresas de 
posta de Aveiro, capitão Alberto 
Monteiro e Os párocos de tlhavo é 
Gafanha da Nazaré. 

u Os visitantes o padre 
Messias Hipólito que, descrevendo a 
presento situação do «Stella Maris», 
esclareceu do que será necessário fa- 
zer para que a Obra do Mar comece 
e sobre a eua função no mundo ma- 
rítimo. 

E, 0 agradecer « visita, falou da 
certeza de que o «Stella Maris» come- 
cará a mer brevemente realidade na 
região de Aveiro e nO seu porto, 
cujo extraordinário desenvolvimento 
so antevé, 


LICEU 
— O ULTIMO PASSO 
Encerrado o prezo para as insori- 
cões de candidatos à frequência, no 
próximo ano lectivo, do Liceu, con- 
ta-se (e consta) quo se lh: 
imediatamente, 


meros de inscrições de estudantes — 
multo provavelmente mais de trezen- 
tos — que se irão matricular no no- 
vo estabelecimento de ensino, 
Oxalá, portanto, se confirme a no- 
ticis da abertura oficial das matri- 
culas, so que sabemos a realizar já 
na secretaria própria do Licou, no 
edificio do ex-Externato D. Egas 
Monia, para que a ninguém restem 
dúvidas de que, finalmente, Estarre- 
ja está dotada com o Lioeu que tanto 
Gosejou o tão mocessário lhe era. 


EE CAMPANHA 
PARA MELHORIA 
DE QUALIDADE 


Costa Leme, prosseguindo 
na sua exposição, salientou : 
«Cabe um papel preponderan- 
te aos produtores, neste ano 
abençoado de 1973. Todos os 
120000 portugueses deste mar 
ravilhoso Noroeste têm que o 
mar consciência das suas 
acrescentadas responsabilida- 


Enquanto se não 
«bate à porta» 


do Mercado Comum 


Desde que foi reconhe- 
cida a Denominação de 
Origem para o Vinho Verde, 
tem-se incrementado sobre- 
maneira a colocação do 
produto, nos mercados ex- 
ternos. De tal modo que, 
multo em breve, se irá dill- 
genciar pelo estabelecl- 
mento mais lato de merca- 
dos, no âmbito do acordo 
com o Mercado Comum. 


Entretanto, o Brasil se 
gue na vanguarda dos con- 
sumidores externos, posi- 
ção cada vez mais vincada, 
desde que o Governo bra- 
sileiro reduziu, em 1970, as 
taritas aduaneiras. Espera- 
-se, a todo o transe, uma 
redução mais significativa, 
desde que tol contactado, 
nesse sentido, o ministro 
brasileiro Gibson Barbosa, 
quando da visita do Presi- 
dente Médici a Portugal, 
diligência de que se encar- 
regou pessoalmente Costa 
Leme. Depois do Brasil, 
com 1153384 litros consu- 
midos no ano transacto, se- 
guem-se, por ordem decres- 
cente, os Estados Unidos 
da América, Inglaterra, Ve- 
nezuela e Canadá. 


des, Já que deles dependerá o 


de dar a conhecer ao mundo 
consumidor um vinho únicom. 

E soube-se que a Comissão 
de Viticultura vai, mais uma 
vez, promover, junto dos pro- 
dutores, uma campanha no 
sentido de darem ouvidos a 
certas medidas a pôr em prá- 
tica, para salvaguardar da 
qualidade do Vinho Verde. Não 
há dúvida que junto dos que 
souberem ler (não se esqueça 
que grande parte da Região 
Demarcada é o «Templo do 


LUBRIFICANTES 


GRANDE MARCA AMERICANA 
valvulina 


Massa consistente, 


CASA CHAVES CAMINHA 


Rua de Santa Teresa, 19 
Porto — Telefone, 20876 


PARA O FUTURO 


Enquadrada ainda na campa- 
nha em curso, os Berviços Téo- 
micos pensando no futuro, elabo- 
raram uma enota informativa o 
esolarecedora»s que será distrl- 
buída, em circular, a todos os 
interessados da Região Demarca- 
da», em que so salienta, em de- 
terminado passo, siguns factores 
que não podem ser olvidados, de 
modo & que se processe cada vez 
mais intensamente a ampliação 
do mercado consumidor: «crite- 
riosa escolha de castas; conve- 
niente localização das vinhas; es- 
mero de cultura e defesa sanitá- 
ria; e fabrico adequados. 

A circular dá ainda conta dos 
exageros de que têm tido conhe- 
cimento a G.V, mormente o da 
utilização de castas cuja cultura 
é proibida por lel. Só à sedução 
errada dos consumidores pela 
grande produtividade dessas cas- 
tas os fará optar por caminhos 
transviados, A impossibllidado de 
detecção, na presente conjuntura, 
de vinhos produzidos em tais cir- 
cunstâncias, não o será no fu- 
turo, E para que o produtor te- 
nha consciência da melhoria qua 
litativa dos Vinhos Verdes, foi 
já publicado um livro contendo 
informações específicas sobre o 
assunto, mormente sobre a es- 
colha criteriosa de ecavalosy é 
castas, 


A exposição do presidente da 
Comissão Executiva seguiu-se 
uma troca de impressões com os 
Jornalistas. 

Interrogado sobre medidas prá- 
ticas tomadas a favor da cam- 
panha de qualidade, perante a 
perspectiva de quantidade e qua- 
lidade, esclareceu que a Comis- 
são de Viticultura se agarrará 
a todos os melos para fomentar 
a melhoria de produção, tanto 
mais que está empenhada em 
consolidar a posição do Vinho 
Verde, a nível internaciona, cor- 
respondendo ao novel interesse 
da Itália e da França e de ou- 
tros países por este tipo de vi- 
nhos. Mais tarde revelaria que 
há a intenção de promover, com 
a maior brevidade possível, cam- 
panhas de mentalização junto 
dos produtores, Entretanto, in- 
formou que a reconversão da vi- 
nha, da competência do Estado, 
estava já a ser processada. 

Quanto aos preços praticados, 
Costa Leme opinou que, dianto 
da perspectiva da quantidade 
produzida na presente temporas 
da é de orer que será feita a 
correcção do abuso dos preços, 
a nível de consumidor, mormente 
no mercado de Lisboa. Sallentou 
que não é a produção que enca- 
rece o vinho. 

Fiscalização foi 


outro ponto 


O presidente da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos 


Verdes, 


Costa Leme, no uso da palavra, ladeado pelos mais 


directores responsáveis do sector 


Serviços oficiais são os únicos 
com conhecimentos fundamenta- 
dos para bem orlentar os viti- 
cultores na escolha de castas, 
localização e forma de condução 
da vinha e que devem, duma vez 
para sempre, tomar consciência 
dos seus verdadeiros interesses, 
deixando do seguir conselhos gra- 
tuitos e errados, de vizinhos ou 
amadores ignorantes. O momento 
é decisivo e só depende de todos 
mós preparar um futuro seguro, 
se produzirmos qualidade, ou de 
ruína se a esquecermoss». 
Depois de referir o conteúdo 
da circular, e em jeito de co! 
clusão, Costa Leme preveniu: 
«Várias vezes tenho afirmado 
que a Comissão de Vitioultura 
está apetrechada para corres 
ponder às graves responsabilida- 
des que lhe cabem como Orga- 
mismo orientador e coordenador 
de tudo o que ao Vinho Verde 
diga respeito. Mas de neda isso 
valerá se os destinatários de todo 
este valioso capital se desinteres- 


para 130000 produtores e 11000 
retalhistas. «Mais do que repri- 
mir — disse — é preciso menta- 
lizar. Assim, poderão bastar os 
quarenta fiscalizadores. 

Finalmente Costa Leme infor 
mou que a Comissão de Vitloul- 
tura tem fornecido graciosamen- 
to egartos» para melhoria de 
castas. 

O encontro com os represen- 
tantos dos órgãos de Informação 
terminou com um elmoço, mura 
dos restaurantes desta cidade. 


Câmara Municipal 

do Porto 
Não tendo comparecido mú- 
mero legal de vereadores, não 
ordinária, 


se efectuou a reunião 
da Câmara Municipal do Porto, 


dos os quais será sepultado no 
cemitério paroquial. A cargo da 
casa Armando Brites (Águas San- 
tas). E 


Albino Moutinho Barbosa 


Com à idade de 71 anos, fale- 
ceu, na sua residência, Avenida 
Lidador da Mala, nº 246, Águas 
Santas (Maia), o sr. Albino Mouti- 
nho Barbosa. 

O querido extinto, funcionário 
aposentado de «A Tabaqueira», era 
casado com a sr! D. Isolina da 
Silva Barbosa e pai dos srs. Agos- 
tinho da Silva Barbosa, casado 
com a sr* D. Izélia da Conceição 
Ribeiro Barbosa, e Abel da Siiva 
Earbosa, e avô de Jorge Manuel 
Ribeiro Barbosa. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 18 horas, da capela privativa 
do cemitério de Águas Santas 
para o Mosteiro de Águas Santas, 
onde será celebrada missa do 
corpo presente e responsos, fin- 
dos os quais será o corpo trasla- 
dado para o cemitério de Milhei- 
rós, onde será inumado em jazigo 
de família. A cargo da casa Ar- 
mando Brites (Águas Santas). 


António Ferreira Martins 


Na sua residência, no lugar do 
Casal, em Nogueira, Mata, fale- 
ceu, confortado com os sacramen- 
tos da Santa Igreja, 0 sr. António 
da Silva Martins, funcionário da 
C. M. do Porto, aposentado, e que 
contava 58 anos de idade. 

Era. marido extremoso da sr! 
D. Maria Augusta da Silva Mou- 
tinho Martins e paí dos srs, Vir- 
gilio Augusto da Silva Ferreira 
Martins, capitão miliciano, au- 
sente no Ultramar, casado com & 
sr* D. Deolinda Moreira de Sá, 
e António Manuel da Silva Fer- 
reira Martins, e avô dos meninos 
Liliana e Virgílio Fernando Mo- 
reira de Sá Ferreira Martins. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, terá lugar, hoje, pelas 
18 horas, da sua residência para 
a igreja paroquial, seguindo a se- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério local. A cargo da Agên- 
cia funerária e Dec, Santos Leite. 


António André Moreira 


Na sua residência, ao lugar 
lo Torrão, freguesia de Água 
Sento Tirso, faleceu, com 

58 anos de idade, e confortado 
com os Sacramentos da Santa 


reira. irmão dos srs. Manuel An- 
dré Moreira, casado com a sr* 
D. Maria Amélia de Sousa Mon- 
teiro, Ângelo André Moreira, ca- 
sado com a sr.* D. Brilhantina de 
Paiva Moreira, e Fernando André 
Moreira, casado com a srº D. 


Marques de 

sr. D. Cesária Idália das Neves 
de Sousa Marques, casada com o 
er. José Maria Moreira dos San- 
tos, e D. Maria de La-Salette das 
Neves de Sousa Marques, casada 
com o sr. António André. 


«feira, pelas 16 horas, da residên- 
cia acima para a paroquial de 


e idade de 86 amos, o professor 
aposentado Júlio César Dies 
Padrão. 

Era irmão dos professores 
Eduardo Augusto Dias Padrão é 
Hermano César Dias Padrão, é 
das ert* D. Amélia o Cândida 
Padrão; e cunhado da professora 
D. Adelaide da Mota Padrão, 
D. Adelaide Machado Padrão, é 
D. Carlota Pereira Padrão. 

Professor exemplar, dotado do 
invulgares qualidades pedagógi- 
cas, exerocu o magistério nas 
freguesias de Rebordões e mais 
tarde na de Areias, ambas do 
concelho de Santo Tirso, onde 
se reformou há cerca de 26 anos. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 18 horas, da sua residên- 
cla para a igreja paroquial do 
S. Tiago de Bougado e depois 
para o cemitério da localidade, 


Lourenço Pereira da Silva 
( FRENDE - BAIÃO ) 


REGUA — Em Frende, Balão, 
faleceu na sua residência, con- 
fortado com os Sacramentos da 
Igreja, o sr. Lourenço Pereira da 
Silva, 

O extinto, comerciante e pro- 
prietário muito conceituado que 
foi naquela freguesia e no con- 
celho, deixa viúva a sra. D. Ma- 
ria do Céu Coelho; era pai das 
sras, D, Maria Regina Almeida & 
D. Rosa dos Anjos e dos srs. José 
Pereira Coelho, António Pereira 
Coelho e Manuel Coelho Pereira 
da Silva; sogro dos srs, António 
Pinto de Almeida e António Ri- 
beiro; e das sras. D. Maria de 
Lurdes Portela, D, E! Ferreira 
de Castro Coelho e D. Maria do 
Céu Coelho da Silva. 

O funeral realiza-se amanhã, 
dia 23, pelas 11 horas, para 0 ce- 
mitério daquela freguesia, com 
missa de corpo presento, na 
igreja paroquial. 

Pêsames à família, 


Joaquim Barbosa de Sousa 


LOUSADA — Realiza-so, ame 
nhã, o funeral do militar Joaquim 
Barbosa da Sousa, 
de 22 anos, que em 
5 do pretérito mês 
de Maio, morreu 
em Moçambique, 
Era filho de João 
de Sousa e de 
Emilia Barbosa de 


as 10 horas, sendo 
e espera feita no 


para a igreja de 
Covas, deste concelho, 


onde será 
celebrada missa de corpo presente. 

Um efectivo do Exército prestará 
honras no cemitério de Covas, — C. 


ARTE 


«li Exposição Nacional 
de Arquitectos Artistas 


Num dos pavilhões da Escóla Superior 
de Belasiártes do Porto, está patente ao 
público a «! Exposição Nacional de Am 
quitectos Artistas», à qual concorreram 
os finalistas Abreu Pesseguoiro, Eurico 
do Sousa, Moreau o Vidigal e os arqui- 
tectos Artur Roso, Florêncio Neto, João 
Abel Monta, Lufs Cunha, Nuno San Payo 
e Roquo Pires. 

A encerrar a exposição, no próximo 
dia 7, às 21 horas, efocuarses um 
leilão das obras que não tenham sido 
vendidas. 
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O CHEFE DO ESTADO 


VISITOU QUATRO NAVIOS 
PORTA- CONTENTORES 


O Chefe do Estado visitou, 
ontem, na Estação [Maritima da 
Rocha do Conde de Óbidos, um 
grupo de quatro navios conten- 
torizados da Econave, («Eco Te- 
jo», «Eco Sado», dEco Douro» e 
“Eco Vouga»). 

À sua chegada, o Chefe do 
Estado era guardado pelo minis- 


guarnição de 16 homens e são 
completamente automatiza- 
dos, podendo alguns deles ser- 
vir para transporte a granel é 
carga não contentorizada. 
Depois de pormenorizada vi- 
sita, realizou-se uma breve ceri- 
mónia a bordo do «Eco Tejo», 
durante a qual o presidente do 


O Chefe do Estado na ponte do comando do «Eco Tejo» 


tro da Marinha, presidente da 
Junta Nacional da Marinha Mer- 
ante, intendente das Capitanias, 
capitão do Porto de Lisboa e 
comandante da Polícia Marítima, 
bem como pelo sr. José Ferreira 
Queimado, presidente do conse- 
lho de administração da compa- 
mhia armadora e outras enti- 
dades, 

À excepção do «Fico Douro», 
que foi construído na Alemanha, 
mos estaleiros de Bardenfleth We- 
ger, todos os outros navios são 
de fabricação dinamarquesa (es- 
taleiros de Frederikshavn), po- 
dendo deslocar 1400 toneladas de 
carga contentorizada, Têm uma 


conselho de administração da 
empresa armadora salientou o 
facto de pela primeira vez a ban- 
deira naciorial ir participar neste 
tipo de tráfego até agora epe- 
mas efectuado por navios de ou- 
tras nacionalidades, Falou em se- 
guida o ministro da Marinha, que 
salientou o carácter de renova- 


* ção e expansão da marinha mer- 


cante, anunciando, a finalizar, 
que o Governo vai certamente 
oferecer aos armadores portugue- 


ses as mesmas facilidades que 
outros governos estrangeiros dão 
aos armadores das suas naciona- 
lidades, 


———— see < 


Segundo revelou a Polícia 
Judiciária, ontem de manhã, é 
de cerca de 1.500 contos (quan- 
tia sujeita ainda a rectificação) 
a importância subtraída pelos 
dois assaltantes da agência do 
Crédito Predial, no Estoril. 

Os investigadores procuram 


DIVULGAÇÃO DE ARTISTAS 
PLÁSTICOS PORTUGUESES 


na Uka da Madeira 


junta, a realizar na Cidade Turística 
Me Aguá de Pena. 
já para aquela Ilha pe- 
compreendendo 


tístas: Artur Bual, Artur José, Boa- 
mida Amado, Camila Loureiro, David 
tlo Almeida, Jorgo Brandeiro, Kira, 
Manuela Pinheiro, Mário Silva, Moita 
do Macedo, Malansatana, Pedro Em- 
pis e Ribeiro Farinha. 

Com v fim de criar um Museu den- 
ro da Cidade Turística, que eirva de 
meículo de documentação artística por- 


preend 
tistas plásticos portugueses a ofereco- 
mem uma peça ao Museu que ficará 
[para sempre comb um documento ar- 
tístico de valores nacionais contempos 
râneos. 

Nesso convito está implíoita a es. 
tadia do 10 dias na Cidade Turística 
com visita à Ilha da Madeira e oon- 
facto com os valores locais, tanto da 
arte comp da paisagem, 

Qs principais artistas e aceitarem 
esto vonvite foram: Camila Loureiro, 
“Artur Bual, Artur José, Mário Silva, 
Maria Helena de Sá e Jorge Bran- 
teiro, 


4 ideia toma forma é abre caminho 


PUBLICAÇÕES 


Propriedado Industrial — Potente Euro- 

peia — Da autoria do eng. ). Mota Maia, 
e através da Imprensa Nacional, foi publi- 
cado um livro relativo à Propriodado In- 
dustriol, mais especificamento sobra a 
Patento Europeia, Trota-te: duma maté- 
ria da maior actualidade, porquanto se 
vai realizar, em Munique, de 10 do Se- 
tembro a 6 do Outubro próximo, uma 
Contorência Diplomática para conclusão 
“do Tratado sobre a referida Potento Eu- 
ropeia. 
* A internacionalização patentes a nível 
europeu através desto novo Tratado in- 
sero-so nos trabalhos da C E E, para q 
integração europeia, estando abertos a 
todos os países europeus membros ou 
não do chamado Mercado Comum. 


aquantia roubada 
da agência Dancária do Estoril 


encontrar uma pista segura, for- 
necida por possíveis testemu- 
nhas, para desvendar o caso, 
que se apresenta com caracte- 
rísticas diferentes dos anteriores 
assaltos às agências bancárias 
de Palmela, Alhos Vedros e 
Barreiro, 

Os agentes policiais afirmam 
que se trata de um golpe cui- 
dadosamente planeado, por dois 
indivíduos, que, ao que parece, 
não estão dentro do «rang» dos 
profissionais dos crimes deste 
género, pois trata-se de um caso 
de delito comum com fins lucra- 
tivos de carácter pessoal. 

-— 0 E — 


REGRESSARAM AS CRIANÇAS 
QUE PASSARAM 
FÉRIAS NA ITÁLIA . 


Regressaram ontem a Lisboa, 
por via aérea, as quinze crianças 
das aldeias SOS. que, durante 
cerca de cinco semanas, passa- 
ram férias em Caldonazzo, na 
tália. 

As esplêndidas fórias propor- 
elonadas à estas crianças, as me- 
lhores nos estudos, devem-se à, 
magnífica organização que, na 
realidade, representa a Associa- 
são Internacional das Aldeias 
das Orianças SOS, 


Em comemoração do 73. aniversario da fundação do Clube de Regatas Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, 
um numeroso grupo de vascaínos, que há dias está em Lisboa, reuniu-! 
junto ao túmulo do seu patrono 


GASOS:DO“DIA 


As duas jovens 

que haviam 
desaparecido. 

de Sesimbra 
regressaram |, 
após dezassete dias 
de ausência 


No passado dia 3 do corrente, 
desapareceram, de Sesimbra, Isa- 
bel Maria Elias da Costa Mor- 
tágua, natural de Lisboa, e re- 
sidente em Almoinha, e Maria da 
Conceição Farinha, natural de 
Sesimbra, onde reside, ambas de 
16 anos. 

As famílias das jovens, impres- 
sionadas com o facto, apresen- 
taram queixa na G.N.R, que fez 
diligências no sentido de as en- 
contrar. Só agora, passados 17 
dias após o seu desaparecimento 
de Sesimbra, foram localizadas 
em Estremoz, onde os pais as 
foram buscar. 

Declararam que percorreram 
o País, pedindo boleias. Não se 
chegou, assim, & confirmar « sua 
ida para França, aliciadas por 
um grupo de turistas franceses. 
Todavia, afirmaram às autorida- 
des que realmente tinham com- 
binado encontrar-se, em Lisboa, 
com o grupo de franceses, mas 
que nunca mais os viram, razão 
por que resolveram viajar pelo 

ais, 


Tentaram, ainda, atravessar a 
fronteira, mas não conseguiram 
os seus intentos, 


Mais um jovem 
capturado 
no Parque Eduardo VII 


O terceiro elemento de uma 
ingênua quadrilha de jovens foi 
preso pela PSP, no Parquo 
Eduardo VII: trata-se de um ra- 
paz de Oliveira do Hospital, de 
23 anos, denunciado pelos seus 
comparsas — os dois jovens a 
que ontem nos referimos, pre- 
sos mo mesmo local — e que ti- 
nha 'em seu poder, segundo con- 
fessou, variados objectos furta- 
dos aqui e ali, nomeadamente em 
automóveis estacionados: na via 
pública. 

Fol enviado à Polícia Judi- 
clária. , 


«Stop» vigia 


Em mais uma operação «Stop» 
levada a efeito pela Divisão de 
Trânsito da PSP, a qual se 
prolongou pela madrugada de 
ontem, foram fiscalizados 480 
veículos, sendo 42 táxis, e regis. 
tando-se 68 infracções, 28 das 
quais por desobediência à eina- 
lização luminosa, Foi, ainda, in- 
terceptado um condutor sem car- 
ta, no Cais do Sodré, e recupe- 
móveis. 


Atropelamento 
mortal 


nde 
encontrava internado “desda 
anteontem, faleceu José Canelas, 
de 63 anos, trabalhador, resi- 
dente em Achete, Santarém, ví- 
tima de atropelamento por uma 
camioneta de passageiros, na- 
quela cidade. É 


Esmagado 

por um camião 
depois de ter sido 
cuspido do automóvel 
que conduzia 


l4o princípio da noite de on- 
tem, na Avenida de Calouste 
Gulbenkian, um automóvel con- 
duzido por Mário António Pires, 
de 50 anos, que seguia acompa- 
mhado da mulher, Maria Ramos 
Dias, de 46 anos, peixeira, regi- 
dentes na Avenida de João XXI, 
n.º 222, em Queijas, Carnaxide, 
despistou-se, e, desgovernado, foi 
enfeixar-se contra um poste do 
iluminação pública. 

A porta do automóvel do lado 
do condutor abriu-se, devido à 
sua marcha incerta, tendo aquele 
sido projectado ao solo e esma- 
gado pelo rodado de um camião 
que vinha em sentido contrário, 
cujo motorista não pôde evitar 
o acidente, 

O corpo do condutor esteve 
cerca de quatro horas no local 
do desastre, coberto com um 
pano, tendo sido removido para 
o Instituto de Medicina Legal 
após a presença do delegado de 
Saúde. 

A mulher do condutor foi 
transportada ao Hospital de San- 
ta Maria, onde ficou internada 
muito traumatizada, 


CU iii 


” — José Gomt 


Se, ontem, no mosteiro dos Jerónimos, 


- Mais assaltos 


De uma vivenda em Carcave- 
los, Avenida de Eduardo Ga 
lhardo, 33 pertencente ao súb- 
dito britânico George Garthwi- 
che, levaram gatunos desconhe- 
cidos um gravador de som, vá- 
rias «cassettes», moedas inglesas 
e outros artigos avaliados em 15 
contos. 

Na Buraca foi assaltado 
(arrombamento de montra) um 
estabelecimento na Avenida de 
Camilo Castelo Branco, de onde 
desapareceram objectos avalia- 
dos em 32 contos. 

A Polícia Judiciária 
conta dos dois casos. 


SETE FERIDOS 
em duas colisões 
entre automóveis 


tomou 


Na Avenida 24 do Julho coll- 
diram dois automóveis. Do aci- 
dente resultou terem ficado fe- 
ridos os ocupantes de um dos 
carros, conduzido por António 
Brito, de 40 anos, comerciante, 
que seguia acompanhado da mu- 
ther, Anastácia Brito, de 40 
anos, maturais de Dacar, Senegal, 
e os filhos do casal, Marc Amn- 
toime Brito, de 6 anos, e Marie 
Jeanne Brito, de 8 anos, naturais 
da Costa do Martim; e Henrique 
Antoine Ramos, de 63 anos, re- 
lojoeiro, natural de Cabo Verde, 
e hospedados acidentalmente nu- 
ma pensão na Praça João do 
Rio. Transportados ao Hospital 
de S. José, receberam ali trata- 
mento a ferimentos ligeiros, re- 
colhendo mais tarde a suas casas. 

—Na Rua Professor Lima 
Basto chocaram dois automó- 
veis. Do embate resultou terem 
ficado feridos os ocupantes de 
um dos carros, que era condu- 
zido por Fernando Ribeiro, de 
46 anos, motorista, morador na 
Rua Engº Quartim Graça, 14, 
r/c, que seguia acompanhado de 
Isaura da Silva Boavida, de 52 
anos, moradores na Rus Gui- 
lherme Faria, 14, r/c, Transpor- 
tados ao Hospital de S. José, 
receberam ali tratamento a feri- . 
mentos ligeiros, recolhendo mais 
tardo a suas casas, 


A Feira Anual 
de S. Bernardo 


e o Concurso Pecuário 
do Sátão 


SATÃO — Realizou-se, nesta vila, a Fei- 
ra Anual de S Bernardo, uma das mais 
concorridos e niovimentados da região 
em godo bovino. 

Como nos anos anteriores, não obs 
tonto a crise que afecto a pecuária, re. 
sultanto da emigração, foram muitos os 
exemolares de bovinos isolados ou em 
juntas expostos, a maior parto dos quais 
“atingiu avultados preços, pois houve ju 


oi 
respoctivomente, por 2 e 38 contos. 
Integrado no Frogroma da Feira, hou- 
ve o anunciado concurso pecuário, com 
prémios no volor do dez mil escudos. O 
óri atribuiu os prémios pela forma se- 
fadas — 1.º—António Inó- 
Avolal, Sátão; Novilhas 
Arlindo do Amaral, de 
Juntas do 
lo Jesus Rodrigues, de No- 
Viseu; Juntas de novilhas — 1.º 
raújo, de Avelal, Sótão; 
Juntas de bois de trabalho — 1 9 — Joo. 
quim da Silva Amaral, de Silvã de Bai- 
xo, Sótão; Touros — 1.º — José Varanda 
Mortins, de Carapito, Aguiar da Beira; 
Vacas turinas— 10 —D. Rita Corvalho 
do Figueiredo Xavier do Sá, do Sótão; 
Novilhos isoladas — 10 —Jos6 Lopes, 
do Bertelhe, Vi 


Bretelho, 
Gaudêncio 
guoira, 


COVELINHAS 
(Vila Real) 


expôs problemas 
ao governador civil 


COVELINHAS — Correspondendo ao 
pedido de vários habitantes da freguesia 
do Covelinhas, o governador civil do dis- 
trito de Vila Real deslocou-se a esta loca- 
lidodo, junta com o director do Es. 
trados, presidente da Câmara Municipal 
da Régua o respectivos vereadores. 

Os problemas que mais preocupam os 
habitantes — égua, calcetamentos e lava- 
douro público — foram expostos ao chefe 
do distrito, por intermédio do respectivo 
presidente da Junto. A albufeira do rio 
Douro, proveniente da Barragem de Ba- 
gaúste, foi tombém assunto analisado, 
uma vez que o candal pode vir a pre- 
udicor os condições do meio ambiente. 

Finolmente, houve uma reunião com 
todos os presentes com o objeclivo do 
iniciativas ave visam a promoção sócio- 
«económica daquela freguesia, designoda- 
mente a constiluição de uma sociedade 
interessando proprietários e trabalhadores. 
-c 


VIDA POLÍTICA | Assembleia Geral Extraordinária 


da Covina 


CONSELHO DE ESTADO 


Por Decreto-Lei da Presi- 
dência. do Conselho, ontem pubii- 
cado no «Diário do Governo», é 


do Conselho de Estado, o qual 


passa a ser: 
«Os membros vitalícios do 


pública, de entre homens púbii- 
cos de superior competência, no 
pleno gozo dos seus direitos ci- 
vis e políticos e que tenham 


referendado 

te do Conselho de ministros». 
A redacção anterior dispu- 

nha que o Decreto de nomeação 


CAMARA CORPORATIVA 


Sob a presidência do dr. 
Luís Supico Pinto, reuniu-se, on- 
tem, a Secção de Indústria a fim 
de designar o relator para o pa- 
recer subsidiário a emitir acer- 
ca do capítulo da indústria do 
IV Plano de Fomento para 
1974 - 1979. 

Fol designado o digno pro- 
curador Martinho Edmundo de 
Morais. 

Também sob a presidência 
do sr. dr. Luís Supico Pinto reu- 
miu-se a Secção de Indústria 
(subsecção de Energia e Com- 
bustíveis) a fim de designar re- 
lator para o parecer subsidiá- 
rio a emitir acerca do capítulo 
de energia do IV Plano de Fo- 
mento para 1974 - 1979. 

Foi designado o digno pro- 
curador Fernando Ivo Coelho 
Gonçalves. 


SÃO HOJE IMPOSTAS 
AS INSÍGNAS 
DA ORDEM DE CRISTO 


à dr. Teresa Lobo 


Peelas 17 horas de hoje, o 
Chefe do Estado imporá à dr. 
Maria Teresa Lobo as insígnias 
do grande-oficialato da Ordem 
Militar de Cristo, com que foi 
agraciada, por haver completado 
três anos de exercício de fun- 
ções governativas. 

Lembrando a efeméride, fo- 
ram ontem recebidos, no gabi- 
nete do secretário de Estado 
da Saúde e Assistência, nume- 
rosas mensagens de cumprimen- 


ÁGUIA DE OURO 


NOS MINISTÉRIOS 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar tra- 
balhou, novamente, com o go- 
vernador-geral de Moçambique 
e recebeu o director da Facim. 

— O secretário de Estado da 
Administração Ultramarina re- 
cebeu um grupo de monitores 
da Escola de Ensino e Adminis- 
tração de Enfermagem. 


Das Corporações 
e Saúde 


O subsecretário de Estado do 
Trabalho e Previdência recebeu 
dirigentes do Grémio das Ofl- 
cinas de Reparação de Automó- 
veis do Porto e teve reuniões 
com o vice-presidente da FP. N. 
A. T. e da Federação de Caixas 
do Previdência e Abono de Fa- 
mília; e presidente da Caixa da 
Indústria Têxtil do Porto. 


SÁTÃO 


já tem 


um Jardim Infantil 


VISEU — O chefe do distrito deslocou. 
-se no domingo à vila de Sótão, onde 
procedau à inouguração de um Jardim 
Infontil, obra que so fica a dever ao 
carinhoso esforço de vinte casapianos que, 
em tal iniciativa o dentro dum plano ce 
férios e de trabalho, consumiram exacta. 
mente um mês. 

No decorrer das cerimónias que assina- 
lorem o evento, foram descerradas duas 


lópidos. 


GRUPOS 
EXCURSIONISTAS 


«OS MODESTOS DA MADALENA: — 
Esto grupo excursionista realiza nos pró- 
ximos dios 26 e 77, o sou vigésimo pri 
meiro passeio anuol, visitando localida- 
dos nortenhas. 


Feriado municipal 
de Penalva 
do Castelo 


Por decreto do Ministério do 
Interior, ontem publicado na fo- 
lha oficial, é autorizada a Câma- 
ra Municipal de Penalva do Cas- 
telo a considerar feriado munici- 


«TARZAN E O GRANDE RIO» 


Mais um filme a comprovar a es- 
tandardização de um determinado 
Eénero de cinema exclusivamente co- 
mercial, cópia de outros «negócios» 
com outro título (apenas) mas O 
miolo sempre bolorento (e envene- 
nado). 

Espectáculo da violência (embru- 
lhada em pastilhas de «suspense» 
gosto dos exploradores-produtores- 
-realizadores de cinema, como os de 
football, como da T.V., etc, etc). 

Superprodução de atrasados men- 
tals senhores, que sabem do que que- 
rem e O que procuram usufrutr. 

<Tarzam e o Grande Rio» 6 um 
films que recusa toda e qualquer se- 
rledade, produto feito simplesmente 
com a mira de grande receita e nada 
mais. Cinema (7) da comodidade o 
da alienação, exiblcionista de vícios 
e recaltamentos. 

Como é característico desto género 
do «produtos», não falha o culto do 
herói (o branco, cuja monotonia de 
cor já é fétida), a apologia oportu- 
nista do mercantilismo clnematográ- 
fico, Cinema caduco desde o primeiro 
dia em que foi feito (como o é esta 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO : 


(Maiores de 18 anos; 


ANTÓNIO PEDRO — Às 21,45 horas 3. 
«O Espertalhão», 


CINEMA 1 
(Maiores da 10 anos) 

AGUIA DE OURO —As 15.30 e às 
21.30: «Tarzan e o Grande Riow 

CARLOS ALBERTO — As 15 e às 21: 
«Zorro de Monterey» e «O vingador 
atira à esquerda», 

JOLIO DINIS — As 15.90 6 As 21.30 : 
«continuaram a chamar-me Trinitáo. 


(Maiores de 14 anos) 
PASSOS MANUEL — As 15,30, 18,15 
e 21,45: «Os Clownsn, 
TERÇO — As 21.30 horas : 
«O Passageiro da Chuva». 
VALE FORMOSO — As 15.30 6 às 
21.30; «Meu nome é Mallory», 


(Malores de 18 anos) 

BATALHA — Às 15.15 0 às 21.30; 
“As Melancólicas». 

COLISEU — As 1530 e às 21,90: 
«Um homem e uma mulher. 

ESTODIO— As 1530 e às 21.30; 
«Recusa». 

OLIMPIA — Às 15.30 e às 21.30; 
«No cume do pânicon. 

SÃO JOAO — As 15.30 é às 21,30: 
“A Piscina». 

TRINDADE — As 15.30 e às 21,30: 
«Por favor não me gastes 0 Derfume», 


NA PROVÍNCIA 


COIMBRA — Tívoll, às 15.30 é 21,90: 
«Capitão Apache» (18 anos). 

ESPINHO — Cino Casino, A 15,30 
e 2145: «Calibre 9» (18); Teatro São 
Pedro, às 15.90 e 21 «e 
(18 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Cine- 
“Teatro, às 21.30: «A Caves (18) 

POVOA DE VARZIM — Estúdio Santa 
Clara, às 16 e 21.45: «Amor ilícitor 
(18); Póvoa Cine, às 15.30 e 21.45: 
«Carne de Primeira» (18). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, às 
21.50: «Perdoa, vamos amar» (18), 

VILA DA FEIRA — Cine-Teatro, às 
21.30: «O Patife» (18). 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Cine- 
-Teatro, às 2145: «Homens de Ferro» 
Su am 


o filme 


barety 


Realização de ROBERT DAY 


ico, 
Não podemos, além disso, deixar 
de manifestar o nosso repúdio sobre- 
tudo quando graçam por tudo e por 
nada comissões de moral e de cen- 
sura (e cinematográficas) que um fil- 
me destes esteja posto à «vendas 
para crianças de 10 anos. A título 
nenhum nos calamos, perante esse 
(continuo) lapso «moral», das comis- 
sões de censura de espectáculos, 
— J. R. 
* 


VITTORIO DE SICA 
foi operado 


ROMA, M-—A agência Ansa 
amuncia que o célebre aotor e realiza- 
dor Vittorio De Sica foi operado, em 
Genebra, a um quisto. 


outras indicações. Ignora-se se a ope- 
ração foi feita pelo professor Jean 
Claude Rudler. 

O resultado da intervenção só será 
conhecido na quinta-feira. Fontes com- 
petentes dizem que a operação decor- 
reu da melhor forma possível, e que 
o diagnóstico 6 optimista — FP, P, 


Morreu 
ODIR ODILON 


RIO DE JANEIRO, 21 — Flale- 
ceu, no Rio, o cançonctista bra- 
sileiro Odir Odilon, que durante 
largos anos viveu em Portugal. 

Foi em 1948 que Odir Odilon 
visitou Lisboa pela primeira vez, 
integrado na companhia Eva Tu- 
dor. Fixou-se depois em terra por- 
tuguesa, actuando na Metrópole 
e no Ultramar, com assinalado 
êxito. 

Regressou hã dois anos ao 
Brasil, trabalhando numa empre- 
sa comercial, até que grave doen- 
qa o obrigou a recolher ao hospi- 
tal, onde velo a falecer, — ANT. 


= 


CONGUR 


“Por falta de «quorum» não 
se realizou a assembleia geral 
extraordinária da Covina mar- 
cada para ontem, na sede 
daquela empresa. 

Presidiu aos trabalhos o 
dr. José Corrêa Guedes e aber- 
ta a sessão, às 15 horas, veri- 
ficou-se que estava apenas 
representado 28 por cento do 
capital, correspondente a 
95882 acções. 

Como, pelos estatutos, é 
exigida a representação de um 


! 


[IH 


mínimo de 168750 acções, cor 
respondentes a 50 por cento 
do capital social, para funcio- 
mar uma assembleia geral, 
concluiu-se que a de ontem 
não se podia realizar. 

Para hoje, às 11 horas, 
está marcada nova assembleia 
geralf esta pora sprociar é 
votar as actas das assembleias 
gerais realizadas nos passa- 
dos dias 26 e 31 de Julho e 1 
de Agosto. 


EM MIRAMAR: 


| Lâmpadas de luz pública estilhaçadas 


Mais um facto insólito ocorreu em 
Miramar que vamos relatar aos leito- 
zes, alertando também ag autoridades 
competentes. 

Uma destas noites, na Rua Cle- 
mente Meneres, cerca das 24 horas, 
andavam dois rapazolas a atirar pe- 
dras para as ávores esquecendo que 
havia ali perto dois automóveis esta- 
clonados que corriam o risco de se- 
rem danificados. 

Logo que forem repreendidos por 


quem presenciou a cena, fugiram é 
tudo se ficou por af. 

Sucede que, mais recentemente, 
outros meninos bem, munidos de es- 
pingardas de chumbo, divertiram-se 
numa noite com ag lâmpadas de ilu- 
minação pública, inutilizundo várias, 

Ora, são inadmissíveis os desman- 
dos que se relatam, próprios de gen- 
“to sem um mínimo de civismô e de 


educação. — C. 


Tem mais de três mil 
alunos 
a Universidade 


de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 21 
— Tinha cerca de meio milhar 
de alunos há onze anos, quando 
foi inaugurada como Estudos 
Gerais de Moçambique, a Unt- 
versidade de Lourenço Marques 
que hoje comemora o décimo 
primeiro aniversáro da sua 
fundação. 

Actualmente estão inscritos 
nos diversos cursos desta Uni- 
versidade, mais de três mil es- 
tudantes, — ANL 


Baixas militares 


o soldado R.E n.º 612281/71, 
Costa Chilunga, natural de Chi- 
jemfo, filho de Chienquila e de 
Nhama; o soldado n.º 071834/72, 
Mário de Araújo Barbosa, natu- 
ral de Calendário, Vila Nova de 
Famalicão, filho de Lino da 
Silva Barbosa e de Leopoldina 
iSiva Araújo — revela o Ser- 
viço de Informação Pública das 
Forças Armadas. — ANL. 


EA 


LOURENÇO MARQUES, 21 
— Morreram por acidente de 
viação em Moçambique o fur- 
riel míliciano n.º 060034 / 72, 
José António Sandeiro Ribeiro, 
natural de Aldeia de João Pi- 
res, Penamacor, filho de José da 
Costa Ribeiro e de Justina Mo- 
rais; e o soldado R.E, n.º 
727438/71, Francisco António 
Soares, natural de Vila Fonte, 
Beira, filho de António Soares 
e de Joana Nema — revelam os 
Serviços de Informação Pública 
das Forças Armadas, 


Por desastre, perderam a vi- 
da nesta mesma província, o sol- 
dado no 075919/71, António 
Agostinho Dinis natural de Sal- 
gueiro, Arganil, filho de Ma- 
nuel Antunes Dinis e de Ida- 
lina A, O; e O primeiro ca- 
bo G.E. n.º 1151/72, Mecanico 
Gudossone, natural de Manbiin- 
ba, filho de Gudossone e de Bua- 
nanuto, casado com Semana Fai- 
dé, — ANI 


Vai ser construída 
uma Pousada 

de Férias 

para Trabalhadores 
na Namaacha 


LOURENÇO MARQUES, 21 
— Custará cerca de 14 000 con- 
tos e terá capacidaae para 250 
hóspedes, a Pousada de Férias 
para Trabalhadores que vai ser 
construída na Vila de Na- 
maacha, junto da fronteira com 
a Suazilândia, a cerca de seten- 
ta quilómetros de Lourenço 
Marques, — ANT. 


a ANIVERSÁRIO 


SO DAS 


AVES impÉriIO RÀ 


CUPAO DE SETEMBRO 


NOME 
MORADA 
LOCAL -... 
DATA DO NASCIMENTO -.mmem 


DE SETEMBRO OE 


DE SETEMBRO OE 1973 


DATA DO CASAMENTO ....... 


DATA DAS BODAS DE PRATA uu. 
DATA DAS BODAS DE OURO... 


DE SETEMBRO 1973 
DE SETEMBRO 1973 


ia O Comércio do Porto. 


O JORNAL CENTENÁRIO SEMPRE ACTUA 


Mais um chefe 

da FRELIMO 

que se entrega Y 
as autoridades 
portuguesas ? 


TETE (Moçambique), 21—Tal- 
vez nem o próprio Zeca Paliate 
ex-chefe da «Frelimo» recente- 
mente apresentado às autorida- 
des do distrito de Tete) esperasse, 
tão cedo, um testemunho da au- 
tenticidade das suas declarações 
à Imprensa e à Rádio. 

Esse testemunho chegou com 
uma nova apresentação às auto- 
ridades de Tete, em 17 do cor- 
rente mês de um outro chefe 
da «Frelimo», de nome Fackson 
Sandramo Banda (também 
conhecido por Sapezeca Calulu), 
comandante do 3.º destacamento 


* na área de param ira dress 


depende C: 
j 1 du 
- Fackson Banda velo «porque 
já não podia cumprir as direc- 
tivas criminosas que o obriga- 
vam a executar sem se sentir 
miserável». 
Fackson Banda chegou e 
trouxe a mesma mensagem: 
«Muitos, muitos querem fé 
zer o mesmo que eu e o Zeca 
Caliate fizemos, pois têm hoje 
a consciência perfeita da grande 
mentira que só beneficia o comu- 
nismo internacional e uma mi- 
noria interesseira comodamente 
instalada no exterior da nossa 
terra natal». — ANI 


VINTE FERIDOS 


num acidente 
ferroviá 
ocorrido em Angola 


BENGUELA (Angola), 21 — 
Causou vinte feridos, dois dos 
quais se encontram em estado 
melindroso, um acidente ferro- 
viário ocorrido em Popira, perto 
do Coimbambo. 

O acidente ocorreu quando 
uma vagoneta dos Caminhos de 
Ferro de Benguela, em serviço 
nas obras da variante do Cubal, 
se voltou e descarrilou depois 
das rodas terem chocado com 
pedras caídas sobre os carris. 

A carruagem transportava, 
de regresso aos seus lares, os 
operários que actualmente tra- 
balham na variante do Cubal, 
tendo todos os sinistrados sido 
socorridos no hospital que a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro de Benguela mantém em 
funcionamento no Cubal e onde 
apenas os dois sinistrados mais 
atingidos tiveram de ficar em 
observação, recolhendo todos os 
restantes aos seus lares, — L. 


Já foi desencalhada 
a plataforma-batelão 
«de prospecções 
petrolíferas 


LOURENÇO MARQUES, 21 
— A jataforma-batelão de pros- 
pecçõey petrolíferas que, confor- 
me nociciámos, devido ao vento, 
ontem à noite, encalhou em fren- 
te à «Facim», foi desencalhada 
na maré cheia e rebocada para 
o cais da Marinha, na Catembe. 


TENTARAM 
DEITAR FOGO 


à Embaixada de Portugal 


na Holanda 


HAIA, 21 — Um indivíduo 
tentou lançar fogo à embaixada. 
de Portugal nesta cidade, mas 
os estragos produzidos limita- 
ram-se a um tapete queimado 
— revela um porta-voz da Po- 
Heia holandesa. 

Acrescenta que o fogo foi 
ateado na caixa do correio da 
embaixada, na qual tinham dei- 
tado parafina e fósforos ace- 
sos. — R. 


Música nos jardins 


4 banda de música da Guardo Na- 
cional Republicana dó, hoje, com início 
às 2 horas, um concerto no jardim 
de 5. Lózaro. 


(Continuação da página 5) 


que vo lho escapara à vigilância, em- 
perrou todas as descidas pelo seu 
pector. Ao eteque faltava protundt- 
lado — não obstante estar bem con- 
geminada a estruturação do asque- 
ma-básico do jogo da equipa. A de- 
esa escalona-se com três Jogadores 


fânico que definiu um estilo do jo- 
Ear e que mostrou tdentificar-se com 
as ideias de Guttman. Ne realidade, 
» meio-campo está confuso » com- 
plicativo. 

Os distribuidores de jogo são 
efectivamento em qualidade, do me- 
lhor, no que respeita a concepção 
* execução. 

A eimilitudo de processos, não 
ajuda, porém, a equipa Há aii, um 
disto, um compasso de espera que 
anula o moritido de baliza de Flávio 


largo 
e por alto, (de figurino inglês...) não 
e amolda nem sos melo-camplstas, 
nem favoreos os atacantes, que re- 
cebem o esférico quase sempre com 
deficiência. postclonal, 


O desdobramento do 8 do melo 


NO ENTANTO... 


que destrutou, de Início e até ao 
primeiro quarto-de-hora, talves que 
o Jogo fosse outro e a noite não 


É 
8 
É 
g 


8 Quarta-feira, 22 de Agosto de 1973 


são, os chilenos 
lindo... Mas o árbitro deu por ela, E 


sê 

| 
HH 
ih 


nar medidas drásticas 


para salvar as camadas j jovens 


Medidas decisivas, têm de ser to- 


Pode evitar o descalabro e salvar o 
hóquei em patins. E posto Isto, to- 
memos consciência da delicadeza do 
problema. 

Há alguns anos, logo que se del- 
xou de disputar os campeonatos re- 
glonais da 1 Divisão, as categorias de 
«reservas» nos clubes, passou na 
maior parte deles, a ser um «peso 
mortos. E, a pouco e pouco, 08 tor- 
nelos particulares do creservas» foram 
perdendo contextura, limitou-se o nú- 
mero de concorrentes, por desinte- 
Fesso dos clubes e atingiu-so um clima 
fão pernicioso que, um torneio pre 


praticament 
petidores, pois a última circular asso- 
eiativa, dá-nos conta que o Infante 
de Bagres e o Académico, dois nomes 
de grande projecção na modalidade, 
desistiram da prova. 

E, assim, está a coir-se numa si- 
tuação embaraçosa: para onde vão as 
eamades jovens que se preparam e 
forjam nos Infantis, Iniciados, Ju- 
venia e Juniores? 

Quando atingem a idade de me 
miores, a maior parte dos jovens de 
18 anos, estão «bloqueados» pelos se 
mlores mais velhos e mais experien- 
Res. E como verdadeiros tornelos de 
«reservas» não existem, por que os 
clubes, não se interessam por eles, 


perdem-se muito adolescentes com 
qualidades é aos quais falta somente 
o traquejo o a rotina das provas 
senfores. 

O panorama no Porto é, neste as- 
pecto, francamente desanimador e só 
uma medida drástica, a impor pelo 
salvar o hóquel em patins que, assim, 
por este caminho, está a perder todos 
os anos, potencialidades, - que custa- 
ram muito dinheiro, em olto anos, 


de sucessiva ascensão, dos Infantis a 
Seniores, com passagem pelos Inicia- 
dos e Juvenis. 


Assim, pn a realização é 


a que, obrigatoriamente, têm de con- 
correr, sem desistências, no principio 
ou no meio das competições, pelo me- 
nos, os clubes que disputam os cem- 
peonatos nacionais da 1 Divisão. 
Todo o elube, da Divisão Maior 
que não participe no campeonato de 
«reservas» perderia o direito de flgu- 
rar naquela prova oficial metropo- 


- Mtana. 


Somente, assim, com uma decisão 
drástica, go poderá impedir, a perda 
para o hóquei em patins, de tantos 


Programada à preparação 
da Equipa Nacional 
que irá disputar o <Mundial> 


Eetá definitivamente esquematizado 
o programa da destocação da equipa 
mactonal de andebol, que trá disputar 
o Campeonato do Mundi. 


alguns jogus de carácter particular. 

A partida está marcada para o pró- 
ximo dia 29 do corrente, com dostino 
& Suiça, onde nessa mesma noite jo- 
Eará contra o 


mente com o pre apra Pintado, 
orienta a turma nacie 


No dia 50, os is portirão 


ao cuidado dos dois oltados técnicos, 
com dois treinos diários. A equipa 
Bisputará, também, alguns jogos com 


Oliveira, Rocha, o Borges, do F. G. do 
Porto; e Agostinho, do Académico. 


O «1 ESTÁGIO DE JUVENIS» 
Está a decorrer no Centro de Está- 


Já dado o apoio a outras iniciativas. 
Os catorzo Jogadores que estão con- 
centrados nas excelentes Instalações 
do Vale do Jamor foram escolhidos 
pelo Conselho Técnico da Federação 
durante a realização da Taça Nacional 
de Juvenis. Presentes representantes 
das Associações de Es Vila Real, 


DESPORTIVO 
DE HOJE 


AUTOMOBILISMO 


Pelas 16 horas, na sede do 
Instituto do Vinho do Porto, à 
Rua Ferreira Borges, no Porto, 
reúne-se a Secção Automóvel do 
Sport Clube da Régua com os 
representantes dos órgãos de In- 


Gabo Pão Portos, 
- OLOLISMO 


Infciam-so hoje, em San Se- 
bastian (Espanha), os Campoo- 
natos Mundiais de Pista, que 
contam com a participação dos 
mais famosos nomes nesta espe- 
elalidado, 


FUTEBOL 


do Mundo (elt- 
minatórias) — Grupo HI — Ho- 
landa-Inlândia. 

— No Estádio do Restelo, 
às 21,80 horas, Belenensos-União 
Espanhola, do Chile, para apre- 
sentação dos jogadores «asuis» 
ao seu público 


FUTEBOL DE SALÃO 


Oltava jornada do tometo or- 
ganizado pelo Sporting Clube de 
Coimbrões e patrocinado por «O 
Comércio do Porto», com o se- 
guinte calendário de jogos — 
: Bs 71,80 horas: Casa 


calvinhos; série H: às 28,10 hr 
3. F. Marmorite-Caté Arco Iris 
(equipa B). 

— Jornada do tornelo orga- 
mnizado pelo Sport Clube de Rio 
Tinto, com os seguintes jogos — 
Às 21 horas: Cultural da Ponte- 
-Agulas de S. Caetano; às 22 h.: 
Café Catló-Sporting C. Alfena; 
às 28 h: Café Gazela-F, C. 
Ranha. 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato Metropolitano da 

1 Divisão — Zona Norte — Se- 
gunda volta — 4º jornada — 
Águias do Porto-A. A. Espinho; 
Sanjoanense-Académico;  Valon- 
€o-P. C. do Porto; Infante Sa- 
lhos; Olivetrense-Fãn- 

zeres. Jogos a efectuar nos rin- 
ques dos clubes indicados em 
peter lugar, pelas 2 horas 


rn RE 
de Reservas, organizado pela A. 
P. do Porto, realiza-se no Pavi- 
lhão do Infante Sagres, pelas 


VELA 


Campeonato do Mundo de 
«Vaurien», na Baía do Espírito 
Santo, em Lourenço Marques — 
As 10 horas: 2.º regata de treint 
às 16: abertura oficial do cari- 
peonato. 


VOLEIBOL 


Reunião na Associação do 
Porto com os delegados do Lel- 
xbes e do F. O. do Porto, às 22 
horas, a fim de serem tratados 
assuntos relacionados com as 
provas europeias (Taça dos Ven- 
cedores das Taças e Taça dos 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO 
DO 8. O. DE COIMBEOES 


(Patrocinado 
por «O Comércio do Porto») 


Resultados da jornada de ontem: 


Os Magníficos-Aguias do Arietro 8-0 
Estrelas da Afurada - Os Coveiros 1-0 
Pegopi-Armazéng Marques Soares 2-0 


TORNEIO DE VALONGO 


8. Rei dos Frangos-Móv. Quimetas 22 
Est, Suzanenses-G, D. po. Leonesa 11 


ir Branoo-Casa Moura “2 


TORNEIO DE AGUAS SANTAS 

Resultados te ontem: 
E. és Granja-U. D. R. da Formiga 1-3 
E 4 


HIPISMO 


CONCURSO INTERNACIONAL 
DE CASCAIS 


Prossegulu, ontem, o concurso do 
saltos de obstáculos internacional de 
Cascais, com a disputa das três pro- 
So cujos resultados foram os seguin- 


“antónio Mariano de Carvalhos 
(Campeonato de Portugal de Juvents 
e Juniores) : 

JUVENIS — 1.º Manuel Bandeira de 
Melo, em «Lady Jane», 61,6 e; 2.º Ma- 
nuel Caldeira, no «Garça», 654 8; 3.º 
Alexandre Albuquerque, no «Calstiço» 
Gs. 

JUNIORES — 1º Francisco Del 
Peral (E). no «Newhalb, 668 8; 2º 
João Pereira Coutinho, no «Calipsos, 
878; Curtos Galvão de Melo, no 
«Gymath», 68, 


«Capitão osê” Beltrão — 1º Ma- 
nuel Maita da Costa, no «Ekyr Prin- 


decidida à 3º 


deiro Henrique Calado, no «Clipers, 
O pontos; 2.08 Brigadeiro Henrique Ca- 
lado, no «Ula de Lancomes e capitão 


xões. Todos com carga diversa, 
1 


alo 


'O Comércio do Porte 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 21 DE AGOSTO DE 1978 


Cheque 
LISBOA S/ 
Londres . 


(Mínimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


5N$19,2 578752 
868,28 887618 
562381  $62,955 
450440  4508,08 
9556,31  0564,39 
TSTTAD  1554,48 
4$20,59  4$24,48 
5$44,15  5549,19 
182985 1530,97 
6$29,00 6$84,90 
2ss264  28549,2 
22566 22588 
$04,0888 $04,1286 
S4$87,1  34569,3 
588597 5$41,01 
128872 138008 


Notas estrangeiras 


E. U. América (de 16 ? 


E. U. América (de 5 mn 20) 
E. U. América (de 50 a 1000) 


Inglaterra, Isabel I 
Inglaterra, A. Rel. 
Inglaterra, R. Vict. 
Inglaterra, R. Vict. 


do ememene 


5 Dólares cab,/Mulher 
5 Dólares cab./fndio..  —$— 
10 Dólares cab./Mulher 1 900$00 
- 10 Dólares cab./fndio..  —s— 


COMPRA VENDA (a) 


s10 
28850 


Obs. — Todas as operações de venda são cativas de Imposto de 


transacções de 1,5 0/00. 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


o e 


EM 31 DE AGOSTO DE 1915 


DOURO 


para 
Star», vindo de Watehet, com carga 
marquês «Uoralel», vindo de Lisbos, 


tos & Lisbon. 


geral; português Arraiolos, para 
Lásboa, com carga diversa: turco «Ney- 
senir» para Roterdão, com carga go- 
ral; alemão «Kai», para Bremen, com 
carga geral; espanhol Manuela Rials, 
para Hamburgo, com carga geral; 
marroquino <Bl Monsour Dahbie, para 
Hamburgo, com carga geral; austríaco 
<Lamara>, para Roterdão, com carga 
geral holandês «Breeveld», para New- 
havem, com carga geral; finlandês «Tt- 
tânia», para Helsínquia, com carga ge- 
ral; holandês «Lifana» pera Gunesa, 
com carga geral. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
Ingleses: «Reina Del Mar» de Southam- 
pton, Gibraltar, Barcelona, Marselha 
com 'excursionistas; «Tormes» de Lt- 
verpoo); iate de recreio «Kalamouns 
de Vigo em lastro; italiano «Atlantica 
Génova de Génova e Livorno; ale- 
mães «Weserdeicns de Hamburgo e 
Leixões; «Actuarias de Londres; di. 
namarquês «Peter Staerks de Bilbao; 
de Le Legue (França); holan- 
de Roterdão e Avel- 

: portugueses: «Corvos de Ponta 
Delgada; «Limas de Antuérpia e Lon- 
dres; «Cabo Verde» de Bissau e Lei- 


Despacharam para satr os navios: 
holandeses; Dievertje» para Kenitra e 
Casablanca; «Biak» para Leixões e 

belga «Argo» para Lei- 
les: Kormoran» para Bar- 
ctueniao para Let 
xões e Liverpool «Helene alem» 
para Leiixões, Bremen e Hamburgo; 

para Holden- 


ingleses; «Reina Del para Sou- 
iamprom com exeureloninas; «Abbots- 
forda para 


Middle 

«Kal Maru» para Casablanca, Génova 
e Kobe; islandês «Tipperary» pera 
Londres — Bermudas; «Bangor Bay» 
para Nova Iorque-—Singapura; «Kydor 
Pioneer» para Cadiz; panamiano «Apol- 
lo» para Lelixões; portugueses: «Eco 
Tejo» para Setubal, Marselha. Géno- 
va e Livorno; «Nacala» para Luanda, 
Lobito, Lourenço Marques e Beira; 
«Amarante» pera Lourenço Marques, 
Belga e Nacala; «Inago» pasa Khor AL 
“Amaya em lastro; «Carvalho Araujo» 
para Luanda, Port Elisabeth, East 
London. Durban, Cap Town Lourenço 
seo Eeira e Nacala; «Ponta Gar- 

ça para Açores; «Angra do Herofsmo» 
para Funchal e Açores com passagel- 
ros; alemão «Nautica para Nova Ior- 
que, Baltimore e Camden: italiano 
«Atlantica Génova» para Boston e No- 
va Torque. Todos com carga diversa 


TELEFONES DE URGÊNCIA 


Aguas e Saneamento «esses SIG] 
Aeroporto de Pedras Rubras mm. 9414 
Automóvel Clube — Pronto-Socorro 
sócios - MA 
Bombeiros Municipom de Galo .. 390121 
Bombeiros Voluntários do Porto . 21053 
Bombeiros Voluntários Portuenses. S1442 


Cruz Vermelho — Delegação ”» 
Caminhos de Ferro — Companhô . 


sa 
Caminhos de Ferro — Trinda: su 
Capitania do Porto amem 8264 


Capitania de Leixões ..... 
Direcção-Geral de Segurança 
Enfermagem Permanente SIDO « 
Guardo Fiscal .... 
Gós e Electricidade 
GNR — Quartel do Carmo me. 
GN.R — Brigada de Trânsito «um 
Hospital de Santo António meme 
Hospital de São João 
Hospital de Sonto Maria mem 
Hospital da Misericórdio de Gala 
Hospital de Matosinhos amem 
Hospital Militar 
Polícia de Segurança Pública uu 
Policia Judiciár 
Policia Marítima — Leixões 
Inspecção Geral das Actividades 
Econômicos eee 2a 
Sopadores Bombeiros mmeemmmictes 4412 


EMERGÊNCIA 
marque 115 


E 


PROGRAMA PARA HOJE 


| PROGRAMA 


1.º PERIODO 


rios 


Err pa Yeminino Singular 
18,15 — «Os sete num autocarros 
Filme de sério 
13,45 — Telejornat 
14,00 — Torras de Portugal 
«Ovar» — Documentário 
14,20 — Logo à noite 
Cartas dos programas da noite 


14,25 — Fecho 
2.º PERIODO 
19,30 — Abertura 
19,81 — Telejornal 
19,40 — Diário das fábulas 
Filme infantil 


20,00 — Cinema 75 
20,25 — Livros o Autores 


21,80 — Telejornal 

22,05 — Histórias da Músioa 

3285— «A vida do Octávio Mourots 
(Pop Boullle) — 1.º episódio 

28,85 — Telejornal 

23,45 — Meditação e Fecho 


Il PROGRAMA 


20,30 — Abertura 

20,51 — Desenhos animados 

20,45 — Terras de Portugal 
«Ovar» — Documentário 

21,00 — «Os seto num autocarros 
Filme de sério 

21,80 — Telejornal 

22,00 — «Dr. Marcus Welby> 
— Sério dramática 

22,50 — Impacto 

23,40 — Fecho 


EVI 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
1 PROGRAMA 


1.º PEBIODO 


12,45 — Abertura 
12,46 — «Beatles Show» 


Filme do sério, com Doris Day 
18,45 — Telejornal 
14,00 — Um dia com... 
14,25 — Logo à nolte 

Osrtas dos programas da noite 
14,80 — Fecho 


2º PERIODO 


19,80 — Abertura 
19,81 — Telejornal 
19,45 — «Diário das Fábulas» 
Filme infantil 
19,55 — Sangue na Estrada 
20,05 — Nos bastidores da Volta 
20,55 — Imagens ds Poesia Europeis 
21,80 — Telejornal 


00,25 — Meditação e Fecho 


H PROGRAMA 


20,50 — Abertura a 
20,81 — Desenhos animados 
«Beatles Show» 
20,45 — Um dia com 
21,00 — «Doris em apuros» 
Filme de sério, com Doris Day 
21,80 — Tel 


28,00 — Foi êxito na TV 
«Randal o Hopkirk» 
Sério policial 
22,50 — Encontro com o passado 
—«A arte e o homem» — 
«O Bogongo» 
28,20 — Fecho 


TELEVISÃO ESPANHOLA 


PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 


1— A casa do relógio 
18,50— O Jogo da foca 
19,40 — Boas tardes 

20,80 — Novela 

21,00 — Telediário 

21,85 — Clelismo — Campeonato do 


racionais 
28,80 — Vinte e quatro horas 
ida 


1 PROGRAMA 


16— Olelismo — Campeonato do 


PROGRAMA PARA AOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação 
— Carrilhões — Hino Nacional — 
Resumo do programa — Programa 


Rural; 7,50: Ginástica; 
rário — Diário Sonoro; 
rário — Noticiário — 
Imprensa; 10: 
ticlário; 10,15: 
Sinai horário — Nottelário; 11,06: Ao 
sabor da fantasia; 12: Sinal horário 
— Noticiário — Cartaz dos Espeo- 
12,05: Dia... 13: 


Resumo do programa 
por orquestras; 14: 22.º episódio do 
folhetim «A Flecha Negra»; 14,20: 


Binsi horário — Noticiário — Con- 
vívio; 18: Sinal horário — Noticiã- 
ro — Resumo do programa; 18,05: 
ho encontro da melodia; 18,30: Me- 
ridiano; 19: Sinal horário — Noti- 
colírio — Cartaz dog Espectáculos; 
19,10: O mundo em música; 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Resumo 
do programa — Interládio; 20,90: 
23.º episódio do folhetim «<A Flecha 
20,50: O acordeonista Yvetto 


lodias por orquestras; 214 
mem e a Natureza; 22, 
Ptnográfico de Almodovar; 
A Vida q a Mulher; 28: Sinal horá- 
iolário — Boletim Meteo- 
rológico; 28,06: De um dia pars o 
outro; 0,90: Diário Sonoro; 0,4 

cala na Madrugade; 1,58: Resumo do 
programa; 3: Carriihões — Hino Na- 
ctonal — Fecho, 


2º PROGRAMA 
As 8: Abertura da Estação — Si- 


nai horário — Diário Sonoro — Mú- 
sica portuguesa; 8,15: 


Be 
lecção qa ópera «André Chenier», de 


Que quer ouvir?; 


Sinal horário — Diário 
14,90: Resumo do programa 
; 15.80: Tempo Livre; 

E Teatro 


18, 
do Béculo XX; 19: Semanário musi- 
cal; 20: Sinal horário — Diário So- 
noro; 20,90: Poemos sinfónicos; 
Resumo do programa — 2º, 3º 


Carrilhões 
estrangeiras; 1,15: Carrolhões — Hino 
Naolonal — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 

As 7; Abertura — Hino Nacional; 

7,05: Programa de Lisboa I; 9: Tem- 


po de Estudo; 10,80: Programa de 
Lisboa II; 11: Programa de Lisboa I; 


guess; 
16,80: Tempo Livro; 16: Programa do 


Lisboa I; 18,06: Programa regional 
— Resumo do programa — A música 
dos jovens; 18,46: «Trás-os-Montes», 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
| PROGRAMA 


14,00 — Inf 

14,05 — Primeira edição 

15,00 — Notícias 

15,85 — Os Camponeses 

16,00 — Jennie, a filha do governador 
ida 


18,05— A casa do relógio 

18,25 — Com vocês 

19,40 — Bons-tardes 

20,30 — Novela 

21,00 — Telediário 

21,85 — Clellsmo 

21,55 — Sessão da noite 

23,55 — Vinte e quatro horas 
24,00 — Despedida 


H PROGRAMA 


18,10 — Oielismo 
19,30 — Despedida 
20,25 — Apresentação 
20,80 — Bugs Bunny 


ES rio 
22,00 — Patrulha juvenil 
24,00 — Ultima imagem 


por Rogério Reis; 19: Vozes e Can- 
<ões; 19,90: Noticiário regional; 19,40: 
Espaço para James Last; 20: Junção 
de emissores — Programa de Lisboa; 
20,20: Desdobramento — Programa 
de Lisboa I; 2: Hino Nacional — En- 
cerramento da Emissão, 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 9: Programa de Lisboa 
u: 


; 20: Junção com o 1.º pro- 
grama; 20,9): Desdobramento — 
Programa de Listoa II; 20,30: Des- 
dobramento — Emissor do Norte II 
— Programa de Lisboa II; 1,15: Fe- 
cho da emissão. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da estação 
— Corrilhões — Hino  Nactonal — 
Resumo do programa — Programa 
ds manhã — Noticlário; 7,15: Rádio 
Rural; 7,50: Ginástica; 8: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro; 9: Sinal ho- 
rário — Noticiário — Revista da 1 
prensa; 10: Sinal horário — Notictá- 
rio; 10,15: Coluna Musical; 11: St- 
nal horário — Noticiário; 11,05: No- 
vidades em discos; 12: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Cartaz dos Es- 
pectáculos; 12,05: Dia... Positivo; 18: 
Sinal horário — Diário Sonoro; 18 é 
20: Resumo do programa — Melo- 
dias; 14; 28.º Episódio do Folhetim 
«A Flecha Negra»; 14,20: Que quer 
ouvir?; 16: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Informação da Bolsa — Bole- 
tim meteorológico — Para o Pro- 
gresso do País, informação do Gabi- 
nete de Divulgação Económica; 15 6 
15: Música portuguesa; 16: Sinal ho- 
rlo — Noticiário — Ao Encontra da 
Melodia; 16,30: Convívio, programa 


da Juventude; 17: Sinal horário — 
Notlctário — Convívio; 18: Sinal ho- 
rário, — Noticiário — Resumo do 


pectáculos; 19,10: Operetas; 20: si- 
nal horário — pia! Sonoro — Re- 
sumo do programa; e Epis 
dio do Folhetim «<A Presta Negras: 
20,50: Melodias; 21: Momento 
21,20: Música, só Música; 21,50: 
Dia a dia com a Clência; 22,10: Fa- 
dos; 22,30: Ritmos de todo o Mundo; 
28: Sinal horário — Noticiário — 
Boletim meteorológico; 28,05: De um 
dia para o outro; 0,30: Diário Sono- 
ro; 0,45: Escala na Madrugada; 1,58: 
Resumo do programa; 2: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da estação 
— Sinal horário — Diário Sonoro — 
Música portuguesa; 8,15: Férias em 
Portugal, programa dedicado aos tu- 


ristas estrangeiros; 9: es — 
Tempo de Estudo; 10,80: Música 
Ligeira Sinfónica; 11: Resumo do 


programa — Solos de piano; 11,55: 
Música Coral; 12,25: Música Sinfó- 
nica; 19,25: Temas Sociológic 
40: O violinista Janos Starke 


« Sinal horário — Diário Sonoro; 14 é 


30: Resumo do programa — Ciclo 
Bach; 15,80: Tempo Livre, program: 
do ITE; 16: Que quer ouvir?; 
Música portuguesa; 19: O Canto e 
os seus intérpretes; 20: Sinal horá- 
rlo — Diário Sonoro; 20,30: Música 
de Câmara; 22: Resumo do progra- 
ma — Árias de óperas; 21,20: Tempo 


to radiofônico, pelo dr. Paulo Pom- 
bo (repetição); 19,15: Vozes ga Euro- 
pa; 19,80: Noticiário regional; 19,40: 
Orquestras; 20: Junção do emissores 
— Programa de Lisboa; 20,20; Des- 
dobramento — Programa de Lis- 
boa T; 2: Hino Nacional — Encer- 
ramonto da emissão. 


grama de Lisboa II; 15,9): Sinfonia 
n.º 92, em sol maior «Oxford», de 
Haydn; 16: Programa de Lisboa II; 
20: Junção com o 1.º programa; 29,90: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
bos II; 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte IL — Programa do Lis- 


boa II; 1,15; Fecho da emissão, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as ser 
guintes farmácias : 


10.º TURNO 


Subtumo A 
De dia e só até às 24 horas 


FARMACIA DO PADRAO — 
Telef. 52149 — Largo do Padrão. 


FARMACIA RAMOS (Carva- 
Thido) — Praça Exército Liber- 
tador, 91 — Telef. 64935. ' 


Canavarro, Rua da Restauração, 63; 
Constituição (da), Rua da Constitui- 
cão, 93; Ferreira ds Carvalho, Rua do 
Bonjardim, 354; Oriental, Rua do 
Bonjardim, 727; Padrão, Largo do 
Padrão, 842; Ramos, Praça do Exér- 
cito Libertador, 91 


Sublurno B 
De dia e toda e notie 


Figueiredo, Lada, Rua de Cedofet- 
ta, 125; Lidador (do), Rua do Lida- 
dor, 171; Parente, Rua das Flores, 
14; Sousa Soares, Rua de Santa Ca- 
tarina, 141; Vitória, Rua de S, Roque 
da Lametra, 756. 

Na AREOSA—Farmácia da Arcosa, 
Rvs D. Afonso Henriques, 1 a 6. 

Em S. MAMEDO — Farmácia do 
S. Mamede, Rua da Mainça, 50, 

Na SENHORA DA HORA — Far- 
mácia Asevedo, Rus Joaquim Pinto, 
64, Norte, 720, 

Em RIO TINTO-—Farmácis 5, Cae- 
tano, Lugar de 8. Caetano. 

Na FOZ DO DOURO — Farmácia 
Nacional, Rua Senhora da Luz, 156. 

Em MATOSINHOS—Farmácia Fa- 
ria, Rua Roberto Ivens, 126. 

Em LEÇA — Farmácia Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 227. 
Em ERMESINDE — Farmácia da 
| Travagem, Rua Elias Garcia, 1246. 
Em GONDOMAR — Fermécia Cen- 


Em VILA NOVA DB GALA — far 
mácia da Liga das Associações “de 
Socorros Mútuos, Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344 o Farmácia Macedo, 
Rua Cândido dos Reis, 163. 

EM AVEIRO — «<Oudinot» (telef. 
28644). 

EM COIMBRA — M. Nazaré — 
Avenida Fernão das Regras (telef. 
28038); Figueiredo — Rua da Sofia 
(telef. 22837). 

EM ESPINHO — «Paiva» 
92-0250). 

EM S. JOAO DA MADEIRA — 
«Laranjeira» (telet. 22876). 

EM VIANA DO CASTELO — 
S. Bento (telef. 23115). 

EM VILA REAL — «Chaves Fer- 
reira» (telef. 22180). 

EM VISEU — «Portugal» (telef, 
22421). 


O TEMPO 


(tele, 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 33 259 


Minima 18 155 
FASES DA LUA, 
Lua nova a .. 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 23 — As 6h52 e às 20h22 


28 


MARÉS 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
22 — 10h18-23h04 3h02-15h46 
23 — 11hél- — 4h22-17h23 
24— 0h22-12h50 5h50-18h49 
25— 1h25-13h45 Th03-19h49 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado, temporariamente muito 
nublado na região costeira oci- 
dental durante a madrugada 
e manhã com nevoeiro e ne- 
blina, Vento fraco com nortada. 
moderada na região costeira a 
Sul do Cabo da Roca. Condi- 
ções favoráveis à formação de 
trovoadas nas regiões monta- 
nhosas do interior. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 21 DE AGOSTO DE 1973 


Pressão atmosférica 


fmível do mar) HORAS . 
Máxima ... 7651 às Se 3 
Mínima .. 763,5 às 18 
Valor às 18 horas ..... 76%5 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 24,6 
Temperatura máxima ... 25,9 as 17 e 20 
Temperatura mínima 15,5 às 6e05 
Humidade mínima 6 dasi7oIs 


Temp. mínimna na relva 


Vento em fom./h, 


Rajada máxima 2 às12035 
Rumo correspondente WNW 

Rumo dominante .. WNW 
+ Chuva em 24 horas «. 0,0 m/m 


O Comércio vo porto 


ri 


AU CUTU CULT UCL; 


DEAD 


PARAR 


DIA A DI 


fe 


á E sa ET 


UU 


FOGO NUMA OFICINA 
EM SANTARÉM 


— Milhares de contos 
de prejuízos 


SANTAREM, 21 — Violento 
incêndio destruiu esta tarde 
parte das oficinas duma firma 
desta cidade, a «Carmovel de 
Santarém, Ld.'». 

As corporações dos Bombei- 
ros Voluntários e 
desta cidade, de Alpiarça, de 
'Almeirim, Cartaxo e Benavente 
lograram, ao fim de duas ho- 
ras, dar por extintas as chamas. 
Foram calculados em 
milhares de contos os prejuizos 
causados nas oficinas e em vá- 
rias carrocerias de caminhetas, 
que ficaram totalmente des- 
tru“das. 

Pensa-se que o sinistro foi 
motivado pela labareda de um 
maçarico que progagou as cha- 
mas a matérias inflamáveis. 

Dois bombeiros municipais da 
corporação de Santarém fica- 
ram intoxicados quando comba- 
tiam as chamas, tendo sido tra- 
tados no hospital desta cidade, 
regressando mais tarde a suas 
casas. 


DO TRACTOR AO SOLO : 
TRÊS FERIDOS 


GUIMARÃES, 21 — Fran- 
cisco Pinheiro Pinto, 
de 72 anos, viúvo, é o único dos 
três acidentados cuja identidade 
foi possivel apurar e que caíram 
de um tractor no lugar dos Re- 
mértios, Urgezes, em Guimarães. 

Do hospital desta cidade fot 
transferido para o Es da 
São João, no Porto, um 
indivíduo do sexo nas 
aparentando 55 amos de Idade, 
enquanto em Guimarães e tam- 
bém por identificar, encontra-se 
internada e terceira vítima do 
acidente, todos politrauma- 
tizados. 


OPERÁRIA MUTILADA 
POR UMA MÁQUINA 


SANTO TIRSO, 21 — Numa 
fábrica desta vila, quando se 
encontrava a trabalhar, foi co- 
lhida por uma máquina, sofren- 
do amputação traumática do 


NA PROVÍNCIA 


| 
| 


HAVERÁ CRIME EM LOUSADA ? 


Mistério envolve a morte 


de uma jovem bordadeira 
-— O TRIBUNAL ORDENOU A AUTÓPSIA 


LOUSADA, 21 — Permanece 
envolta em mistério a morte da 
bordadeira Maria da Glória Nu- 
nes Pinto da Silva, de 17 anos, 
solteira, ocorrida em casa de 
sua avó Francisca Pereira da 
Silva, no lugar da Bouga das 
Cales, da freguesia de Meinedo, 
a 6 quilómetros da sede do con- 
celho, 

Por razões que as autori- 
dades irão, agora, averiguar, 
suspeitando-se de envenenamen- 
to, Bm jovem Maria da Glória 
dirigiu-se a sua avó, que se 
encontrava a trabalhar no tear 
e disse que estava doente e que 
ta morrer. 


Ao chamamento da anciã, 
estando já a infeliz Maria da 
Glória prostrada no solo, acor- 
reram os vizinhos que a levaram 
para o leito onde, momentos 
depois, veio a morrer. 

Entretanto foi pedida a E 
parência de um médico que 
limitou a verificar o bio mm men- 
cionando, no respectivo - 
cado para que fosse lavrado o 
respectivo assento como «causa 
determinada», 

Desta forma, foi dado conhe. 
cimento ao Tribunal desta co- 
marca que, em conformidade, 
ordenou que seja feita a autó- 
paia 


Serração vira fornalha 
em Polvoreira (GumanÃes) 


— CINCO BOMBEIROS FERIDOS 
E UM JOVEM ATROPELADO 


GUIMARAES, 21 — Como o 
fogo começou na serração nin- 
guém sabe. Nem o Manuel Ar- 
lindo Pereira Santos Pinto, de 
18 anos, que foi quem deu pelo 
sinistro, mas veio a ficar in- 
ternado no Hospital de S. 
João, no Porto, para onde foi 
conduzido, por ter sido atro- 
pelado por uma motorizada, 
quando, depois E saltar um 


tento, envolvido quase toda a 
serração, situada no lugar da 
Polvoreira e propriedade da 
firma David Ribeiro & Antu- 
nes, Lda, que acabou por ser 
totalmente destruída. 

Os trabalhos de rescaldo 
prolongaram - se pela madru- 
gada. 

Durante o ataque às char 


A inditosa jovem, cujo pai 
morreu há cerca de meio ano, 
vivia pobremente com sua avó 
e o acontecimento provocou 
enorme consternação nesta loca- 
lidade. 


CAMIONETA EM CHAMAS 
NA VARIANTE DE CERNACHE 


COIMBRA, 21 — Esta ma- 
drugada, seguia para Lisboa 
a caminheta de matrícula 
SG-79-20, da firma Transpor- 
tadora Nacional de Camiona- 
gem, de Lisboa, conduzida 
pelo motorista Manuel Cipria- 
no Vinagre. A carga era cons- 
tituída por pneus, bidons de 
óleo e gasóleo. 

Ao fazer a curva, a seguir 
ao cruzamento das Lajes, na 

variante de Cernache, mani- 
festou-se incêndio junto da 
cabina, que ardeu em parte 
go como alguma carga, 

tervieram imediatamente 
ass populares que retira- 


ram parte da carga para a 
estrada, Os bombeiros que 
utilizando 


chegaram depois, 
agulheta de média pres- 
ão e de espuma, evitaram que 
a caminheta e a carga ardes- 
sem totalmente. No entanto, 
os prejuízos estão calculados 
em cerca de trinta contos. 


VIOLENTO INCÊNDIO 
NUMA ESTAÇÃO 
DE SERVIÇO 


[RARA RARA 


CICLISTA MORRE 
EM CIRCUNSTÂNCIAS 
ESTRANHAS 


ALMEIRIM, 21 — Cerca das 
11 horas de hoje, na Rua 5 de 
Outubro, António Moreira Altu- 
ras, de 30 anos, casado, quando 
seguia na sua bicicleta, naquela 
artéria, no cruzar-se com uma 
camioneta de carga, conduzida 
por Manuel de Oliveira Gato, 
morador em Forros do Arrão, 
desequiábrou-se e caiu, 
trosamente, ficando inanimado 
no chão, O infeliz ciclista foi 
transportado ao hospital local, 
onde o médico se limitou a con- 
firmar o óbito. 

As autoridades locais toma- 
ram conta do caso, procedendo 
agora a averiguações para ten- 
tar apurar es estranhas circuns- 
tâncias em que se verificou a 
sua morte e até que ponto o vei- 
culo pesado terá contribuido 
para O acidente. 


INCÊNDIO NUMA GARAGEM 


— Quatro carros 
destruídos 


GOUVEIA, 20 — Era cerca 
de uma hora da madrugada 
quando Gouveia foi acordada. 
pela sereia dos Bombeiros Vo- 
luntários locais: declarou - se 
incêndio nos edifícios anexos 
à Sociedade Industrial de Gou- 
vela. Na garagem de recolha 
de viaturas da referida em- 
presa encontrava-se o veiculo 
pesado de mercadoria e um 
furgão da firma e mais cinco 
veículos ligeiros, pertencentes 
a empregados da mesma fir- 
ma, Balanço do sinistro: qua- 
tro veículos totalmente des- 
truídos, entre eles os dois «ia, 
firma que estavam carregados 
de matéria - prima e de fazen- 
da a sair, os restantes três 
ficaram muito danificados. 

As causas do sinistro ainda 
não estão averiguados. Entre- 
tanto os prejuízos ascendera 
a umas centenas largas de 
contos. 


AINDA O ATROPELAMENTO | 


MORTAL 


de que foi vítima 
um indivíduo 
de S. Pedro do Sul 
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[andor 1OQUIO 
via Sibéria 

FRANCFORT, 21 — Horst 
Graber, secretário de Estado 
Oeste-Alemão junto da Chance- 
larta é Juri Lugowoj, vice-presi- 
dente da «Aeroflot», inauguram 
hoje, oficialmente, a linha Franc- 
fort-Tóquio, via Sibéria, que será 
explorada conjuntamente, ao 
ritmo de 1 voo por semana, pela. 
«Lufthansa» e pela companhia 
soviética, 

Este trajecto, que inclui uma 
escala em Moscovo, é 3000 qui- 
lómetros mais curto do que o 
que passa pelo Pólo Norte. Os 
primeiros voos deste novo itine- 
rário tiveram lugar em 31 de Ju- 
nho, para a «Aeroflot», e 5 do 


corrente, para a «Lufthansa». 
—F. P, 


MAIS DE METADE 
DAS CRIANÇAS 

DO MUNDO 

NÃO VÃO À ESCOLA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova 
Iorque), 2! — Mais de metade 
das crianças do Mundo não vão 
à escola depois dos 11 ou 12 anos 
e apresentam indícios de subali- 
mentação — declarou Helvi Sipi- 
la, secretária-geral adjunta da 
ONU para as Questões Huma- 
nitárias e o Desenvolvimento, ao 
falar na abertura na reunião dum 
grupo consultivo sobre a juven- 
tude, que deverá ajudar a ONU 
a formular programas de espe- 
cial interesse para os jovens. 

“Este grupo conta dez pessoas, 
todas com menos de trinta anos. 
—r. P. 


VIENCIANA, 21 — Foram 
executados por um pelotão mi- 
Jitar um antigo coronel da For- 
ca Aérea Inociana e dez outros 
conspiradores implicados no ma- 
logrado golpe militar intentado, 


II) | | jacão 
+ INFORMA ACAO 


Os astronautas E Skylab» 
prosseguem o seu trabalho 
de pesquisas científicas 


HOUSTON (TEXAS), 21 — 
A tripulação do «Skylab», ti- 
rou hoje fotografias de vul- 
cões e de acidentes de terreno 
na Bolívia, na esperança de 
que, do Espaço, se possa apren- 
der mais sobre esta região, do 
que através dos estudos feitos 
em Terra, 


Os astronautas Alan Bean, 
Owen Garriott e Jatk Lousma, 
prepararam novamente os te- 
lescópios solares para obser- 
vação do astro-rei, e apronta- 
ram-se para mais experiências 
com uma máquina voadora 
para uma só pessoa, na sua 
oficina espacial. 


Garriott utilizou duas cã- 
maras sensíveis para fotogra- 
far vários vulcões inactivos, e 
outros acidentes de terreno na 
Bolívia, a 430 quilómetros da 
Terra. Garriott tenciona, ain- 
da, fotografar a grande bar- 
reira de recifes no Nordeste da 
Austrália. 


Os controladores da Terra 
decidiram cancelar mais duas 
sessões de fotografias, desta 
vez ao pântano de Okovanggo, 
na África e ao deserto da Pa- 
tagónia, na Argentina, para 
que os astronautas tenham 
tempo de trabalhar nos giros- 
cópios de estabilização da es- 
tação espacial. 5 

Alguns dos giroscópios têm 
dado muito trabalho aos con- 
troladores, e é possível que os 
astronautas, no seu passeio es- 
pacial de sexta-feira, instalem 


alguns. 

Garriott procedeu ainda à 
recolha da teia feita pela ara- 
nha «Arabela», dentro de uma 
caixa de vidro, a fim de ser 
posteriormente estudada, 
quando os astronautas regres- 
sarem à Terra, no dia 25 de 
Setembro. 

«Tirei a teia da «Arabelan, 
e ela não me pareceu muito 
feliz com a ideia» — afirmou 
Garriott. — ANI. 


——rece<—— 


O cientista russo 


ANDREI SAKHAROV 


defende a democratização 
do regime soviético 


MOSCOVO, 21 — O dr, Andrei 
Salcharov, o mais eminente dos 
dissidentes soviéticos, avisou o 
Ocidente contra uma aproxima- 
cão com a URSS, que não seja 
acompanhada pela democratiza- 
cão deste país e pela «liquida- 
ção do isolamento». 


Executados onze implicados 
na frustrada intentona do Laos 


todo catorze conjurados, 

Mas soube-se de fonte di- 
plomática que forças governa- 
mentais prenderam o último dos 
três chefes da conjura contra o 
Governo do Laos, coronel Bun- 


Membro da Academia das 
Ciências da URSS, e que, se- 
gundo se diz, desempenhou um 
papel de primeiro plano na ela- 
boração da bomba <H» soviética 
tendo-se, ultimamente, dedicado 
à Causa dos Direitos do Homem, 
o professor Salharov salientou 
aos jornalistas estrangeiros, que 
uma aproximação sem condições 
seria «muito perigosa», 
«Ninguém deseja para vizi- 
nho um país com máscara, que 
esconde o seu verdadeiro rosto, 
sobretudo se esse vizinho está 
armado até aos dentes» — decla- 
ra o cientista soviético, 

Foi a primeira conferência de 
Imprensa até agora dada pelo 
prof. Sakharov, o qual, na quin- 
ta-feira passada, recebeu um 
aviso sério das autoridades so- 
viéticas, por ter estado a falar 
com jornalistas estrangeiros, 

Nenhum problema ficará re- 
solvido se o Ocidente aceitar o 


traço direito, a jovem operária VIER, 21 — Fazendo Rea no 


ontem, contra o Governo. leuth, que tentava | ias vessar 0. 
MERO; chefe da conspiração, Thao Meko) E 
Ma, general da Força Aérea. “Ministério Iaoclano dos 


desanuviamento na | pasa ide 


= 


exilado, 


— prejuízos avultados 
E o Carolina Silva mori de muro, pretendia ir teletonar — pos fears feridos quatiO ctyy prej os foi dito. pelos 1 
ada so Hospital Es- 


bei corporação! RA 
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Transport: 
colar de 8. João, no Porto, ali 


Eduardo Ma- ANTONIO, 21 — Na madrugada nardo Pinto Madaleno, Fa 
Santo Tirso. O alerta chegou, no entan- 
ficou internada em estado que 


inspira cuidados. 


O ALGARVE VARRIDO 
POR RAJADAS CICLÓNICAS! 


No Algarve de Sol dourado 
e águas mornas, 0 tempo tam- 
bém faz as suas negaças, não 
se compadecendo com a pro- 
paganda turística que alcan- 
dora a província ao pináculo 
das praias portuguesas. Pela 
meia - noite de ontem, pelo me- 
nos foi assim. Sem aviso pré- 
vio... muita gente, principal- 
mente na Quarteira e na ilha 
de Faro, foi surpreendida com 
rajadas de vento ciclônico, que 
causaram prejuízos e, também, 
alguns sustos a veraneantes, 
que, ligeiramente feridos, che- 
garam a receber tratamento 
no hospital de Loulé. 

Na Quarteira, a rajada ci- 
clónica fez abater a cobertura 
de lona de um circo, provo- 
cando também estragos num 
bar-restaurante, situado na 
praia e na esplanada - dancing 
da Comissão Regional de Tu- 
rismo. Na ilha de Faro, o ven 
to derrubou diversas constru- 
ções de madeira. 


to, aos Bombeiros Voluntários 
de Guimaráes, que ali compa- 
receram pouco depois, o mes- 
mo sucedendo com as corpu- 
rações de Vizela e das Taipas. 
As labaredas já tinham, no en- 


galhães Bastos, Francisco Ri- 
beiro Pereira, António Sousa 
Vale e Carlos Jorge Freitas 
Branco, que foram tratados 
no hospital desta cidade. 

Ignora-se o montante dos 
prejuízos. 


«MATRÍCULA FRANCESA» 


RIBANCEIRA ABAIXO 


UM MORTO 
E CINCO FERIDOS 


“AROUCA, 21 — O veículo 
com a matricula 2713 

AP94 quando transitava entre o 
lugar de Chaves deste concelho 
eo lugar de Vaigalhardo da fre- 
Concelho 


de do 
de Vale de Cambra, conduzido 


O EMIGRANTE TINHA CARTA HÁ UM MÊS 


Automóvel só pára (voltado) 


no fundo dum precipício 


— morre o condutor 
e fica muito ferida a mulher 


passageiros 
RTPCCAS AUS VISDÃO dO Ta 
ga, desta cidade, e por razões 
que ainda não foi possível deter- 
mínar, mas às quais talvez não 
fossem alheias a imexperiência 
do condutor (que tinha carta há 
um mês), certa precipitação na 
execução da manobra, sem ves- 


Acácio Augusto Fidalgo, morte 
rimentos que denotavam séria 
gravidade. 


também 

Bombeiros: Voluntários Flavien- 

ses, a fim de serem prestados os 

necessários socorros à Inditosa 
da vítima, Adélia Bar- 

roso Abreu Laje que prontamen- 


O corpo do infeliz condutor, 
épês 0 cumprimento das forma: 
lidades legais, foi revolvido para 
era mortuária do hospital 


A G.N.R. desta cidade, tomou 
conta da ocorrência, 


deste concelho e residente em 
França, despistou-se e precipi- 
tou-se num barranco com algu- 
mas dezenas de metros de altu- 
ra. Do aparatoso acidente resul- 

Fran- 


deste concelho e trabalhador em 

França. 
Todos os feridos 
transportados Bombeiros 

Voluntários de S. João da Ma- 


deiro ao hospital local, tendo o 


ficou internado em estado que 
inspira sérios cuidados. 


de hoje, declarou-se incêndio no 
sector de recolha e lavagem de 
automóveis da Garagem Auto- 
-Avenida, localizada na Avenida 
da República, desta vila. 

O sinistro, que se atribui a 
curto-circuito, destruiu diversa 
maquinaria de limpeza de auto- 
móveis, uma báscula para vel- 
culos pesados, latas de óleo, 
pneus e acessórios vários. 

Acudiram os bombeiros desta 
vila, que dominaram o fogo ao 
fim de algumas horas, no que 
foram auxiliados por populares, 
os quais retiraram as viaturas 
que se encontravam no interior 
da garagem, alguns acusando já 
os efeitos do fortíssimo calor, 
apresentando vidros quebrados e 
pintura e peças plásticas des- 
truídas, 

Os prejuízos são avaliados na 
ordem das centenas de contos, e 
só, parcialmente, estão cobertos 
pelo seguro, 


QUATRO MILITARES 
FERIDOS 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


SANTARBM, 21 — Ficaram 
feridos quatro tes mili- 
cianos, esta manhã, por despiste 
do automóvel em que seguiam 
na estrada de Alptarça. Condu- 
zia o veículo Jorge Samuel de 
Jesus Grácio, de 21 anos, sol- 
teiro, natural do Sardoal e resi- 
dente em irado seguia 


Joaquim Manuel Moura Antu- . 


nes, de 21 anos, casado, natural 
de Marvão e residente em S. 
Lourenço, Portalegre; Jorge Do- 
mingos Pires Marql a 


Marques Verissimo, de 20 anos, 
solteiro, natural de Mação e re- 
sidente em Alhos Vedros. 

Foram todos conduzidos ao 
pps Regional desta cidade, 
onde receberam os primeiros 
tratamentos, seguindo depois 
para o Hospital Militar em 
Lisboa. 

Tomou conta da ocorrência 
a G. N.R. de Alpiarça 


Um morto e três feridos 
próximo de- Almeirim 


ALMEIRIM, 21 — Ao prin- 
cíplo da manhã de hoje, o auto- 
móvel conduzido pelo dr, Fer- 
nando Lopes Barradas, médico 
em Arraiolos, que seguia a ca- 
minho de Lisboa, despistou-se 
numa subida à entrada desta 
vila, devido ao piso escorrega- 
dio, indo colidir na retaguarda 
de uma camioneta, ao volante 
da qual seguia o motorista Ma- 
nuel José Rafael, morador em 
Tenez, e, em seguida, já com- 
pletamente fora de mão, emba- 
teu frontalmente noutra camio- 
neta conduzida por Emídio Mor- 


gado, residente em Fútima. 

O violento acidente provo 
cou a morte da esposa do con- 
dutor, Ana Clotilde dos Santos 
Lopes Barradas, de 59 anos, 
causando ferimentos no condu- 
tor, em sua nora Maria Luísa 
Barradas, e numa filha desta, 
a pequena Ana Cristina, de 7 
amos, tendo os sinistrados sido 
transportados ao hospital de Al- 
meirim numa ambulância dos 
bombeiros voluntários locais. 


semos na nossa notícia de on- 
tem, que o mesmo não foi 
assistido em S. Pedro do Sul 
por, aos sábados, na casa hos- 
pitalar daquela vila não haver 
médicos, o que é verdade. 

Já o mesmo não aconteceu 
em Vouzela, onde o clínico em 
serviço no hospital local, dr. 
António Simões, dispensou ao 
sinistrado toda a assistência 
que tinha ao seu alcance, para 
que, mesmo em estado de cho- 
que pudesse seguir para o hos- 
pital de Viseu. 


LABAREDAS DEVORAM 
PARTE DO RECHEIO 
DE UMA CASA 


SANTO TIRSO, 21 — Causou 
prejuízos em princípio estima- 
dos em cinquenta contos, o in- 
cêndio qu: deflagrou pelas 23 
horas de hoje num prédio sito 
no lugar de Laranjeira, fregue- 
sia de Agrela, deste concelho, 
Propriedade do eng.º Arlindo 
Vieira, o edifício não estava, 
de momento, habitado. 

O fogo foi dado por extinto 
uma hora depois, mercê dos 
esforços desenvolvidos pelos 
Bombeiros Voluntários de San- 
to Tirso e de Ermesinde. 

Além de parte dos traveja- 
mentos, as chamas consumi- 
ram alguns móveis e géneros 
que ali estavam arrecadados, 


foi morto quando um 
T-28 laociano, de que se tinha 
apoderado para fugir, foi aba- 
tido pelas forças governamen- 


Sisouk revelou que o coro- 
nel Pani, que também vivia exi- 
lado na Tailândia antes do golpe 
de Estado, foi capturado du- 
rante a contra-ofensiva lançada 
pelos governamentais contra um 
núcleo de forças das direitas, 
que ocupara a emissora nacional, 

O comunicado difundido hoje 
pela Rádio laociana, sobre os 
acontecimentos de ontem, de- 
clara que foram capturados ao 


* SANTIAGO DO CHILE, 21 
—Os ministros das Finanças e 
da Defesa, almirante Raul Mon- 
teiro e o general Carlos Prats, 
apresentaram, ontem à noite, a 
sua demissão ao presidente Sal- 


VIANA DO CASTELO 


///////0/0/, 


o 


UM ro 


A PROPÓSITO DO NEVOEIRO 


Vai para mts e meio que o ne- 
voeiro se instalou na costa norte, e 
não há indícios de se kr embora. O 


o dia, mas mal elo declina, o 
nevoeiro ai vem instalar-se aobre a 
faixa costeira e, com arrefecimento 
nocturno, ganha força e no dia se- 
quinto, é um caro custo para ele tr 
embora. As actividades pesqueiras têm 
sido afectadas, mas q verdado é que 
a classe marítima, como no-lo dizia 
ontem um antigo marítimo, defenden- 
do-se dessas contingências, porque 
hoje ganha-se muito dinheiro. O nosso 
amigo, ao fazer tal comentário, relem- 
brava os seus tempos de rapazinho, 
quando já tinha que 4r ao mar, naque- 
las cascas de nós, ganhar e dar ajuda 


por 
de pescada dava 6$00 ou 8800. Partia- 
mos na madrugada, e levávamos um 
pedaço de boroa e uma laranja, e com 
isso estávamos até às 3 da tarde! Tro- 
cávamos um cesto de peixe, por um 
cesto de fruta, e cada dia em que 
saía para o mar, naqueles batéis de 
quatro ou cinco metros de compri- 
mento, à vela ou a remo, era um dia 
de risco para as nossas vidas. E sem- 
pre na pobresa, quantas vezes na mi- 
séria. Havia meses e meses em quo na 


casa, ou obtendo crédito nas mercea- 
rias. Hoje há muito dinhetro, gasta-se 


ríamos de acrescentar que o pescador, 
Lipe sanod bens e gastando muito di- 

nheiro, deveria promover-se e procu- 
rar escalar socialmente e mesmo pro- 
Nosionalmente, inclusive associando-se 
para a aquisição de masores e melho- 
res embarcações. 


EXPOSIÇÃO DE CERAMICA 


Os artistas Maria de Lurdes Car- 
teado e Mário Emílio, inauguram hoje, 
às 17 horas, na Biblioteca Municipal, 
à Rua Cândido dos Reis, uma expo- 
sição dus seus trabalhos de cerâmica. 


INCENDIOS NOS MONTES 


Entrou na rotina a questão de 
fogos em montados e agora já só se 
pergunta: onde foram hoje 08 incên- 
dios? Pois ne região de Viana, regis- 
taram-se duas saídas dos bombetros 
voluntários e meunicipais: a primeira, 
para o monte de S. Silvestre, área pe- 


Acudiram 
rações, e o fogo foi debelado, para o 
que muito concorreu b facto de não 
haver vento 


A outra saida, resultou dum alerta 


o fogo alastrasse, tendo sido 
ao fim de algumas horas de trabalho. 


pátios Estrangeiros protes- 
tou, hoje, verbalmente, junto de 
Vikkon Ninnad, embaixador da 
Tailândia no Laos, relativamen- 
te ao golpe de força malogrado, 
de segunda-feira, contra o Go- 
verno de Vienciana, 

O Governo laociano designa- 
damento «deplorou a infiltração, 
a partir da Tailândia, de exi- 
lados políticos laocianos», e pe- 
diu «expressamente às autorida- 
des tailandesas que vigiem as 
actividades dos laocianos exila- 
dos na Tailândia, a fim de se 
evitar que tais acontecimentos 
ocorram» — R. e FP. 


0 Governo chileno neutralizou 
«uma mini-rebelião » 
das forças armadas 


vador Allende, mas o Chefe de 
Estado recusou. 

Os dois ministros tinham 
oferecido ao Chefe de Estado a. 
renúncia dos cargos, para faci- 
litarem a sua tarefa, depois da 
demissão apresentada no último 
sábado, pelo ministro das Obras 
Públicas e Transportes, o gene- 
ral da Aviação, César Ruiz 
Damyau. 

«Na qualidade de Presidente 
da República — declarou Salva- 
dor Allende — nunca tolerei, nem 
tolerarei nunca, que os agrupa- 
mentos políticos intervenham 
nas minhas relações constitucio- 
nais com as forças armadas». 

O mal-estar agrava-se entre 
as forças armadas chilenas, que 
o Governo de união da esquerda, 
do Presidente, fez entrar para 
o seu gabinete, na esperança de 
resolver a crise actual. 

O Governo da «Unidade Po- 
pular», pôde evitar, ontem, uma 
tentativa de emini-rebelião» na 
Aviação. Espera, por outro lado, 
aproximar-se duma solução da 
greve dos transportadores rodo- 
viários, que paraliza a economia 
nacional há 26 dias. Entretanto, 
os pequenos comerciantes inicia- 
ram, hoje, uma greve de 48 
horas. 

A «mini-rebelião» fot provo- 
cada pelo comandante Ramon 
Gallegos, subdirector das rela- 
cões públicas da Aeronáutica 
Militar. 

Num comunicado que enviou 
para difusão às estações emisso- 
ras de Rádio pertencentes à opo- 
sição, o comandante Gallegos 
anunciava que os efectivos da 
força aérea estavam de preven- 
cão, e que exigiam a reinstala- 
cão, no seu lugar, do general 
César Ruiz Danyau, o seu co- 
mandante-chefe que acabara de 
se demitir. 

Ruiz Damyau demitiu-se no 
sábado dos dois lugares que ocu- 
pava, o de ministro das Obras 
Públicas e dos Transportes, e o 
de comandante-chefe da força 
aérea, 

O Governo e o novo coman- 
dante-chefe da força aérea des- 
mentiram o comunicado difun- 
dido por Gallegos, e anunciaram 
a sua dtenção. — F.P. 


igeiros, que re 

em sua casa, Isso Doria, apenas, 
uma capitulação perante a foga 
soviética real ou imaginada, ou 
então uma tentativa para tira- 
rem proveito dos nossos petró- 
leos e do nosso gás, sem fazerem 
caso de todos os outros aspectos 
do problema. Julgo que é muito 
perigoso — acrescentou — e pode- 
ria ter consequências muito gra- 
ves no interior do nosso país, 
e contaminar o Mundo inteiro 
com o nosso carácter antidemo- 
crático. 

O comércio com a URSS — 
disse — poderia «libertar este 
país dos problemas que não pode 
resolver, permitindo-lhe concen- 
trar-se no desenvolvimento da 
potência, e então o Mundo in- 
teiro ver-se-ia confrontado por 
um aparelho burocrático incon-, 
trolável. —F. P. 


Visita do ministro 
dos Negócios 
Estrangeiros francês 


A ESPANHA 


MADRID, 21 — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros fran- 
cês, Michel Jobert, visitará a 
Espanha na segunda e terça-feira, 
da próxima semana, para con- 
versações com O seu colega es- 
panhol, Laureano Lopez Rodo. 

O comunicado oficial do Mi- 
nístério dos Negócios Estrangei- 
ros espanhol, salienta que o en- 
contro se efectuará em San 
Sebastian, onde os ministros 
espanhóis passam, tradicional- 
mente, as suas férias de Verão. 
—R, 


E MADRUGADA 


NA AVENIDA 
DO AEROPORTO 


Automóvel 

que se despistou 
e embateu 

num muro 


— UM MORTO 


Ao princípio da madrugada 
de hoje, um automóvel, com & 
matrícula PN-69-61, embateu 
violentamente num muro alto, 
derrubando-o, ao mesmo tempo 
que a frente do carro entrava 
no referido muro, e as pedras 


luntários da Maia, estes condu- 
ziram o condutor ao Hospital 
Escolar de S. João, onde che- 
gou já morto. 

Trata-se de um indivíduo do 
sexo masculino, que aparenta 
50 anos, a quem foi aposta a 
pulseira n.º 222. 

No carro acidentado, os 
bombeiros encontraram um do- 
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BODAS DE PRATA 


22- VIKI-73 


Celebram hoje as suas BODAS DE 
PRATA matrimoniais o Sr. JOAQUIM 4 
| PEREIRA DO COUTO e Sr.* D. CUSTO- 
DIA FERNANDES ALVES, residentes no 
lugar de Terreiro - Sanguedo - Feira, 
com muita alegria felicitam-nos seus // 
filhos que lhes desejam AS MAIORES 
BENÇÃOS DE DEUS. 


O Comércio do Porto 


ATENÇÃO 


SILVÉRIO MACHADO 


Confortado com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mals famt- 
ia, cumprem o doloroso dever de participar e todas 


ARDEM PINHAIS 
NA REGIÃO 
DE MOIMENTA DA BEIRA 


MOIMENTA DA BEIRA, 21 
=— As corporações da bombeiros 
Mesta vila, Régua, Armamar, 
mais tarde euxiliadas por soida- 
dos do C. 1. O. E. de Lamego, 
Bob a orientação do comandante 
da G. N. R. local, combateram 
Wurante todo o dia de hoje um 
Incêndio que se manifestou nuns 
pinhais situados no limite deste 
concelho e Armamar, entre as 
localidades de Gondim e Sarze- 
do. Apesar dos esforços conjun- 
tos de todos estes homens, as 
chamas foram progredindo de 
tal maneira que eo princípio da 
noite lavravam com grande in- 
tensidade muito próximo da po- 
voação de Sarzedo, depois de 
terem consumido mato e pl- 
nheiros. 


TRIBUNAIS 


DE CONTAS 
“DIPLOMAS VISADOS 


EDUCAÇÃO NACIONAL: — Em- 
eino Primário — Diplomas nomeando 
os seguintes professores para es es 
eolag adiante referidas ; Maria Rosa 
Xavier para a de Roriz-Pinto do 
sono, de Penalva do Castelo, Merla 
Eduarda Silva Leon para a de Cas- 
teltes do cono. do Tondela, Elster L. 
Monteiro para a de Sabrosa - Espinho 
do conc. de Mortágua, Maria Augua- 
ta Ferro de Beça para a do Frieira- 
Macedo do Mato do cono. de Bras 
gança, Filomena Pereira para a de 
Covelas - Ferreiros do conc. de Cin- 
fães, Maria Ofélia Monteiro para a 
do S, Martinho de Mouros do conc. 
de Tondela, Maria Isabel Barata pa- 
ta à de Amioiros - Álvares do cone. 
de Góis, Maria da Natividade Cardo- 
so para a de Vila do Ala do cono. 
de Mogadouro, Maria Fernanda Men- 
des pars a de Cordeiras - Cambeses 
do conc. de Monção, Maria de Fáti- 
ma Domingues pata a do Sedo do 
conc. de Braga, Maria de Lourdes 
Martins para a de Cernache do Bon- 
jardim do conc, de Sertã, Maria da 
Conceição Borges da Conceição para 
a do Calveto - Alqueidão do cone. de 
“Figueira da Foz, Maria de Lourdes 
Morais para a de Degracias do conc. 
de Soure, Maria Isabel Gonçalves 
“para a de Celavisa do conc. do Ar- 
ganil, Alioo da Encarnação Figueira 
para a de Mata da Rainha - Vale de 
Prazeres do cone, de Fundão, Marta 
Madalena Oliveira para a de S, Ma- 


tanh 
Berra Del Rei do co! 
Celesto,C. Teixeira para a de Bornes 
do conc, de Macedo do Cavaleiros, 
“Maria Eugénia Cordeiro para a de 
Maninho - Madalena do conc. de V. 
N, de Gaia, Adorinda Jacob para 
de Sede do cone. de Vila do Conde, 
Florência Afonso para a de Meirelo- 
-Ponemalor do conc. de Paços de 
Ferreira, Maria Dulce F. de Sousa 
para a do Carvalhal - Mindelo do 
cone. de Vila do Conde, Maria da 
Conceição Mesquita para a de Igreja- 
«Lama do conc, de Santo Tirso, Fer- 
nando M, Coelho para a do Soutelo- 
«Sanfins do conc. de Valença, Maria 
Nazaré Madeira para a de Castelãos 
do conc, do Macedo de Cavaleiros, 
Maria Amélia Vinagre para a do São 
Jacinto do conc, de Aveiro, Isabel 
Alves Correia para a de Igreja 
capães, Lucinda H. Cruz para a de 
Milheiros, ambas do conc, da Feira, 
Elisabete Bra: 
Celada - Santa Eulália do cone, 
Arouca, Bernardino Castro para 
Lameeiro - Telões do conc, de Ama- 
rante, Maria de Fútima Soares para 
e de Valo do Carvalha do conc. de 
Penacova, Marla de Lurdes Fernan- 
des para a de 8, João da Fresta do 
conc. do Mangualde, Maria Alzira 
Tavares para a do Sobreira - Agadão 
do conc. de Águeda, Elvira Curralo 
para a de Arnes do cono. de Miran- 
dela, Ana Pires João para a de Vila 
Boa - Serapicos do conc. de Bragan- 
ca, Maria Isabel Monteiro para a do 
Roquo - Gouvelas do cone. de Pinh 
Irene Arleto Gonçalves para a 
Rendufe - Casal de 8, Pedro do conc. 
de Ponto do Lima, Nair Coelho para 
8 do Moumiz - Paus do cono, de Re- 
sendo, 


Tribunal Cível 
fla Comarca do Porto 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


conhecidos dos executados 


exequente António Rodrigues Moreira 


& Filho, com sede na Rua Rocha Sil- 
vestre, 3, em Oliveira do Douro, con- 


celho de Vila Nova de Gaia (Proc. 
1.º 7819), RECLAMAREM, querendo, 
os seus créditos, pata serem pagos 
pelo produto dos bens penhorados 
-— aparelho de televisão, frigorífico, 
rádio gira-discos, máquina de costura, 
duas mobílias de quarto, mobília de 
sala de jantar e um terno de maples 
-— e sobre que gozem de garantia 
real, nos termos do artº 865º do 
Cód. de Proc, Civil. 


AGOSTO, 22 — Quarta-feira 
da 20.º semana — Nossa Senho- 
ra, Rainha — MO. Missa e Oficto 


ee eme 


| máximo de quatro ou por forma que 


No 5.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto, 2.º Secção, sito 'ao Palácio da 
Justiça, correm éditos de 20 dias, con- 
tados da 2º e última publicação do 
anúncio, CITANDO os credores E 
NANDO JÚLIO DA COSTA, empregado 
comercial e esposa ALBINA CONCEI- 
ÇÃO, doméstica, residentes na Ave- 
nida D. João |, 373, Rio Tinto, conce- 
lho de Gondomar, para, dentro do 
prazo de 10 dias, decorrido que seja 
o dos éditos e nos autos de execução 
de sentença que contra estes move a 


da Memória, 
Paramentos de cor branca. 
— Esta memória que no M.R. 
so celebrava no dia 31 de Maio, 
tem Evangelho próprio e pre- 
fácio <Et te in festivitate». 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Terço das 9,30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospita) de Crian- 
ças Maria Pia, das 630 às 17 
horas, 


-— no E-— 
Lauspereno perpétuo 
na igreja de S. João Novo 


Hoje, com início na missa, às 19,15 
horas, principia este Lausperene, que 
se prolorizará durante a noite deste 
dia e noite » dia do 23 ds 19,45 
horas, em que termina a missa ves- 
pertina. 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESPINHO 


A CARGO DA NOTARIA 


LIC. MARIA FERNANDA 
DE VASCONCELOS DE AGUIAR 
DA FONSECA E CASTRO 


Certifico, para efeitos de publl- 
cação, que por escritura de 10 de 
Agosto de 1973, lavrada de folhas 
21 a 23 do livro de notas para escri- 
turas diversas B- Número 35 deste 
cartório notarial de Espinho, os 
senhores CARLOS ALBERTO PAR- 


cial por quotas de responsabilidade 
limitada que se regerá pelas cláusu- 
las constantes dos artigos seguintes: 
Primeiro — A sociedade adopta 
a denominação de «GILLCAR-NOR- 
TE — COMERCIO E INDUSTRIA 
DE MAQUINAS E TINTAS, LIMI- 
TADA», tem a sua sede e estabele- 
cimento na cidade do Porto, na Rua 
Campo Alegre, número 650, a sua 
duração é por tempo indeterminado, 
e tem Início nesta data. 
Segundo — O seu objecto é o 
comércio de compra e venda de má. 


[Rara ed 


lendo explorar qualquer 


dade de autorização especial, 


Terceiro — O capital eccial, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, 
6 de 2.000.000$00, e corresponde à 
soma das quotas dos sócios do se- 
guinte modo : Carlos Alberto Pardal 
Cardoso, uma quota de 
860.000$00; Josó Artur de Matos 
Reis, com uma quota de 520.000$00; 
João Carmo dos Santos, com uma 
quota de 520.000$00; e «Sociedade 
Gilicar, Limitada», com uma quota 
de 100,000$00. 


Quarto — Não cão exigíveis 
prestações suplementares de capital, 
mas qualquer sócio poderá fazer à 
caixa social os suprimentos de que 
ela carecer mediante o juro que se 
convencionar. 


Quinto — A cedência de quotas 
a estranhos só é permitida quando 
a sociedade ou os sócios não queiram 
usar do direito de opção. 

Sexto — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos sócios 
a sociedade não se dissolve e contl- 
nuará com os sócios sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros do falecido 
ou representante do interdito, deven. 
do os herdeiros nomear um de entre 
si que os represente, enquanto a 
quota se mantiver Indivisa. 

Parágrafo único — Se os herdel- 
ros ou representantes de um sócio 
falecido ou interdito não desejarem 
continuar na sociedade esta poderá 
amortizar a quota por preço calcula- 
do com base no balanço elaborado 
para o efeito e o preço da quota 
poderá ser pago em prestações tri- 
mestrais iguais sem juro, até ao 


se venha a decidir em Assembleia 
Geral. 


Sétimo — A administração e ge- 

rência dos negócios da sociedade e 
& eua representação ficam perten- 
cendo a todos os sócios, que ficam 
desdo já nomeados com 
dispensa de caução. 
Parágrafo único — No entanto é 
exigida a assinatura de dols sócios 
para documentos oficiais, cheques, 
letras e representação em Juízo, 
podendo qualquer sócio sozinho as- 
sinar assuntos de mero expediente. 
Oitavo — Aos sócios 6 expressa- 
mente prolbido usar a firma em as- 
suntos e contratos que não digam 
respeito aos negócios da sociedade, 
tais como abonações, flanças, letras 
de favor e outros semelhantes, 

Parágrafo único — Se porventu- 
ra o disposto no corpo deste artigo 
não for cumprido por algum sócio 
e, so por esse facto vier algum en- 
cargo para a sociedade, será tal en- 
cargo suportado pelo sócio que deu 
origem a tal. 

Nono — Os balanços serão encer- 
rados em trinta e um de Dezembro 
de cada ano, e os lucros líquidos, 
depois de deduzida a verba legal de 
fundo de reserva, serão distribuídos 
como segue: Carlos Pardal Cardo- 
so, 43 por cento, José Artur de Ma- 
tos Reis, 26 por cento, João Carmo 
dos Santos, 26 por cento, e Socleda- 
de Gillcar, Limitada, 5 por cento. Se 
houver prejuízos serão suportados 
pelos sócios na mesma proporção. 
Décimo — Fica estipulado o foro 
da comarca do Porto, com renúncia 
a qualquer outro para resolução de 

as questões emergentes do 
contrato social, que sejam resolvi- 
das por arbitragem ou não. 


1X0. COMERCIO: DO PORTO» 


acontecimento e convida as pessoas de suas relações e amizade 
a participarem no funeral do saudoso extinto que terá lugar 


em jazigo de família no cemitério local. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA E DEC. SANTOS LEITE 


da Silva, pai dos sócios-gerentes sr. Manuel Coelho Pereira da Silva, D. Rosa 
dos Anjos e sogro de Maria do Céu Coelho da Silva, e que o seu funeral 
se realiza amanhã, dia 23, pelas 11 horas, da sua residência para o cemitério 
daquela freguesia. ima 


as pessoas das suas relações e amizade O seu 
falecimento e que o funeral se realiza hoje, pelas 
18 horas, da sua residência, no lugar do Curro, 
Canelas, Gala, para a fgreja paroquial, onde será rezada missa de corpo 
presente e responsos. 


ROSA DE OLIVEIRA CANELAS 

JOAQUIM DE OLIVEIRA MACHADO 

PORFIRIO CANELAS MACHADO 

DRAGA PEREIRA SEADA 

MARIA HELENA MILHEIRO DE OLIVEIRA BARBOSA 


NÃo são SALDOS 


É UMA 


LIQUIDAÇÃO TOTAL 


POR MOTIVO DE OBRAS 


CURRO, CANELAS, 22 de Agosto de 1973. 


“Armador - Antônio de Oliveira Gomes (Martinho). 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MACHADO 


Sócio- gerente da Firma GAIAL 


CORTES DE FATO TERYLENE C/ METRO .. o a srs B0$00 Sociedade Abastecedora de Mercearias, Lda. 
CAMISAS TERYLENE «PADRÕES MODERNOS» O 9 gonna ESSO Participa a todos os clientes, amigos o fornecedores, o fatecimento 
VESTIDOS ESTAMPADOS CRIMPLENE .. .. is ses V70800 hoje plto18 horda, da sua residência, no lugar do Gurro, Cansias Gai, 
CASACOS E CALÇAS PURA LA PARA SENHORA EM MUITAS CORES 490500 beca ras ui gosto 1a oa 

CALÇAS HOMEM E SENHORA GRANDE LOTE DESDE .. .. 60500 ERAS UNIDO (ão Onivoba (Gómis((uiaeitah) 
GABARDINES TERYLENE PARA HOMEM DESDE ..... o. 820500 EEE 
CAMISOLAS SHETLAND GOLA ALTA .. ss 180500 À 

CASACOS SPORT TERYLENE HOMEM DESDE .. .. 250800 Estação de Serviço SHELL 
SOBRETUDOS PARA HOMEM DESDE .. .. ns ss es 800500 E Posto de Abastecimento da Feiteira 
BLUSÕES UNI-SEXO ... .. sn GD) ARRANCA S-JCRRVALHOS! : Vo NEDECOAIA 
CAMISOLAS DRALON UNI-SEXO ..... Li a sus us 85800 OR RIIO GANHE AS EA CEADO! rsrttctAdo dia rara 
JARDINEIRAS ESTAMPADAS ... ...i io o o a re ee 200800 a ado cal er. BILVBRIO MACHADO, 
FATOS TERYLENE HOMEM .. .... ii eis 850800 6 ago do Custo, Omnia “Oi pesa a DD PL 
SGBRETUDOSSPARABRAPAZI Sal A ROOS0O BARRANCAS, CARVALHOS, 22 de Agosto de 1973, 


Armador - António do Oliveira Gomes (Martinho). 


GAIAL 
Socierade Abastecedora de Mercearias, Lda. 


Vem participar aos seus Exmos Clientes, Fornecedores e Amigos 
o falecimento do sr. SILVERIO MACHADO, pai do sócio sr. JOAQUIM 
DE OLIVEIRA MACHADO. O funeral realiza-se hoje, pelas 18 horas, 
da sua residência, no lugar do Curro, Canelas, Gaia, para o 
paroquial. 


FAZENDAS EM PURA LÃ CADA MEIRO . 90$00 


SAFARIS, BLUSÕES, TÚNICAS 
E É TUDO PARA ACABAR 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 


7 met ai im tim nt o my o td e e 


RECHOUSA, 


2 do Agosto de 107%, 


x Pes a 


39% ça 


847. 


E —- 


ÍLEIA-:E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


VRAS CRUZADA 


ÁGUA LONGA — SANTO TIRSO 


JORNAL; AGRICOLA DO PROBLEMA N. 8484 | 
DE GRANDE UTILIDADE HORIZONTAIS: 1 — Via Afs ER | À 
- Irá, 2 — Invicta, Ter, 8 — Soo. Rel. , E 


Upa. 4 — Corre, 5 — Raso, Nula. 6 
— Evita Aviem, 7 — Suma, Isso, 
8 — Masca. 9 — Uta Usa, Mus. 10 
— Mal. Leonino. Era, Aos, Mel, 

VERTICAIS : Vis, Rés, Umo. 
2 — Ino. Avultar. 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


Com profundo pesar participa aos seus Excelentíssimos Clientes, 
Fornecedores e Amigos o falecimento do sócio, Ex.=* Sr. ANTÔNIO 
ANDRB MOREIRA, e que o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 


sua residência ao lugar do Torrão — Santo Tir: aroq 
mesma freguesia. A Das nc 


D. CLARINDA DA SILVA DIAS 


DIA 


8 


Em S. MARTINHO DO PORTO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café Rosa, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


via, 9 — Itu, Uls, Mim, 10 — Repe- | Moutinho (Brites) — Armador — Ermesinde 


les, Une, 11 — Ara, Amo, Sol, 


António Ferreira Martins 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 


FALECEU 
Sua família cumpre o doloroso dever de participar o triste 


Seu Marido, JOSE MOREIRA DA SILVA (Carriço), Sobrinhos e 


Custóias, 22 de Agosto de 1973, 


Casa Moreira Ramos 


EDUARDO FERREIRA LINO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


ENGENHEIRO 


ALTINO DIAS FARINHA 


FALECEU 


hoje, pelas 18 horas, da sua residência no lugar do Casal em 
Nogueira, Maia, para a igreja paroquial, seguindo a sepultar 


NOGUEIRA, MAIA, 22 de Agosto de 1973. 


Seus SOBRINHOS participam o falecimento do saudoso extinto e 


Ermesinde, 22 de Agosto de 1973 


Armador: Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


LINO & IRMÃOS, LDA. 


Vêm por este UNICO MEIO agradecer a todos os seus estimados 
Cltentes, Amigos e Fornecedores que se dignaram comparecer ao funeral 
do Ex.=* Sr, EDUARDO FERREIRA LINO, irmão dos sócios desta firma 
8 comunicam que as missas do 7.º dia serão celebradas amanhã, quinta-feira, 
&s 9 horas na igreja paroquial de Ermesinde e às 19,30 no templo da Lapa, 
ficando de igual modo agradecidos a todos os que se dignem comparecer. 


em jazigo de família no cemitério local, 
Moreira da Maia, 22 de Agosto de 1973 


Casa Moreira Ramos 


LOURENÇO PEREIRA DA SILVA 


CONFECÇÕES MANSIL - CEU 
FRENDE — BAIÃO 
Participam, com sentida mágoa, o falecimento do sr. Lourenço Pereira 


Ermesinde, 22 de Agosto de 1973 


Armador; Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


Frende, 22 de Agosto de 1973 


JOURENÇO PEREIRA DA SILVA 


CINE - ALVORADA 
FRENDE — BAIÃO 
Participa, com profundo desgosto, o falecimento do sr. Lourenço 


D. Rosa Ferreira mioutinho Quelhas 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, neto, irmão e mais família, agradecem por 
esto UNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram comparecer eo 
funeral da querida extinta ou que, de qualquer forma lhes manifestaram 
a sua estima e amizade e pedem desculpa de qualquer falta cometida invo- 
luntariamente. 

Participam que mandam celebrar amanhã, quinta-feira, às 8,30 na 
igreja paroquial de S. Mamede de Infesta, a missa do 7.º dia, ficando de 


fr Empresa Diário do Porto, Limitada 


JOLIO DA ROCHA PEREIRA e JOSE MOREIRA GOMES, 
sócios - gerentes desta firma, comunicam o falecimento de sua mãe e 


ESTA CONFORME AO ORI- 
GINAL. 

Espinho e cartório notarial, 17 
de Agosto de 1973. 


Porto, 4 de Junho de 1973. igual modo reconhecidos a todos os que se dignem comparecer a este 


piedoso acto religioso, 


Pereira da Silva, pa! do sócio-gerente sr. Manuel Coelho Pereira da Silva 
e que o seu funeral se realiza amanhã, dia 23, pelas 11 horas, para o cemi- 
tério daquela freguesia, com missa de corpo presente, 


O Juiz de Direito, 


CAVADINHAS, Agosto 
e) João Fernandes Lopss Neves E EPDRO BON danos bi od 


8. Mamede de Infesta, 22 de Agosto de 1973 


Frende, 22 de Agosto de 1978 


O Ajudante do Cartório, 
((Jos6 dos Santos Sil) 


Armedor - António de Oliveira Gomes (Martinho). Armador; Casa Armando Brites (Águas Santas) 


ú 4 
i 


O Escrivão da 2.º Secção, 
a) António Dias ca Costa 


AUTOMÓVEIS 

Diversas marcas e modelos. Para to: 
dos os preços. TURBAUTO Rut 
Lima Júnior, 67 ( 


EXTERNATO DE NOSSA SENHORA 
DA CONFIANÇA 


AMBOS OS SEXOS 
PRIMÁRIO E INFANTIL 


Iniciação musical, ginástica, francês 
e natação. 


e/ 30.000 km, 4 portas, ou troca-se por 
Diane 6, Inf. p. favor, posto da Mobil 
Rua 62 — ESPINHO. 


DUA N. DE FÁTIMA, 113 
TELEFONE, 62858 — PORTO 


Grande Colégio Universal 


Rua da Boavista, 168 — Telef. 20767 
PORTO 


FURGONETAS 

Diversos modelos e marcas Preços 
convidativo. TURBAUTO — Rua Lima 
Júnior, 67 (ao Campo Lindo). 


|MOBÍLIAS HOLANDESAS 


Sala de jantar, com: um móvel de 
alçado, um móvel baixo, mesa elástica e 
seis cadeiras com fundos e costas em 
sola, Não tem vidros, Barata, para deso- 
eupar, 


RUA DE COSTA CABRAL, 674 
TELEFONE as9521 


MOBÍLIA DE TORCIDOS 
E TREMIDOS 


— Ensino Infantil 
-— Ensino Primário 


Ciclo Preparatório do Ensino 
Secundário (diurno e nocturno) 


— Ensino Liceal Diurno e Noo- 
turno (2.º e 8.º Ciclos com- 
pletos) 


O Comircio do por 


la de jantar Henrique 11. 5% 
aposentos muito grande: 
pelo seu tamanho, Rua d 
674 — Telefone 488521, 


ANDAR LUXUOSO 
346 “ONTOS 


ópria ou 
de ma- 
aposent.. de inex. 
conforto e requinte. Construção 
fora de série; totalm. em pedra 
Acab. de luxo. Transp. à porta, 
em S. Roque 
TRATA 
A LUSITANA 


Rua de Santa Catarina, 693:3.º À 
Telofonos : 23673/4/5 — PORTO 


Apartamentos Mobilados 


Totalmente aleatifados, em 
prédio com ascensor, entrada 
a mármore, com inquilinos idó- 
neos, junto à Lapa. 380.000500. 
MOSTRA E TRATA : 

GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664:1.º 
Telefones: 380834 / 31991 / 38 


NA 1.4 ZONA DE GAIA 


PRÉDIO 


Eos omg JUNTO À PONTE 
habitação. 


Andar de muito luxo; apo- 
sentos amplos, muito aírosos. 
Máximo conforto e requinte, 
Constr. sólida, de bom acaba- 
mento. Para habitação ou ren- 
dimento. Preço 430 Contos. 
TRATA : 


MOSTRA E TRATA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.0 
Telefones: 380834 / 31991 / 381052 


PEDIDO 


PRECISA-SE ARMAZÉM 


mo centro de Gala para retém de produ- 
tos alimentares — Falar Rus Luís de 
Cam GAIA 


ões, M5 — 


Escritório com : estante de três portas, 
secretária e três cadeiras com fundos e 
costas em sola. Como nova. 


RUA DE COSTA CABRAL, 674 
TELEFONE 488521 


VENDE-SE TERRENO 


com duas Frentes — Centro do Candal 
Gaia — 3,400m?, autorizado para indús- 
tris ou habitações — Grande redo de 
meios do Transporte — Vendo o próprio 
Rua Luís de Camões, 245 — GAIA 


Mecânicos de la é 3a 


PECISAM-SE 


raLAR AUTORAMA 
R. do Carvalhido, 223 — PORTO 


TRESPASSE 


ESTABELECIMENTO 


PASSA-SE para qualquer negócios Pra- 
ca Guilherme Gomes Fernandes, n.º 41/43, 
entrada por duas ruas. 


PASSA-SE 


COLEGIO FEMININO 


Muito central. Carta & Redacção 
do Jornal ao N.º 67L 


DIVERSOS 


simos 


+1 e garagem privativa .. 


ragem —... 


garagem 


privativa .... 


+1 


ragem 


e 3 banhos .... 


Dinheiro — Empréstimos 
sobre propriedades Sir) E 


FO! 
Norte (mediador autorizado) — Passos 
Manuel, 71 — Telef. 34995. 


Licenciado em Fconomia 


com as tardes livres pretende ocupação 
do preferência Sector Comercial. 

sposta A/C Reis — Rua Costa Ca- 
, ral, 1007-3.º — PORTO 


- HIPOTECAS 


Fazem=Sse sobre propriedades urbanas, 
no= Porto, Arredores'e Provincia de pe- 
quenas e grandes quantias, ào juro.da lei 


P. COSTA 


Transacções rápidas e como máximo 


sigilo 


A CONFIDENTE 


“MEDIADORA AUTORIZADA” o] 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º-PORTO 
TELEFS.20344/5/6 


AAA 


economicamente 

No seu meio, esta solicitude era julgada como uma. «originalidade». 
Quase.que só com seu irmão falava neste assunto. 

Este grande rapaz sensível, assaz vulnerável, muito melindroso, 
que podia oferecer-se ao luxo duma atitude de indiferença, por vezes um 
pouco Irónica, era, aos vinte e oito anos, o procurador de Ricardo Sorte- 
les, seu pai. 

Este, clarividente, considerava o filho insuficientemente combativo 
e realista, muito hebituado à facilidade que dão o êxito e a fortuna. 

Miguel partilhava a sua vida entre Lisboa e San Simon, e Graciana 
começava & sentir a angústia do isolamento. 

Tal era, até estas últimas semanas, o seu pequeno mundo fechado, 
confortável, sem surpresas, mas sem felicidade. 

Cortejada por diversos rapazes, nunca tinha sentido nem uma 
perturbação profunda, nem vontade de se ligar a nenhum deles. Confes- 
sava agora e si própria que desde a sua adolescência aguardava Raul. 

Por seu iado, esta pensava nos anos perdidos junto de sua mãe 
que se tornara a casar nos Estados Unidos. Apolado à janela do seu 
quarto, espreitando com o olhar o campo e o céu escuros, deixando con- 
sumir-se o cigarro entro os dedos, não encontrava nenhum sabor na 
recordação do passado, 


ANDARES 


PARA RENDIMENTO 
OU HABITAÇÃO DO PRÓPRIO 


NOSSOS EXCLUSIVOS 
A Praça da República, apartamentos lindis- 


Em V.N. Gaia e Ermesinde, c/ 3 bons quar- 
tos +1, 2 banhos e garagem privativa ... 
Na Praia da Madalena, c/ 2 bons quartos 


A Av. da Boavista, c/ 2 bons quartos e 


garagem 
A Av. da França, c/ 2 bons quartos e ga- 


Na Circunvalação, c/ 3 bons quartos+1, é 


Ao Carvalhido, c/ 2 bons quartos e garagem 
Ao Amial, e/ 8 bons quartos+1 e garagem 


Preço  365.000500 bom acabamento. óptimos apo- 
sentos, amplos e alrosos. Ma- 
anífica situação. Já alugado. 

Preço 365000500 Contrato e flador. Invulgar si- 
tuação. 

TRATA : 
Preço 375000800 A LUSITANA 
Rua de Santa Catarina, 6933. 
merri Preço 400000500 Tolefones : 23673/4/5 — PORTO 
cemcerererroas Prego 430000500 E] 
- Preço 450000500 

Prego — 500000500 POR 450 CONTOS 

ANDAR C/ GARAGEM 
« Preço 550000500 


A Praça da República, c/ 2 bons quartos 


AR.N. S.* de Fátima, c/ 2 bons quartos+1 
“A Av, da França, c/ 4 bons quartos+1 Duplex Preço 
= da Boavi n quartos+1 Preço 750000500 | 
A Preça Mouzinho de Albuquerque, c/ 4 bons 
quartos+1, maravilhosa s/ comum e ga- 


No melhor local da Foz, e/ 3 bons quartos+1 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO ! 


Se tem problemas financeiros para a aquisição da 
sua habitação ... Consulte-nos e encontrará a solução. 


Trata: ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 


RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 21-1.º — TELEFS. 29162-29163 — PORTO 


A LUSITANA 
Rua de Santa Catarina, 693-3.0 
Telefones : 23673/4/5 — PORTO 


1.750.000500 — Totalmente re- 
vestido a azulejo, para é inqui- 
Jnos de comércio e habitação. 


MOSTRA E TRATA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernândes Tomás, 664-1.º 
Telefones: 380834 / 31991 / 381052 


POR 385 CONTOS 
JÁ ALUGADO 


A Igreja da Lapa; centro da 
cidade, transporte à porta. 
Constr. de 1.º. Aposent. amplos, 
muito airosos. Inquilino de ha- 
ditação c/ contrato. Mobilado e 
decorado. 

TRATA : 

A LUSITANA 


Rua do Santa Catarina, 693.0 
Telofonos : 23673/4/5 — PORTO 


POR 240 CONTOS 
À CÂMARA DE GAIA 


Excelente apartamento, em 
bloco novo, de constr. sólida e 


Face a movimentada Avenida, 
último em venda, transporte à 


ta, veto, em bloco novos 
sen 090500, Bispo" de cotliha, s. comum, 5 
Preço 630000500 bons quartos, q.b. completo, 


despensa e lavandaria. Mara: | 
vilhosa situação e Inex. co! 


870 000800. 


'RATA. 


A LUSITANA 


Rua do Santa Catarina, 693.5. 
Telefones: 23673/4/5 — PORTO 


«» Preço 900 000500 


Preço 1050000800 


de Gaia, alu; 
Rua Passos 


CURVAL 


LEIA-O LAVRADOR 


“JORNAL AGRICOLA “DE MAIOR INTERESSE 
UMA «EDIÇÃO | QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTOS 


Em FAVAIOS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Vende-se aa barbearia 
de João Pires 


SERVENTES 


Homens para serviço de armazém 
FALAR na RUA DE MONCHIQUE N.º 35 - PORTO 


Diplomado com o curso do Instituto Comercial, poderia ter criado 
em Portugal uma situação muitíssimo vantajosa. Teria agido como bom 
filho, ou com inconsequência, indo juntar-se, além-Atlântico à senhora 
Durães, tornada Mrs. Everest, caprichosa, fútil, <espalhafatosa», mas 
sempre tão jovem de aspecto, tão agradavelmente amiga, mais até do 
que maternal 7 

Ligado a uma de turismo, havia renunciado sem pesar 
a esta situação, depois da morte de seu padrasto, o senhor Everest, ofteial 
na reserva, homem excelente mas quimérico, cujas mirabolantes empre- 
sas se saldavam por custosos fracassos. 

Raul não se adaptava verdadeiramente à vida americana e conser- 
vava um gosto a cinza de nostalgia. O seu desejo de voltar a Portugal 
havia dominado qualquer outra consideração. 

Certamente, tinha sido preciso pagar esta alegria : encontrara-se 
operário sem como dizia com uma ponta de bom humor e um 
secreto sentimento de inquietação. Uma posição séria não se constrói 
em algumas semanas. Mas o choque experimentado com Graciana depois 
ae seis anos de ausência tinha sido o duma deslumbrante revelação. A 
eai de dinheiro que os separava havia-lhe parecido a princípio into- 
1 

Em breve a compreensão, a cordialidade de Ricardo Sortelo, de 
passagem em Lisboa, tinha amolecido os seus escrúpulos e, sobretudo, 
naqueic mesmo dia, a franqueza de Graciana. Ela oferecialho a vida, 
o amor que, só um absurdo orgulho teria recusado. 

Kia era tão preciosa, tão dissemelhante daquelas com quem, recen- 
temente, entretinha algum «flirt» sem ilusão, raparigas pela maior parte 
audaciosas ou um pouco tolas, atraídas pelo seu prestígio físico, o seu 
espirito cavalheiresco, e para quem o pudor, a reserva, o grande amor 
onde mesmo as provações se partilham, não eram senão moeda desva- 
lorizada ! 

Com o rosto contra o vidro entenebrecido, Raul disse para si só, 
num tom obstinado, feroz, como se pronuncia a fórmula sagrada dum 
juramento : 

— Sobretudo, que eu não te perca, meu amor. A nossa vida ficaria 
arrasada para sempre. 

Isto era um desafio quase presunçoso ao futuro. 


No dia seguinte, Graciana e os seus hóspedes reencontraram-se 
na sala de estar para o pequeno almoço servido pela empregada externa, 
vinda de cidade próxima, onde passava o domingo. 


Vende-se, por 650 contos, moderna, na Rua Augusto Santos, n.º* 
50, 52 e 54, Coimbrões, próximo do Quartel dos Bombeiros, V. N. 
da a 4 inquilinos, Pode ver no local e tratar na 
anuel, 14-1º — PORTO. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO |, 


OBRAS DE REPARAÇÃO 
DE ESTRADAS E CAMINHOS 


Faz-se público que, de harmonia 
com a deliberação tomada na reunião 
ordinária celebrada no dia 27 de 
Julho findo, se encontra aberto con- j 
curso, pelo prazo de vinte dias, a 
contar do dia seguinte ao da publi- 
cação do presente anúncio no «Diá- 
rio do Governo», para a arremata- 
cão das seguintes obras; 

1— Reparação e beneficiação do 
caminho vicinal da Fonte de Baixo 
entre a estrada nacional 109-5 e o 
caminho municipal 1 421, na fregue- 
sia de Veiros, na extensão de 270 m. 


52 150800 
1308870 


Base de licitação ... 
Depósito — provisório 


2— Reparação e beneficiação do 
troço da estrada municipal 658-2 
desde a estrada nacional 109-5, na 
freguesia de Veiros, e na extensão 
de 1500 m. (1.º fase); 


Base de licitação ... 481 493500 
Depósito provisório 12037530 
3 — Reparação do viei- 


troço de figação ao Esteiro, na fre- 
guesta de Canelas (1º e 2.º fases). 


332 046500 
8301810 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


4— Reparação dos caminhos das 
Marinhas, na freguesia de Salreu, 


375 800500 
9395800 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


O depósito definitivo será de 5% 
da importância da adjudicação. 


As 
pelo correio separadamente e com 
relação a cada uma das referidas 
obras, em carta lacrada, sob registo 
e com aviso de recepção, ou entre- 
gues contra recibo de forma a se 
rem recebidas até ao último dia do 
prazo de vinte dias atrás mencio- 
nado, e a sua abertura terá lugar 
na primeira reunião da Câmara que 
se realizar após o termo do referido 
prazo, pelas 15,30 horas, e perante 
a Câmara reunida. 

S6 serão admitidos como concor- 
rentes os titulares de alvará do em- 
preiteiros de obras públicas da ca- 
tegoria ou subcategoria e da classe 
correspondente eo valor da pro- 
posta. 

Relativamente à obra cujo valor 
da empreitada não importa a posse 
de alvará terá o concorrente que 
provar que está inscrito no Grémio 


O programa de concurso, pro- 
jecto, caderno de encargos e demais 
condições especiais encontram-se pa- 
tentes, todos os dias úteis e duran- 
te as horas normais de 

Técnicos 


do Concelho de Estarreja, 


20 de “Agosto de 1973, 


O Vice-Presidente da Câmara, 
em exercício, 


António Marques de Oliveira e Silva 


OITAVO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


CAFE S. JOÃO, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura de 10 de Agosto 
de 1973, exarada a fls, 24 do livro 
B-41 do 8.º Cartório Notarial do Por- 
to, foi alterado o artigo terceiro do 
pacto da sociedade «Café S. João, 
Limitada», com sede no Porto, que 
ficou assim redigido : 


ARTIGO TERCEIRO 


A cessão de quotas é livre, mes- 
mo a favor de pessoas estranhas à 
sociedade, 3 

Extraída em conformidade com o 
original. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 11 
de Agosto de 1978, 


O Ajudante, 


Quarta-feira, 22 de Agosto de 1973 11 


PASSATEMPO 


(1741) 


O leitor terá de copiar este desenho sem tevantar 8 caneta 
oo o tápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


Ver amanhã solução. 


E 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


JUIZO 


6... 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que por este Juízo 
de Direito e 3.º Secção correm éditos 
de vinte dias, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos dos 
executados António da Silva Cruz e 
mulher Maria Emília Marques da 
Silva Cruz, residentes na Rua Oci- 
dental, n.º 182, Perafita, Matosinhos, 
para no prazo de 10 dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução de sentença 
movida àqueles executados pela exe- 
quente Rodrigo Ferreira & Filhos, 
sociedade comercial em nome colec- 


S 


n 


ANUNCIO 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


Direcção dos Serviços de Construção 


FAZ-SE público que se encontra 


aberto concurso para adjudicação da 
empreitada de «Construção da E. N. 
222 — Lanço S. Gião-Régua», o qual 
se realizará na sede desta Junta Au- 
tónoma de Estradas — Praça da Por- 


em Almada —no dia 20 de 
etembro de 1973, às 15 horas, ter- 


minando o prazo de apresentação 
das propostas no dia Ytil anterior, 


a Praça do Comércio. 
o de concurso encon- 


processo 
tra-se patente na Direcção dos Ser- 
viços de Construção, na Circunscri- 
cão de Estradas do Centro, Coimbra, 
e na Direcção de Estradas do Dis- 
trito de Viseu a partir da publicação 
deste anúncio no Diário do Governo, 
em todos os dias úteis e nas horas 
de expediente, podendo os interessa- 
dos adquirir cópias dos elementos 
patentes na primeira daquelas enti- 
dades, cumpridas as formalidades do 
Decreto-Lei n.º 64/T1, de 25 do Fe- 


tivo, com sede na Rua Morgado Ma- 
teus, n.º 310, desta cidade do Porto, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens móveis penhorados sos 
mesmos executados. 


Porto, 30 de Julho de 1973. 


O Juiz de Direito, 
Aurélio Pires Fernandes Vieira 


O Ajudante, 
Manuel Enes Ferreira 


UT CARO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária 
Lic, LIDIA CRISPINIANO FONTES 
Rua dos Caldeireiros, n.º 225-B-1.º 
PORTO 


Certifico, para efeito de publi- 
cação, que no dia 18 do mês cor- 
rente, de folhas 59 a 60, do livro 
n.º 1344-C,, das notas deste Car- 
tório, foi lavrada uma escritura, 
pela qual o pacto da sociedade por 
quotas, de responsabilidade limita- 
da, sob a denominação de «Trans- 
portes Ideal de Campanhã, Limi- 
tada, com sede na Fonte dos Arre- 
pendidos, freguesia de Laborim, Vila 
Nova de Gaia, foi parcialmente alte- 
rado, quanto ao seguinte: 

a) A sede da referida socieda- 
de foi mudada para a Rua do Bon- 
fim, número quinhentos e setenta 
e oito, da freguesia do Bonfim, da 
cidade do Porto; 

b) E o artigo primeiro passou 
a ter a seguinte redacção: 

ARTº 1.º — A sociedade adopta 
a denominação de «Transportes Ideal 
de Campanhã, Limitada»; tem a sua 
sede na Rua do Bonfim, número 
quinhentos e setenta e oito, da fre- 
guesia do Bonfim, da cidade do 
Porto; e durará por tempo indeter- 
minado, com início em vinte e um 
de Novembro de mil novecentos e 
sessenta e oito. 

Está conforme. 


Porto, 21 de Agosto de 1973 
O ajudante do Cartório, 


a) Tito da Silva Evangelista 


A tempestade tinha acalmado, mas não a chuva. O rolar dum 


vorsiro de 1971. 


ALVARA EXIGIDO: 1.º SUBCA- 


!TEGORIA DA IV CATEG o 
IV CATEGORIA - CLASSE COR 
RESPONDENTE AO VALOR DA 
PROPOSTA. 


PREÇO BASE: 23 658 700$00 
CAUÇÃO PROVISORIA: 591 467550 


Lisboa, 8 de Agosto de 1973 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 
DOS SERVIÇOS, 


António Nobre de Castilho 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO 
OS INTERESSANTES 
ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 
O Comercio do Porto 


Por 10$00 cada exemplar, 
pode adquirir os seguintes ro 
mances pertencentes à Biblio 
teca 08 «O Comércio do Porto» 
conhecidos pela Interessante e 
moralizadora leitura, havendo, 
no entanto, de alguns números. 
lá poucos exemplares : 


— «Grande Gaio tornado Grande Amor» 
— «A Horança do Saoritlalos 

—«A Estrangoira» 

— «Orquiho de Raças 

<A Tio Matiidos 

— «A Cosa do Torrara 

= «Ouro sobre Azul» 

— «O Herdeiro de Miravabe 

— «Sombra o Luz» 

— «Bras Amados 

— «A Luz do Cruzeiro» (Recordações 
do Brasn). 


«O Senbor da Honra de Gow 

vãos ni 1es00 
«Resumo da Guerras me 6800 
«Consesds do Velho Condes... 6300 
«MALEDICENCIA» 


Camara Municipal 
do Concelho de Gondomar: 
EDITAL : 


JOAQUIM MARTINS DE OAS- 
TRO ROCHA, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DO CON- 
CELHO DE GONDOMAR: 


Faz saber que, por deliberação to- 
mada por esta Câmara Municipal 
em sua reunião ordinária realizada 
em 16 do corrente, foi fixado o dia 
13 de Setembro próximo, petas 15,30 
horas, para a alienação, perante a 
Câmara, na sala das sessões do edi- 
fício dos Paços do Concelho, de dois 
talhões de terreno, que fazem parte 
dum prédio rústico, sito no lugar 
do Monte da Varge, freguesia de Fân- 
zeres, deste concelho, a confrontar 
do norte com a Rua Dr. Severiano, 
sul com Manuel da Silva Castro, 
nascente com Joaquim Martins dos 
Santos e do poente com José Antó- 
nio Timóteo Gonçalves, e descrito na 
1.º Conservatória do Registo Pre- 
dial do Porto—3.º Secção —no li- 
vro B-41, a fls, 124, sob o n.º 14795 
e omisso à respectiva matriz, tendo- 
-se apresentado já participação para 
& sua inscrição na Repartição de Fi- 
nanças deste concelho, em 23 de Ju- 
nho de 1972. 

Este prédio foi dividido em dois 
talhões, para efeitos de alienação em 
hasta pública. 

Os talhões são os seguintes: 


Talhão n.º 1 


Um terreno com a área de 1151 
metros quadrados, a confrontar do 
norte com a Rua Dr. Severiano, sul 
com Manuel da Silva Castro, nas- 
cent com Joaquim Martins dos San- 
tos e do poente com o talhão n.º 2, 


Taihão n.º 2 


Um terreno com a área de 1128 
metros quadrados, a confrontar do 
morte com a Rua do Dr. Severiano, 
sul com Manuel da Silva Castro, nas- 
cente com o talhão n.º 1 e do poente 
com José António Timóteo Gonçgal- 


A alienação fica sujeita às se- 
guintes condições: 


1º 


Nos talhões em referência é obri- 
gatória a construção de prédios para 
habitação, com cave, rés-do-chão e 
4 andares, sendo o rés-do-chão des- 
tinado ao comércio, com logradouro 
comum aos dois prédios e as caves 
destinadas exclusivamente a gara- 
gem, recolha de automóveis, zona de 
lavagem e secagem de roupa dos in- 
quitinos; 
2" 


Os alinhamentos e níveis de solei- 
ras serão fornecidos e indicados por 
esta Câmara Municipal; 


3. 


Os agjudicatários devem apre- 
sentar no prazo de seis meses, a con- 
tar da realização da escritura, os pro- 
jectos de construção; 


4. 


A escritura de compra e venda 
será realizada no prazo de 30 dis, 
a sm: 


tale 


A importância proveniente do 
preço de compra e venda será depo- 
sitada nos cofres deste Município da 
seguinte forma: 

a) — 10% no dia imediato ao da 
arrematação; e os 

b) — 90% no dia em que se rea- 
lizar a escritura de compra e venda; 


As obras deverão ser concluídas 
em condições de utilização, no pra- 
zo máximo de 4 anos, a contar da 
data da escritura de compra e venda; 


Te 


A base de licitação é de 800500 
por metro quadrado; 


8 


Os lanços a oferecer pelos con- 
correntes não podem ser inferiores 
a 1000500. 

Para constar e devidos efeitos se 
publica o presente e outros de Igual 
teor que vão ser afixados nos lugares 
mais públicos do costume. 

Paços do Concelho de Gondomar, 
17 de Agosto de 1973. 


E eu, Valentim dos Santos, Chefe 


de Secretaria da Câmara, o subs- 
crevi. 


O Presidente da Camara, 
Joaquim Martins de Castro Rocha 


Em FEIRA NOVA-ARIZ 
(Marco de Canaveses) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. António de Oliveira. 


automóvei no caminho que conduz à vivenda, depois o barulho duma 
cancela estrondeando, surpreenderam Graciana. 
— Quem nos vem visitar no momento em que íamos regressar 
a Lisboa ? 
A jovem levantava-se, aproximava-se da vedação. 
exclamação 


Uma inquieta lhe escapou da boca : 


O filho de Ricardo Sortelo atravessava a varanda a correr, com 
o queixo introduzido na gola levantada do seu impermeável. 

Alguns segundos mais tarde, apareceu no limiar da saia tépida 
e luxuosa, com as feições estiradas, os olhos fixos. 

Depois dum cumprimento vago com a mão, à roda, esboçou um 
gesto para reter a irmã àparte, mas em seguida, consciente da incorrec- 
ção, ofensiva para os convidados, perguntou bruscamente : 

— Vocês não sabem nada ? Não, não sabem, têm todo o ar de 
quem não sabe nada. 

Por instinto, assustada pela expressão e o tom de voz de Miguel, 
Graciana sentiu uma picada no coração. 

Só Raul falou, martelando as sílabas : 

— Algo de novo sobre os acontecimentos de San Simon 7 Ouvimos 
ontem apenas umas vagas informações. 

—E dormiram tranquilos ? Fizeram bem — disse el. — Eu 
figuei acordado toda a noite para captar as estações de rádio da Amé- 
rica. A revolução está vitoriosa em Sen Simon. 
= eTancredo Soler e os seus partidários entraram na capital O 
governo fugiu para o México. Reina por toda a parte uma grande bal- 
búrdia. O primeiro cuidado do novo governador é sequestrar os bens dos 
grandes proprietários. 

<E preciso confessar que muitos deles abusaram do seu poder, mas 
Ricardo Sortelo foi sempre justo para com os seus operários, honesto 
com os seus colegas; contudo não é melhor apreciado. 

Raul olhou para Graciana, para ela primeiro, para ela só. Viu-lhe 
tremer as mãos; entretanto os seus grandes olhos de forma alongada 
trafam um espanto próximo da incredulidade. 

Daliia, que desejava dizer a última palavra em toda a matéria, 
erguiu num tom que ela julgava calmante : 


viajando num Jaguar — deve tê-lo 


<Vejamos, basta reflectir um quarto de minuto : os interesses do 
senhor Sortelo serão defendidos pelo cônsul de Portugal. Esse Soler não 
pode atacar um estrangeiro. 

Miguel replicou assaz brutalmente : 

— Melhor seria não falar daquilo que você ignora, Dalila. Para 
Soler, meu pai não é um estrangeiro : há dois anos, para comodidade dos 
seus negócios, fez-se naturalizar cidadão de San Simon, mesmo conti-. 
nuando português. O governo de então reconhecia a dupla nacionalidade. 

— Nessas condições, isso val mal : pontos perdidos — observou o 
jovem marido como se lhe anunciassem a derrota duma equipa portu- 
guesa de <rugby>. 

—O mais grave — prosseguiu Miguel — é que eu não sei onde 
se encontra o pal actualmente. Talvez no hospital — há combates nas- 
ruas da capital — talvez debaixo de prisão. 

Um silêncio pesado cafu na sala, somente perturbado pelo mur- 
múrio tenaz da chuva. a 

Graciana havia sido finalmente penetrada pela noção do drama: 
Raul olhava sempre pera ela, com olhos sombrios, da cor da tempestade. 

Uma revolução nas Antilhas, um novo ditador não podiam NADA | 
contra o seu comum amor. Era preciso repetir isso a si própria, não se 
interrogar sobre o destino de Ricardo 


Os convidados, esses, tomavam um ar de circunstância particular- 
mente trritante, Raul, Miguel e mesmo percebiam o seu des- 
prendimento — eles não eram «pelo golpes — uma ponta de 
satisfação pérfida, uma devorante curiosidade <Que vai ser deles, dos, 
Sortelos, em toda esta embrulhada 7). 

Graciana tentou dissipar a má disposição dos convidados, dominar 
a sua, abafar a angústia que a torturava. 

— Vais almoçar antes que partamos para Lisboa, Miguel. 

— Rapidamente e, primeiro, telefono para os nossos escritórios. 
Durante as horas que decorreram, pode ter-se produzido uma quantidade 
de acontecimentos, 

Chamou em vão, O representante em Lisboa da Empresa de Inves- 
timentos de San Stmon não sabia nada de novo. 

Dali em diante, na ignorância do que se estava passando, cada 
minuto parecia nunca iais ter fim, era longo, muito longo, valia por 
uma eternidade de incertezas, de ameaças. 

Hó na verdade torturas de enlouquecer. 


(Continna) 
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HABITANTES DE EVORA (605'/ 


O problema das passagens de 
nível — o chamado flagelo da 
«cintura de ferro que asfixia a 
cidade de Evora» — continua em 
estudo há cerca de vinte anos, 
sem que até à data tenham sido 
tomadas providências. Este ano, 
além de outras carências que 
por falta de solução têm contri- 


O Combccio do Porto 


OUTRO FLAGELO DA URBE: PASSAGENS DE NÍVEL 


solução não tardará. Mas o certos 
é que tudo se fica nas boas in- 
tenções. A boa vontade não será 
com certeza o suficiente para 
que as aspirações se concretizem 
e os problemas se resolvam. 

No âmbito da questão se in- 
clui o velho e grave problema 
das passagens de nível existentes 


O leito do rio Xarrama é Isto que a gravura documenta: 
detritos por todo o lado 


bufdo para arredar a cidade do 
lugar importante que ocupava, 
relegando - a para uma posição 
cada vez mais empobrecida de, 
estruturas e de recursos, tem 
passado de vereação em verea- 
cão, sem que as soluções, tantas 
vezes pedidas e prometidos, se- 
jam tomadas como seria natural. 

A verdade 6 que os proble- 
mas que afectam 0 indispensável 
desenvolvimento desta cidade, 
são tão poderosos que resistem 
aos esforços (7) das vereações, 
é ficam-se sem solução, enquanto 
elas se vão, o que demonstra que 
8 Câmara 6 incapaz do os resol-, 
ver, por falta de meios econó- 


E” 


micos ou talvez por outros moti- 
vos que desconhecemos. 

E vulgar o Município prome- 
ter que vai estudar este ou 
aquele assunto e que a respectiva 
na cidade — duas na estrada de 
Redondo, duas na estrada de 
Reguengos de Monsaraz, uma na 
Avenida dos Combatentes e uma 
na estrada dos Leões — que 
continua por resolver, não obs- 
tanto tal situação ocasionar 
perdas irrecuperáveis de tempo 
para o trânsito que frequente- 
mente, durante as vinte e quatro 
horas do dia, 6 obrigado a parar 
ali, formando-se longas filas de 
viaturas, principalmente em re- 


lação às passagens de nível da 
estrada de Reguengos, onde é 
precisa muita sorte para não 
encontrar as cancelas fechadas. 

Por este motivo a cidade fica 
frequentemente com os acessos 
cortados, por uma ronceira com- 
posição ferroviária, nomeada- 
mente, para o Algarve, para n 
fronteira é inclusivamente para 
o campo de aviação. Neste úil- 
timo caso leva-se mais tempo a 
atingir o aeródromo, do que 
aquele que seria necessário para 
fazer a viagem de avião, de 
Evora a Lisboa ! 


Já em 1969, quando de uma 
visita do Presidente da Repúbli- 
ca, que esteve imobilizado 40 mi- 
nutos perante uma cancela fe- 
chada, a Câmara agitou-se e um 
dos vereadores afirmou, a pro- 
pósito: «As passagens de nível 
na cidade representam um peri- 
go é prejuízos constantes, en- 
quanto a solução do problema 
continua a ficar de ano para 
ano. Isto brada nos céus!». 

Depois, tudo caiu, de novo, 
no esquecimento ... 

Parece, todavia, que a elimi- 
nação das passagens de nível, 
está ligada ao Plano Director da 


cidade é por sua vez dependo 
da elaboração de um plano fer- 
roviário. Ora se o Plano Diree- 
tor, depois de ter passado por 
duas gerações de arquitectos, 
durante uma vintena de anos, só 
foi apresentado no corrente para 
aprovação e, apesar de ter cus- 
tado mais de 900 contos, acabou 
por ser rejeitado superiormente, 
para que seja corrigido, por aqui 
ficamos com uma ideia de como 
se arrastam os problemas pri- 
mários da cidade. 

No que se refero ao sanca- 
mento também o caso é bastanto 
grave: os esgotos da cidade são 
encaminhados para o rio Xar- 
rama, que não é mais do que 
uma vala aberta para detritos, 
que exalam um cheiro pestilento. 
Melgas e mosquitos invadem as 
casas dos bairros que se situam 
próximo do rio e o cheiro, iusu- 
portável nesta época do ano, 
espalha-se pela urbe incomodan- 
do a população. Há que contar, 
também, com os perigos que daí 
advêm para 2 saúde pública. 

O projecto para a construção 
de uma estação de tratamento, 
de esgotos, depois de largos anos 
de estudo, encontra-se concluido. 


A Câmara declarou muito recen- 
temente que «não tem dificul- 
dades económicas para iniciar as 
obras» e que «aguarda apenas 
a prometida comparticipação». 
Porém, o tempo passa sem que 
as providências surjam e Evora 
continua a estagnar cada vez 
mais, por indecisões e condicio- 
nalismos, que têm provocado um 


A placa dum rio todo ele poluição 


atraso chocante, considerando o 
avanço alcançado por outras ci- 
dades. 

E de salientar que 60,8 % dos 
habitantes do concelho de Evora 
não sabem o que é uma casa de 
banho; e 25% não beneficiam 
ainda de luz eléctrica. 


ps Es ppm A a (u 


Guimarei (Santo Tirso) 


(de bom) 


Excluindo algumas novas edi- 
ficações erguidas em Guimarei 
mo concelho de Santo Tirso, 
quase todas como fruto da emi- 
gração, o progresso é ali nulo 
e o bemestar é coisa que se 
mão conhece. Em carências, isso 
sim, é fértil a freguesia com 
cerca de cento e cinquenta fogos 
e trezentos habitantes, entre ve- 
thos, mulheres e orianças, pois 
os homens válidos e grande nú- 
mero de mulheres, esses foram 
para o esrtangeiro. A população 
activa ocupa-se quase exclusiva- 
mente da agricultura e as crian- 
ças, cujos pais tenham possibi- 
lidades, depois de fazerem a ins- 
trução primária podem continuar 
estudar na vila, que dista cerca 
de cinco quilómetros. 

Mas o principal problema 
para toda esta freguesia diz res- 
peito a estradas e caminhos. A 
via principal que atravessa a 
povoação e liga a freguesia de 
Santa Cristina do Couto à de 
Lamelas com cerca de três mil 
metros de extensão, encontra-se 
em estado verdadeiramente, lasti- 
moso, assim como uma outra 
estrada com cerca de setecentos 
metros e que liga a freguesia 
de Guimarei à da Carreira. 

Durante o periodo de Invemo, 
dificilmente transita na via um 
carro, aventurandose apenas 
aqueles que pela força das cir- 
cunstâncias não podem deixar 
de o fazer. Não se compreende 
como a Câmara tem votado ao 
abandono esta freguesia, deixan- 
do permanecer em tal estado 
estes curtos troços de estrada. 

Mas se no capítulo de estra- 
das a situação é precária e las- 
timosa, não o é menos quanto 'a 


Cancela aberta é instantâneo para fotografia 


DESCONTANDO 

AS DEVIDAS PROPORÇÕES, 
A IMAGEM 

QUASE SUGERE 

A COROAÇÃO 

DE UM HOMEM. 


MAS SÓ ISSO, 


POIS O QUE HÁ 

DE VERDADE 

NESTE «FLASH» 

NÃO PASSA 

DOS ÚLTIMOS RETOQUES 
A DAR NUM CARRO 
QUE FIGUROU 

NUM CORTEJO ALEGÓRICO, 
INTEGRADO 

NUNS FESTEJOS 

DE DETERMINADA 

TERRA DA PROVÍNCIA, 

E ERA AQUI 

QUE: QUERÍAMOS . CHEGAR. 
AS FESTAS. 

O ESCAPE SALVADOR 
PARA UM ANO 

DE ARRELIAS. 

O ELIXIR DA ALEGRIA 
PARA FAZER FACE 

A TANTA TRISTEZA, 
TRADUZIDA NAS COISAS 
QUE SE DEVIAM FAZER, 
MAS QUE SE NÃO FAZEM. 
OS «LUGARES-COMUNS» 
QUE SE REPETEM 

NAS BOCAS DAS GENTES 
DESANIMADAS, 

SEMPRE À ESPERA 

DO POUCO 

DO (TAMBÉM) POUCO 
QUE PEDEM. 

MAS VINDO A FESTA... 
EIS CHEGADA 


A COROAÇÃO' 


DE UM ANO 
DE CANSEIRAS 
PORQUE TANTOS 
AMBICIONAM ! 


LUIS MONGINHO + + 


caminhos. No Inverno, caminhar 
por eles é martírio que -não se 


«A Junta de Freguesia de Mondim da Beira, concelho de Tarotica, 
distrito de Viseu, esgotando todas as «démarches» ao seu alcance em 
detesa dos interesses do povo que & elegeu, vem por este melo ver so 
encontra alguma entidade capaz ou superior que resolva o tão grave 
como Insólito problema que aflige não só esta autarquia local como 
cerca de mil habitantes, os quais estarão a ser castigados por, na altura 
própria, saberem escolher democraticamente o corpo Administrativo 
que os representa?» 

Este o preâmbulo de uma carta que nos foi endereçada pela enti- 
dade referida acima, e oríde, quase em acto de humildade, se aflora um 
caso alarmante como o 6 o do abastecimento público de água. Desde que 
fol Inaugurado, já lá vão cerca de cinco anos, só houve água, sem qual. 
quer problema, durante três meses! No restante desse longo período, 
nunca mais viu a gente da freguesia um flozinho desse líquido. E só de 
fontenários criados foram sete O anacrónico de mãos dadas com a 
pouca ou nenhuma vontade (de quem?) de enfrentar um mal enilémico. 

Mas, endossando a palavra ao presidento daquela Junta, que subs- 
creve a missiva que ató nós chegou, analisemos parte da meada de 
uma tal história. 

«Os canos (plástico) rebentam constantemente e foram montados 
com a força de 4 Kg/em2, quando os técnicos dizem que, em face do 
perfil do terreno, seriam precisos canos com a força de 12 a 16 Kg/cm?. 

«Com roturas constantes, prédios ameaçados de ruína, artérias 
esburacadas, calçadas (já fracas) mais danificadas, a úgua corre pelas 
péssimas ruas e estradas, perante o doloroso pasmo das donas de casa. 
Os proprietários das terras por sua vez revoltam-se por verem secar 
o seu granjeio. 

«Esta Junta, na defesa dos legítimos direitos do seu povo, sempre 
que se verifica uma rotura logo a comunica à Câmara que, através dos 
respectivos serviços, tenta remediar a avaria com anilhas de latão (?). 
Mas passadas umas horas, nova rotura, novo ofício da Junta e... novas 
anilhas de latão. Já cansada de participar, um dia a Junta pediu ao 
presidente do Município que fosse instaurado um inquérito para se 


POR AQUI... A SORTE DE MONDIM DA BEIRA 


OU UMA «BRINCADEIRA » 
COM: QUASE CINGO ANOS! 


apurarem responsabilidades, pois um povo mártir sofre por ver a água 
perder-se ao longo das ruas. Pois também dessa vez a resposta fol meter 
mais umas anilhas e reduzir o caudal ao mínimo, de tal ordem que parte 
das povoações não têm água por falta do pressão. Mas mesmo assim 05 
canos rebentam! 

«Resultado: há mais de três meses que a freguesia está sem água, 
depois de a ter em quantidade suficiente para abastecer dez freguesias 
iguais. 

«A anexa povoação de Almofada tem um caudal privativo em 
qualidade e quantidade, Como os fontanários montados há cerca de três 
anos, esta Junta, com o povo, abriu, no princípio do ano, parte das valas, 
metendo depois os canos. Falta apenas abrir valas numa distância de 
trezentos metros e colocar as torneiras nos dois fontanários para que 
o povo fique servido. A água já foi explorada, mas também se anda a 
perder pelo caminho. 

«Na Escola, frequentada por cerca de 120 crianças, e cujo edifício 
fol construído em 1948, há mals ou menos duas décadas que não possui 
água. A empregada da cantina percorre diariamente quatro quilômetros 
para que ali não falte água. O remédio 6 andar de cântaro à cabeça. 
Sanitários? E ver o espectáculo pelos campos». 

E como a carta pouco mais acrescenta, ficamos por aqui quanto 
à sua transcrição. O que se nos afigura ser já bastante para que se 
tirem (tristes) conclusões do viver das gentes de Mondim da Beira. 
Durante vários séculos cabeça de concelho, esta histórica aldeia não 6 
mais agora do que um povoado lançado ao abandono. Pois para além da 
água outros males há. E quem so decido a acudir-he? 


deseja a ninguém. De Verão, 
quando há incêndios, lá estão os 
bombeiros em dificuldade, pois 
não é possível o acesso das via- 
turas de socorro. 

As Juntas de Freguesia tran- 
sactas ainda foram efectuando 
uns pequenos arranjos, mas não 
conseguiram fazer face a tanta 
despesa, para mais que o povo 
mem sempre pode puxar pelos 
cordões à bolsa. Além disso, a 
Junta apenas recebe um magro 
subsídio da Câmara Municipal, 
não tendo qualquer outro rendi- 
mento. 

A faita de água é também 
outro assunto que urge resolver. 
Embora os fontenários existentes 
ma freguesia, abasteçam satista- 
toriamente a população durante 
grande parte do ano, no Verão, 
a corrente é escassa, uma vez 
que os motores de rega fazem 
descer consideravelmente o seu 
mível. No respeitante a energia 
eléctrica o problema é de certo 
modo grave. Para além das estra- 
das nunca terem visto mais luz 
nocturna, do que a dos veículos 
que ali passam ou a do luar, há 
o problema dos motores de rega, 
que, em funcionamento, absor- 
vem toda a intensidade de ener- 
gia, transformando, por vezes, 
os rádios, televisores ou frigorl- 
ficos, em objectos pouco mais 
que inúteis. 

Por último, as escolas. Há 
uma única na freguesia de Gui- 
marei, que não cumpre cabal- 
mente a sua missão. É demasia- 
do exígua e não comporia el- 
multâneamevte os alunos da fre- 
guesia, pelo que as aulas, injus- 
tamente, são ministradas de ma- 
nhã a uns e de tarde a cutros, 
com prejuízo manifesto para as 


crianças, 
A. Pimenta 


Em Alvite 
(Cabeceiras de Basto ) 


A chamada 
miséria 
franciscana 


Sobo-so ao outeirinho e entre dois 
penhascos, à semolhança de lapa, 
aparece a minúscula capela de Santa 
Catarina, à qual andou associada uma 
devoção muito querido do povo, qua 
lá ia em tempos de romaria rija. 


Duos casas solarengas sobressaem | 


do conjunto da freguesia: a casa da | 
Torre e a do Santo Antonino. 


A da Torre é uma curiosa moradia 
brasonada, do raiz mediova, recons- 
truída no século XVII. A fachada, de 
nítido recorte seiscentista, ostenta uma 
grande composição heráldica, A torre 
é quadrangular e está coroada do 
morlões. Tem, nos ângulos, quatro 
gárguias, com carrancas, 


Na casa de Santo Ant 
uma biblioteca, um museu 
e as carruagens. 


Aqui moravam os do Picoto, e vizie 
nho deles era aquelo frada chamado 
Tomás d'Aquino, Os do Picoto tinham 
uma filha— a Angélico Florinda, quo 
frequontava a missa no mosteiro 
Rofojos. Foi com esses dois horóis 
is de S, Pedro do Alvite que Camilo 

engendrou a sua novela «A Bruxa de 

Monte Córdova. | 


Mos Alvito tem muitas carências; 
ener- 
irado, edificio esco. 
é uma arruinada car 
sa), abastecimento de água e sedo 
para o Junta de Freguesia. 


progresso apre- || 
senta-se om Petimão, extromo da fre- 

ie ifício escolar, cheio | 
tos, se impõe a foda uma | 
miséria franciscana. 


O Município preocupou-se há | 
anos com o acesso a Passos pela || 
Buraca da Moura, esquecendo o aces: || 
so fácil o rápido por Alvilo, e com || 
isto teria servido, duma só cajadado, || 
duas freguesias. Por agora Alvito 
aguentase com um mou cominho, | 
apesar do bordejar a estrada naci 
nal quo vai da Vila ao Arco. Mei 
cia molhor sorte, Falta que: 
seus filhos, so doa por ela... ou 
lão os podoros públicos esquecar 
ram-na, 


Alexandro Vaz | 


